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Ociosidade na indústria atinge em
novembro menor nível desde 2018

Homicídios caem 21,4% de
janeiro a setembro de 2019
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Ampliação de linha de trem de SP
recebe repasse de R$ 151,7 milhões

Cerveja contaminada:
Secretaria de Saúde confirma

quarta morte em MG

Esporte

www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   4,16
Venda:       4,16

Turismo
Compra:   4,14
Venda:       4,39

Compra:   4,61
Venda:       4,61

Campeão em 2019, Oscar
reestreia dupla em João Pessoa

A lembrança do título ain-
da está viva na memória. Cam-
peão da etapa de 2019 em João
Pessoa (PB), formando parce-
ria pontual com Alison (ES), o
defensor carioca Oscar (RJ)
está de volta com novidades. O
atual detentor do título na Pa-

raíba reestreia na próxima se-
mana parceria com Thiago
(SC) na competição que acon-
tece entre os dias 22 e 26 de
janeiro, na arena montada na
Praia do Cabo Branco, altura
da Avenida Monsenhor Odi-
lon Coutinho.          Página 8

Brasil terá seus melhores
na Copa América de

Downhill 4X em São Roque
A Copa América de Dow-

nhill 4X 2020, programada
para este fim de semana, no
Ski Mountain Park, em São
Roque (SP), reunirá pilotos
nacionais e internacionais na
briga pelo título de sua 12ª
edição. Os brasileiros têm
nove títulos e chegam, mais
uma vez, com sua força máxi-
ma para tentar uma nova con-
quista no evento. São diversos
brasileiros campeões em pro-
vas nacionais e internacionais,
que mostrarão a força da mo-
dalidade no país.       Página 8 Copa América de Downhill 4X 2020
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Thiago Braz abre
temporada olímpica em
um Camping em Doha

Thiago Braz
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Destaques da São
Silvestre disputam a
Copa Brasil Caixa de

Cross Country

O campeão olímpico do sal-
to com vara, Thiago Braz da Sil-
va, participa de Camping Interna-
cional de Treinamento e Compe-
tições no Centro de Aspire, na
cidade de Doha, no Catar. Ele e
o técnico Elson Miranda desem-
barcaram no Oriente Médio na
madrugada de segunda-feira (13)

e ficam até o início de feverei-
ro quanto parte para a disputa
de provas do circuito europeu,
ainda em pista coberta.

Além dos treinamentos,
que visam os Jogos de Tóquio-
2020, Thiago (Pinheiros) par-
ticipará de quatro provas em
fevereiro.                     Página 8

Daniel Ferreira do Nascimento (ABDA) e
Graziele Zarri (Pinheiros), que foram os brasi-
leiros mais bem colocados na última edição da
Corrida de São Silvestre, estão entre as atrações
da Copa Brasil Caixa de Cross Country, que será
disputada no sábado (18/1), na cidade de Serra,
no Espírito Santo.

Os dois atletas paulistas, de 21 anos, já ga-
nharam a competição nas categorias de base e
agora vão tentar a primeira vitória na prova adul-
ta - 10 km - do evento, que abre o calendário de
competições de 2020 da Confederação Brasilei-
ra de Atletismo (CBAt).

Daniel, nascido em Paraguaçu Paulista, entra
confiante na edição deste ano. “A São Silvestre me
deixou motivado”, comentou o atleta.      Página 8

Daniel Ferreira do Nascimento
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

17º C

Sábado: Nublado
com aberturas de
sol à  tarde. Pode
garoar de manhã e
à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

17º C

25º C

Domingo: Sol
com muitas nu-
vens. Pancadas de
chuva à tarde e à
noite.

Manhã Tarde Noite

19º C

24º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Variante do
coronavírus

provoca
segunda
morte

 na China
Um vírus que teve origem

na cidade de Wuhan, na Chi-
na, fez esta semana a segunda
vítima fatal, anunciaram auto-
ridades de saúde local. Cin-
co pessoas continuam em es-
tado grave.

O homem de 69 anos foi
internado no hospital da re-
gião, com as funções renais
afetadas e danos graves em
vários órgãos, informou a
Comissão Municipal de Saú-
de de Wuhan.

A saúde do paciente, que
adoeceu em 31 de dezembro,
deteriorou-se nos últimos cin-
co dias, com miocardite grave
[inflamação do músculo cardí-
aco], função renal anormal e
múltiplos órgãos severamente
afetados.

Existem pelo menos 41
pessoas afetadas com este
novo tipo de pneumonia viral.
A primeira morte confirmada
foi a de um homem, de 61 anos,
que morreu de pneumonia, após
as análises terem sido positi-
vas para o vírus.

A Organização Mundial de
Saúde alertou para a possibilida-
de de o surto chegar a outros
países.                          Página 3

O ministro do Desenvolvi-
mento Regional, Gustavo
Canuto, participou na sexta-fei-
ra (17) de solenidade para au-
torização da extensão da Linha
9 – Esmeralda, da Companhia
Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM), em São Paulo.
Canuto participou da assinatu-
ra para a liberação por parte
do ministério, de R$ 151,7 mi-
lhões do governo federal na
futura Estação Mendes, no Jar-
dim São Rafael, zona sul da
capital. Os investimentos serão
usados na construção desta e

de mais uma nova estação na
ligação entre a cidade de
Osasco (SP) e a capital
paulista.

“Foram repassados [nessa
autorização] mais de R$ 100
milhões que vão garantir a con-
tinuidade dessa obra sem inter-
rupções. Essa expansão vai tra-
zer qualidade de vida, é me-
nos de uma hora no trajeto. A
população tem direito àquilo
que merece, que é poder se
deslocar e voltar para sua casa
com segurança e qualidade”,
disse o ministro.        Página 3

A Secretaria de Saúde de Mi-
nas Gerais confirmou, a quarta
morte por ingestão de dietileno-
glicol, substância tóxica encon-
trada em cervejas produzidas pela
Backer, em Belo Horizonte. A ví-
tima é uma mulher que morreu no
dia 28 de dezembro em Pompéu,

interior do estado. Já são 18 ca-
sos, incluindo mortes e interna-
ções por intoxicação. Na manhã
de hoje, havia sido confirmada a
terceira morte por intoxicação.

São 12 casos em Belo Hori-
zonte e seis nas cidades de Nova
Lima, Pompéu, São João Del

Rei, São Lourenço, Ubá e Viço-
sa. Inicialmente, havia a confir-
mação de lotes contaminados
por dietilenoglicol na cerveja
Belorizontina, da Backer. Hoje,
o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento confir-
mou a presença de substâncias
tóxicas em outras cervejas pro-
duzidas pela empresa mineira.

A ingestão de dietilenoglicol
pode causar síndrome nefroneu-
ral. A Secretaria de Saúde pede
que sejam notificados às autori-
dades locais os casos de pessoas
que ingeriram cerveja da marca
Backer a partir de outubro de 2019
e apresentaram em até 72 horas
sintomas gastrointestinais (náu-
sea e/ou vômito e/ou dor abdomi-
nal) associados a alterações da
função renal ou sintomas neuro-
lógicos (paralisia facial, borra-
mento visual, amaurose, altera-
ções de sensório, paralisia des-
cendente e crise convulsiva).
(Agência Brasil)           Página 4
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Corrida da Mulher SP deve
atrair 15 mil pessoas

Micro e pequenas indústrias
interromperam trajetória de

perdas em 2019

Brasil registra mais de
 200 ataques contra
jornalistas em 2019

Página 4

O Indicador de Atividade
da Micro e Pequena Indústria
de São Paulo, divulgado na
sexta-feira (17), mostra que o
setor passou por um ano de
estabilidade em 2019. A pes-

quisa, baseada na avaliação
dos empresários sobre os ne-
gócios, foi encomendada ao
Instituto Data Folha pelo Sin-
dicato da Micro e Pequena In-
dústria (Simpi).         Página 3

Natal Iluminado do Butantan
bate recorde de público e vence

Concurso Cidade Iluminada
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Corrida da Mulher SP deve
atrair 15 mil pessoas

O Governador João Doria e
o Secretário dos Esportes, Ail-
do Rodrigues Ferreira, apresen-
taram, na sexta-feira (17), a Cor-
rida da Mulher SP, evento a ser
realizado em 8 de março, em
São Paulo, em comemoração ao
Dia Internacional da Mulher.

Com percursos de 5 e 10
quilômetros e expectativa de 15
mil participantes, a corrida vai
contar com atendimento de pro-
gramas voltados à saúde da mu-
lher, distribuição de kits de hi-
giene, aferição de pressão, ma-
nicure e maquiagem, coleta de
fios de cabelo para doação e ori-
entações sobre violência contra
a mulher.

“Este é um evento dedicado

e em homenagem à mulher. Nes-
te dia, teremos toda a estrutura
de saúde do município e do Es-
tado para o atendimento à mu-
lher. Exames de mama, com as
carretas Mulheres de peito, e
exames oftalmológicos e pre-
ventivos”, disse Doria. “Tere-
mos, ainda, atendimento na área
de segurança, com uma DDM
para registro e denúncias de vi-
olência contra a mulher, com a
disponibilização do aplicativo
da mulher. Todas as mulheres
que necessitarem de medidas
protetivas já terão o aplicativo
no seu celular”, enfatizou o Go-
vernador.

As inscrições, no valor de
R$ 30, estarão abertas a partir de

4 de fevereiro e podem ser rea-
lizadas pelo site
www.corridadamulhersp.com.br,
cujo acesso será liberado naque-
la data. O evento será realizado
no dia 8 de março (Dia Interna-
cional da Mulher), a partir das
7h, com largada e chegada no
Obelisco do Ibirapuera, em São
Paulo. Cada inscrita deverá reti-
rar um kit com camiseta, viseira
e sacolinha esportiva nos dias 5,
6 e 7 de março, das 8h às 18h,
no Ginásio do Ibirapuera.

“Será a maior corrida femi-
nina do país, também com uma
programação completa pensada
especificamente para as mulhe-
res, mobilizando diversas secre-
tarias e órgãos do Governo do

Estado”, afirmou o Secretário de
Esportes, Aildo Ferreira.

Para encerrar em grande es-
tilo, está prevista a apresentação
da Orquestra Jazz Sinfônica do
Estado de São Paulo com a par-
ticipação das cantoras Elba Ra-
malho, Anavitória, Bebé Salve-
go, Roberta Sá e Luiza Possi,
além de grande show de encer-
ramento com Claudia Leitte.

A Corrida da Mulher SP é
organizada pelo Governo do Es-
tado de São Paulo, por meio das
Secretarias de Esporte, Saúde,
Desenvolvimento Social, Cultu-
ra e Economia Criativa e Comu-
nicação, além do Fundo Social
de São Paulo e apoio da Prefei-
tura de São Paulo.

Comitiva busca novos investimentos
para SP no Fórum Econômico Mundial

O Governador João Doria
desembarca neste domingo (19)
em Davos, na Suíça, para parti-
cipar da Fórum Econômico
Mundial. Acompanhado pelos
Secretários de Estado Julio Ser-
son (Relações Internacionais) e
Patricia Ellen (Desenvolvimen-
to Econômico), ele cumprirá
extensa agenda internacional até
o dia 24.

O evento deve reunir cerca
de 3 mil pessoas, entre chefes
de Estado, líderes empresariais
e integrantes da comunidade aca-
dêmica de todo o mundo.

“Essa será a 50ª edição do
Fórum Econômico Mundial em
Davos, na Suíça. Fui convidado
pelo terceiro ano consecutivo.
Palestrei em 2018 e 2019 e ago-
ra em 2020. Registro, com mui-
ta honra, que sou o único repre-
sentante do Executivo no Brasil
que foi convidado três vezes su-
cessivas. Este é o mais impor-
tante encontro de líderes mun-
diais no âmbito privado e públi-
co”, declarou o Governador.

Será a primeira missão inter-
nacional do Governo de São Pau-
lo em 2020 com o objetivo de
atrair investimentos externos e
impulsionar a economia estadu-
al que, em 2019, teve cresci-
mento projetado de 2,6% – o

dobro da estimativa para o PIB
brasileiro, de acordo com a Fun-
dação Seade.

Na edição do ano passado,
em um único encontro, Doria
garantiu cerca de R$ 7,5 bilhões
de investimentos da Bracell em
São Paulo. A gigante asiática do
setor de celulose está expandin-
do a unidade em Lençóis Paulis-
ta, na região de Bauru. Durante
o pico de implantação, a Bracell
deve empregar até 7.500 traba-
lhadores.

Para o Fórum deste ano, es-
tão previstos cerca de 32 encon-
tros, além da participação do
Governador e Secretários em
seminários e reuniões para apre-
sentação de projetos e ações do
governo.

Atualmente, o Governo de
São Paulo tem 21 projetos de
concessão e PPPs (Parcerias
Público-Privadas) em andamen-
to. A perspectiva é que o pacote
gere investimentos da ordem de
R$ 40 bilhões aos cofres pau-
listas. Os objetivos dos 12 po-
los de desenvolvimento econô-
mico são identificar o aumento
da produtividade da indústria,
atrair investimentos, impulsio-
nar a inovação e a geração de
emprego e renda, reunindo na
mesma região geográfica polí-

ticas para determinados setores
produtivos.

Seminários
Os grandes destaques da

agenda de Doria neste ano são
os seminários. Na quarta (22), o
Governador discursa no Gover-
nors Meeting: Real Estate (En-
contro de Governadores: Merca-
do Imobiliário), que acontece no
Central Sporthotel de Davos e
terá falas de Al Gore, ex-Vice-
Presidente dos EUA e Presiden-
te da Generation Investment Ma-
nagement, e Carlo Ratti, Diretor
da Senseable City Laboratory.

No mesmo dia, Doria parti-
cipa do Latin America: Refor-
ming for Growth and Inclusion
(América Latina: Reformas para
o Crescimento e Inclusão), com
palestras dos Presidentes Ivan
Duque (Colômbia) e Lenin Mo-
reno Gracés (Equador), do Mi-
nistro da Economia Paulo Gue-
des e de Marc Benioff (CEO da
Salesforce).

O Shaping the Future of Ci-
ties, Infraestructure and Urban
Services (Moldando o Futuro
das Cidades, Infraestrutura e
Serviços Urbanos) acontece no
Congress Centre, com palestras
de João Doria, Christian Ulbri-
ch (CEO da JLL Jones Lang La-

selle), Marie Lam-Frendo (CEO
da Global Infraestructure Hub)
e de Angel HSU (Professora da
Yale-NUS College).

Encontros
Em cinco dias de viagem, a

comitiva do Governo de São
Paulo se reúne com Veronica
Scotti, diretora global de Solu-
ções para Setor Público do Gru-
po Swiss Re; Paula Santilli, CEO
da PepsiCo América Latina;
Mark Machin, Presidente e CEO
da CPP Investment Board Cana-
da – CPPIB; Anderson Tanoto,
Diretor da RGE (Royal Golden
Eagle); Simon Cooper, CEO da
Standard Chartered Bank; e Jes
Staley, CEO da Barclays; John
Holland-Kaye, CEO do Hea-
throw Airport; Masayoshi Son,
CEO da Softbank Group; Fran-
cesco Starace, CEO da Enel;
Leif Johansson, presidente mun-
dial da Astrazeneca.

Progresso sustentável
De 21 a 24 de janeiro, Da-

vos recebe a 50ª edição do Fó-
rum Econômico Mundial, sob o
tema “Stakeholders Para um
Mundo Coeso e Sustentável”. O
programa do evento vai priori-
zar áreas como ecologia, econo-
mia, tecnologia e sociedade.

Natal Iluminado do Butantan bate recorde de
público e vence Concurso Cidade Iluminada
Mais de 18 mil pessoas visi-

taram e prestigiaram a edição
2019 do Natal Iluminado
do Instituto Butantan (IB), liga-
do à Secretaria de Estado da Saú-
de. Trata-se do maior público
registrado desde que o evento é
realizado pela instituição.

Ao longo de um mês da pro-
gramação especial, que contou
com a presença do Papai Noel,
passeio em trenzinho ilumina-
do e edições especiais do Mão
na Cobra e Mão no Jabuti, o

parque do Instituto recebeu
18.090 visitantes e 5.150 veí-
culos, no total.

Além do sucesso em núme-
ro de visitantes, o Natal Ilumi-
nado 2019 também foi reco-
nhecido pelo Concurso Cida-
de Iluminada ao ser um dos
cinco locais vencedores por
voto do júri especializado, na
categoria Estabelecimentos
Comerciais. Esse é o segundo
ano em que o IB vence a com-
petição e é reconhecido como

ponto em que a decoração de
fim de ano que deixa a cidade
mais bonita e iluminada.

“Superamos a nossa expec-
tativa, que era de receber 15
mil visitantes. Estamos super-
felizes com o trabalho”, sali-
enta Jorge Alamini, coordena-
dor do evento. Em 2018, o nú-
mero de visitantes foi de 10
mil pessoas, o que fez com que
a organização do evento deci-
disse por aumentar a estrutura
da decoração em 2019 e ofe-

recer um show de luzes com
245 mil lâmpadas de LED.

Outro destaque foi o Museu
Biológico, que abriu em horário
especial durante o mês de de-
zembro e registrou 8.857 visi-
tantes, entre as 19h e 22h. “No
período em que ficamos abertos
ao público recebemos muitos
elogios do quanto à iluminação,
decoração do parque e às ativi-
dades oferecidas pelo Butantan”,
destaca Giuseppe Puorto, dire-
tor do museu.

Varejo de SP espera crescimento de
5% em vendas de materiais escolares
O setor varejista do estado

de São Paulo espera um cres-
cimento de até 5% nas vendas
de materiais escolares no pe-
ríodo de volta às aulas de 2020.
De acordo com o setor , que
atende ao consumidor final, o
gasto médio deverá ser de R$
200 a R$ 300. Os dados, divul-

gados  na quinta-feira (16), são
da Federação das Câmaras de
Dirigentes Lojistas do Estado
de São Paulo.

“A economia brasileira
deve crescer cerca de 2,2%, de
acordo com o Banco Central.
Dessa maneira, podemos pre-
ver um cenário positivo para os

lojistas durante este ano, pois
o período de volta às aulas
pode ser considerado a primei-
ra oportunidade do ano para o
aumento das vendas”, explica o
presidente da federação, Mau-
rício Stainoff.

De acordo com a entidade,
os investimentos em descon-

tos e promoções serão as prin-
cipais táticas dos lojistas para
aumentarem as vendas. A fede-
ração avalia ainda que o co-
mércio virtual poderá colabo-
rar no aumento das vendas do
varejo, já que as lojas virtuais
cresceram 12% em 2019.
(Agencia Brasil)

Governo de SP autoriza início das obras de
ampliação da Linha 2-Verde até Penha

O Governador João Doria e
o Secretários dos Transportes
Metropolitanos, Alexandre Bal-
dy, emitiram na sexta-feira (17),
no Palácio dos Bandeirantes,
ordem de serviço para o início
imediato das obras de ampliação
da Linha 2-Verde do Metrô, que
ligará a Vila Madalena até Penha.
Esta etapa deve ser concluída em
2026, conectando o ramal à Li-
nha 3-Vermelha. Os trabalhos vão
envolver a construção de mais
8,3 km e oito novas estações.

“É uma retomada, é o início
da ampliação desta linha, com
novas estações cruzando a zona
leste da capital, beneficiando
mais de 300 mil passageiros por
dia”, disse Doria.

Em 2019, esse projeto foi
retomado pelo Governo de São

Paulo, com a reativação dos con-
tratos para a elaboração dos pro-
jetos executivos e o posterior iní-
cio das obras. Os trabalhos come-
çarão com a montagem dos can-
teiros de obras e preparação para
as escavações e construção dos
túneis e poços de ventilação, além
das oito novas estações: Orfanato,
Água Rasa, Anália Franco, Vila For-
mosa, Guilherme Giorgi, Nova
Manchester, Aricanduva e Penha.

“Hoje nós estamos autorizan-
do a ordem de serviço para os lo-
tes 1, 3 e 4, que compreendem o
trecho 1 da construção da exten-
são da Linha 2-Verde, tornando-a
a mais extensa linha metroviária
de São Paulo e passará a transpor-
tar mais de 1 milhão de passagei-
ros diariamente”, disse Baldy.

Serão investidos R$ 6 bi-

lhões em recursos exclusivos do
Estado para a elaboração dos pro-
jetos, desapropriações e execu-
ção das obras civis deste trecho.
Também está incluso neste va-
lor a aquisição de 22 novos trens
para a Linha 2, portas de plata-
forma, sistemas de alimentação
elétrica, sinalização e controle,
que serão licitados pelo Metrô.

Com o novo trecho, será pos-
sível transportar diariamente cer-
ca de 300 mil pessoas a mais na Li-
nha 2-Verde, promovendo a cone-
xão direta com as linhas 3-Verme-
lha, 11-Coral (CPTM) e 15-Prata,
além de facilitar o trajeto de quem
vem da zona leste com destino às
regiões da Paulista, sul e sudoeste
da capital. Também é estimada a
melhora na distribuição dos passa-
geiros pela rede de transporte

sobre trilhos, em especial nas
linhas 3-Vermelha e 1-Azul.

Quando concluída a extensão
até Penha, a Linha 2-Verde terá
23 km de extensão, com 22 es-
tações desde a Vila Madalena.
Passará a ser a linha de metrô
mais extensa de São Paulo, co-
nectando-se diretamente com as
linhas 1-Azul (Paraíso e Ana
Rosa), 3-Vermelha (Penha), 4-
Amarela (Paulista), 5-Lilás
(Chácara Klabin), 15-Prata (Vila
Prudente) e 11-Coral (Penha),
transportando mais de 1,1 mi-
lhão de pessoas por dia.

Futuramente, a Linha 2 será
ampliada até Guarulhos. O Me-
trô está avançando com as desa-
propriações que vão permitir a
elaboração dos projetos execu-
tivos e as obras.

M Í D I A S
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto vem

sendo publicada desde 1993. Na Imprensa: jornal “O DIA” (3º
mais antigo dos diários em São Paulo - SP). Na Internet desde
1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter, @CesarNetoReal

.
CÂMARA (SP)
Entre os vereadores no 1º mandato, os mais cobiçados por

partidos pelos quais não se elegeram - ou pelos que não têm ca-
deiras na legislatura 2017 a 2020 - estão Fernando Holiday (no
DEM ex-PFL) e Caio Miranda (no PSB). A ‘janela’ da infidelida-
de começa em março           

.
PREFEITURA (SP) 
Quem fixou na cabeça da sua conta no Twitter que está firme

na sua pretensão de candidatura à prefeitura paulistana pelo PT
do Lulismo é o médico, ex-Ministro (Saúde Lula-Dilma) e ex-
Secretário (Saúde Haddad), o atual deputado federal Padilha. Vai
ter que ‘operar sem anestesia’   

.
ASSEMBLEIA (SP) 
Advogada eleitoral e tesoureira do partido dos Bolsonaro -

ALIANÇA - Karina Kufa. Ela crê que as assinaturas e registros
nos cartórios (pelo Brasil) passarão doe meio milhão até o Car-
naval 2020. Na ALESP, destaque pro trabalho de filiação do Ed-
son Salomão (dirigente do Conservadores)          

.
GOVERNO (SP)
Em campanha antecipada por eleição Presidencial 2022, as-

sim como Bolsonaro (ex-PSL e fundando o ALIANÇA) por ree-
leição, Doria (dono do PSDB ‘de centro’) dá mais espaços pro
vice Rodrigo (DEM ex-PFL) fazer o que o Quércia (MDB) fez
no governo Montoro (ambos no PMDB 1983 - 1986)     

.
CONGRESSO (BR)
Senador Mara Gabrili (PSDB) pode desembarcar na campa-

nha pela reeleição de Bruno Covas (PSDB) à prefeitura paulista-
na. Sua fiel escudeira, a jornalista Claudia Carletto, já tá na bata-
lha enquanto Secretária da Ação Social / Direitos Humanos. Es-
tas mulheres são muito fortes             

.
PRESIDÊNCIA (BR)
Assim como Bolsonaro (criando seu partido) não precisa de

inimigos externos, o ex-Secretário (Cultura) Alvim não carece
mesmo. Ler a reprodução de um texto do mestre da propaganda
(nazista de Hitler) e dizer que não sabia, ofende até ao Satanás e
seus demônios        

.
PARTIDOS 
Cada vez mais difícil a vida pro PT do Lulismo em 2020. o

mesmo que de 2004 a 2016 levava de roldão partidos do que res-
tou das esquerdas falidas no Século 20. É o PDT agora do Ciro
fechando com o DEM (ex-PFL) no Nordeste e em São Paulo; o
PSB da família pernambucana ...         

.
POLÍTICOS 
... não podendo intervir se o ex-governador (SP) França for

mesmo candidato á prefeito de São Paulo; o PC do B furioso de
ter sido sempre o baixo clero que o Lulismo suportava e o PSOL
trazendo Boulos com a ex-prefeita (pelo PT) Erundina ancoran-
do como vice. Tá dando ruim pro PT

.
HISTÓRIAS (BR)
Saiu do forno a edição nº 2 da revista “Renovação”, cuja dire-

ção editorial é do bispo Eduardo Bravo (IURD / Templo de Salo-
mão). Na capa, “O Jeitinho Brasileiro de Ser Cristão”. Moral cristã
da história: “que o sim seja sim e o não seja não. O que passar
disso, vem do maligno”           

.
E D I T O R 
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  foi se

tornando um referencial das liberdades possíveis. Recebeu “Me-
dalha Anchieta” da Câmara Municipal de São Paulo e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo. EMAIL  cesar@cesarneto.com
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Variante do coronavírus
provoca segunda morte

 na China
Um vírus que teve origem na cidade de Wuhan, na China, fez

esta semana a segunda vítima fatal, anunciaram autoridades de
saúde local. Cinco pessoas continuam em estado grave.

O homem de 69 anos foi internado no hospital da região, com
as funções renais afetadas e danos graves em vários órgãos, in-
formou a Comissão Municipal de Saúde de Wuhan.

A saúde do paciente, que adoeceu em 31 de dezembro, dete-
riorou-se nos últimos cinco dias, com miocardite grave [infla-
mação do músculo cardíaco], função renal anormal e múltiplos
órgãos severamente afetados.

Existem pelo menos 41 pessoas afetadas com este novo tipo
de pneumonia viral. A primeira morte confirmada foi a de um
homem, de 61 anos, que morreu de pneumonia, após as análises
terem sido positivas para o vírus.

A Organização Mundial de Saúde alertou para a possibilidade de
o surto chegar a outros países. O alerta foi dado depois de terem
sido conhecidos casos do coronavírus na Tailândia e no Japão.

O Japão confirmou ontem (16) que um homem de 30 anos foi afe-
tado pelo vírus. Ele havia visitado a cidade de Wuhan no início do ano.

Na sexta-feira (17), a Tailândia confirmou um segundo caso liga-
do ao vírus. É uma mulher, de 74 anos, originária de Wuhan, que estava
de quarentena desde que chegou ao país, na segunda-feira, declarou a
secretária do Ministério da Saúde Pública, Sukhum Karnchanapimai.

Embora este seja o segundo caso confirmado na Tailândia,
Karnchanapimai pediu também aos tailandeses que mantivessem
a calma, afirmando que não existe um surto no país.

As autoridades tailandesas garantem que os dois doentes se
encontram estáveis e apenas necessitam de mais alguns cuida-
dos antes de receberem alta hospitalar.

Cinco estão em estado grave
A Comissão de Saúde de Wuhan declarou que, dos afetados

pelo vírus, 12 pessoas já se encontram recuperadas e receberam
alta hospitalar, mas outras cinco estão em estado grave.

A mesma comissão afirmou também que não foi registrado
nenhum caso de transmissão de pessoa para pessoa, afirmando
que essa possibilidade não pode ser excluída.

Os casos de pneumonia viral alimentaram receios sobre uma
potencial epidemia, depois de uma investigação ter identificado a
doença como um novo tipo de coronavírus: uma espécie de vírus
que causa infecções respiratórias em seres humanos e animais. A
transmissão é através da tosse, espirros ou contacto físico.

Segundo as autoridades chinesas, vários infectados são vendedores num
mercado de mariscos situado nos arredores de Wuhan, que foi fechado.

O surgimento deste novo vírus fez voltar o medo do reapare-
cimento do vírus que matou 650 pessoas, entre 2002 e 2003.
(Agência Brasil)

Governo interino da Bolívia
destina 10% do orçamento

para a saúde
A presidente interina da Bolívia, Jeanine Áñez, anunciou que

destinará 10% do orçamento nacional para a área da saúde visan-
do melhorar e fortalecer a atenção médica para a população.

“Foi feito um grande sacrifício financeiro ajustando o orça-
mento, e conseguimos destinar 10% do nosso orçamento geral
para a saúde de todos os bolivianos”, afirmou.

 Jeanine disse ainda que há recursos disponíveis de mecanismos
de cooperação internacional para reforçar ainda mais essa área.

O ministro de Economia, José Luis Parada, disse que busca-
rá executar em sua totalidade os 10% do Orçamento Geral da
Nação para a atenção médica.

Ele criticou o governo do ex-presidente Evo Morales, que
acusou de não ter “ordenamento nem controle” dos gastos. (Agên-
cia Brasil

Incêndio: Austrália vai
investir € 1,24 bilhão na

indústria do turismo
O primeiro-ministro australiano, Scott Morrison, anunciou

na sexta-feira, (17) que vai investir € 1,24 bilhão para a indústria
do turismo como parte de um plano de recuperação do setor,
diante dos incêndios que assolam o país há quatro meses.

Morrison explicou que pretende dar “um grande impulso” à
indústria turística, mas disse que o plano será detalhado na pró-
xima semana.

Um relatório do Conselho australiano de Exportações e Tu-
rismo divulgado nesta sexta-feira informa que o número de tu-
ristas que reservaram hospedagem na Austrália caiu entre 10% e
20% desde o início dos incêndios, em setembro, o que repre-
senta perdas para o setor da ordem dos € 2,7 bilhões de euros.

“Os visitantes internacionais estão cancelando [suas reservas] de-
vido a preocupações com a qualidade do ar, segurança e impacto dos
incêndios”, explicou o diretor-geral do conselho, Peter Shelley.

Os incêndios na Austrália já provocaram a morte de 28 pessoas e
de milhões de animais e destruíram uma área maior do que Portugal.

As movimentadas cidades turísticas de Sydney e Melbourne
estão, há semanas, envolvidas por uma névoa de fumaça tóxica.

“O Governo e a indústria do turismo têm de passar urgente-
mente a mensagem de que muitos destinos turísticos imperdíveis
não foram afetados pelos incêndios”, defendeu Peter Shelley.

Segundo o organismo dedicado ao turismo, os visitantes que
mais têm cancelado suas reservas são dos Estados Unidos e da
Europa, com especial destaque para o Reino Unido.

Os turistas destas duas grandes regiões do mundo são habitu-
almente responsáveis por metade das reservas anuais na Austrá-
lia no período de dezembro a fevereiro.

“Não há dúvida de que a nossa indústria será afetada”, admitiu
Peter Shelley, ao defender que, “quanto mais cedo se enviar uma
mensagem forte e positiva [sobre as possibilidades turísticas da
Austrália], melhor”.

O governo conservador australiano tem sido alvo de fortes
críticas por sua política e gestão dos incêndios, especificamen-
te por não acreditar nas alterações climáticas, fator que os cien-
tistas já disseram ser a razão principal para a crise que a Austrália
vive.   (Agência Brasil)

 O ministro do Desenvolvi-
mento Regional, Gustavo Canu-
to, participou na sexta-feira (17)
de solenidade para autorização
da extensão da Linha 9 – Esme-
ralda, da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM),
em São Paulo. Canuto participou
da assinatura para a liberação por
parte do ministério, de R$ 151,7
milhões do governo federal na
futura Estação Mendes, no Jar-
dim São Rafael, zona sul da ca-
pital. Os investimentos serão
usados na construção desta e de
mais uma nova estação na liga-
ção entre a cidade de Osasco
(SP) e a capital paulista.

“Foram repassados [nessa
autorização] mais de R$ 100
milhões que vão garantir a con-
tinuidade dessa obra sem inter-

rupções. Essa expansão vai tra-
zer qualidade de vida, é menos
de uma hora no trajeto. A popu-
lação tem direito àquilo que
merece, que é poder se deslo-
car e voltar para sua casa com
segurança e qualidade”, disse o
ministro.

O valor total do contrato é de
R$ 950 milhões, sendo que até
o momento o investimento do
governo estadual foi de R$
445 milhões e o do governo
federal de R$ 363 milhões,
informou o secretário de
Transportes Metropolitanos
Alexandre Baldy.

“Essa estação vai gerar um
benefício na sua primeira etapa
de conclusão para 100 mil bra-
sileiros que residem aqui no ex-
tremo da zona sul da capital de

São Paulo e, ao ser concluída na
sua plenitude, mais de 300 mil
brasileiros serão beneficiados”,
disse o governador de São Pau-
lo, João Doria.

O governador ressaltou que
até julho de 2020 todas as obras
paradas em São Paulo serão re-
tomadas. “Seja Rodoanel, rodo-
via, metrô estarão reiniciadas,
algumas com recursos do gover-
no federal, outras com recursos
do governo estadual, outras com
recursos do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento e Ban-
co Mundial, mas todas serão re-
tomadas”.

Os investimentos do Minis-
tério do Desenvolvimento Regi-
onal (MDR) apoiam a constru-
ção de duas novas estações na
ligação entre a cidade de Osas-

co (SP) e a zona sul da capital
paulista, beneficiando 110 mil
usuários por dia. Com previsão
de conclusão para 2021, o tem-
po de deslocamento entre os
pontos de saída e de chegada será
reduzido em uma hora, com po-
tencial de atendimento de 800
mil pessoas em todo o percurso
da Linha 9 – Esmeralda.

A Linha 9-Esmeralda tem
conexão com o metrô nas esta-
ções Santo Amaro (Linha 5-Li-
lás) e Pinheiros (Linha 4-Ama-
rela) e com a Linha 8-Diamante
da própria CPTM, nas estações
Osasco e Presidente Altino.
Também há integração com ôni-
bus nas estações Grajaú, Juruba-
tuba, Santo Amaro, Morumbi,
Berrini, Pinheiros e Osasco.
(Agência Brasil)

Micro e pequenas indústrias interromperam
trajetória de perdas em 2019

O Indicador de Atividade da
Micro e Pequena Indústria de
São Paulo, divulgado na sexta-
feira (17), mostra que o setor
passou por um ano de estabili-
dade em 2019. A pesquisa, ba-
seada na avaliação dos empresá-
rios sobre os negócios, foi en-
comendada ao Instituto Data
Folha pelo Sindicato da Micro e
Pequena Indústria (Simpi).

O índice de satisfação fe-
chou o ano em 108 pontos, me-
lhor resultado desde 2014, quan-

do marcou 112 pontos. “Mesmo
com a melhora no índice neste
ano, ainda não foi possível com-
pensar as perdas dos anos ante-
riores”, ressaltou o Simpi.

Quanto ao emprego nas pe-
quenas indústrias, o indicador
fechou o ano passado com 99
pontos, puxado pela alta de 103
pontos, devido às contratações
de fim de ano. Quando o índice
está acima de 100 pontos signi-
fica que o saldo de empregos é
positivo, com mais contratações

do que demissões. Abaixo de
100 pontos, o saldo é negativo.

A média anual vem sendo
negativa desde 2014, com o pior
resultado em 2016, quanto ficou
em 85 pontos.

Uma parte significativa
(45%) das micro e pequenas in-
dústrias fechou dezembro com
capital de giro insuficiente. Com
isso, 21% dos empresários usa-
ram o cheque especial (modali-
dade de crédito que tem uma das
maiores taxas de juros do mer-

cado) para manter as atividades,
e 6% tiveram que recorrer a
empréstimos pessoais.

Para o presidente do Simpi,
Joseph Couri, caso não haja me-
lhora do cenário em 2020, as
pequenas indústrias vão acumu-
lar cinco anos de perdas. “O ba-
lanço do exercício de 2019
aponta o tamanho dos desafios a
serem superados e vencidos em
2020, sob pena de termos cinco
anos seguidos perdidos”, afir-
mou. (Agência Brasil)

Seguradora diz ter recebido 386 mil
pedidos de restituição do Dpvat

F
ot

o/
M

ar
ce

lo
 C

am
ar

go
 A

B
r

A Seguradora Líder, res-
ponsável pela gestão do segu-
ro Dpvat 2020 (sigla de Danos
Pessoais por Veículos Auto-
motores de Vias Terrestres),
informou que - até o final da
manhã desta sexta-feira (17) -
registrou mais de 386 mil pe-
didos de restituição dos valo-
res do seguro pagos a mais.

Explicou que mais de 1,9
milhão de veículos em todo
Brasil estão aptos a receber a
restituição. O prazo para pe-
dir o valor pago a mais é até o
fim do exercício de 2020.

A restituição teve início na
quarta-feira (15). A maioria
dos veículos se concentra no
estado de São Paulo, onde mais
de 900 mil devem receber de
volta o que foi pago a mais.

Em seguida, vêm Minas
Gerais, com mais de 300 mil
veículos, e o Rio Grande do
Sul, com mais de 200 mil veí-
culos. As menores frotas es-
tão em Roraima, com cerca de
dois mil, e Acre, com mais de
três mil veículos.

O pedido para receber o va-
lores pagos a mais deve ser
feito acessando o site. A res-
tituição da diferença dos va-
lores será feita diretamente
na conta corrente ou conta
poupança do proprietário do
veículo.

Para realizar a solicitação,
os proprietários de veículos
deverão informar o CPF (Ca-
dastro de Pessoa Física) ou

CNPJ (Cadastro de Pessoa Ju-
rídica) do proprietário; Rena-
vam (Registro Nacional de Ve-
ículos Automotores) do veí-
culo; valor pago; data em que
o pagamento a mais foi reali-
zado; dados bancários (banco,
agência e conta corrente ou
conta poupança do proprietá-
rio); e-mail de contato e tele-
fone de contato.

“Ao enviar a solicitação, o
proprietário receberá um nú-
mero de protocolo para o
acompanhamento da restitui-
ção no mesmo site. Após o
cadastro, a restituição será
processada em até dois dias
úteis, dependendo, apenas, da
compensação bancária para a
sua finalização”, informou a
seguradora.

Ela disse ainda que o site
receberá somente os pedidos

de restituição da diferença de
valores pagos referentes ao
Seguro Dpvat 2020. No caso
de o proprietário ter pago o
seguro de 2020 duas ou mais
vezes, o pedido deverá ser fei-
to acessando outra página.

Já os proprietários de fro-
tas de veículos devem
enviar e-mail.

A medida foi anunciada na
semana passada pela Líder ,
responsável pela gestão do
seguro, após o presidente do
Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Dias Toffoli,
ter voltado atrás e acolhido
pedido do governo para extin-
guir sua própria liminar, redu-
zindo os valores do seguro
obrigatório Dpvat.

Valores
O Seguro Dpvat deve ser

pago uma única vez ao ano,
junto ao vencimento da cota
única ou da primeira parcela
do IPVA (Imposto sobre a
Propriedade de Veículos Auto-
motores), acompanhando os
calendários estaduais. Os va-
lores para pagamento do Dpvat
em 2020 são:

• Automóveis e caminho-
netes part iculares/oficial ,
missão diplomática, corpo
consular e órgão internacio-
nal: R$ 5,23

• Táxis, carros de aluguel
e aprendizagem: R$ 5,23

• Ônibus, micro-ônibus e
lotação com cobrança de frete
(urbanos, interurbanos, rurais e
interestaduais): R$ 10,57

• Micro-ônibus com co-
brança de frete, mas com lo-
tação não superior a 10 pas-
sageiros e ônibus, micro-ôni-
bus e lotações sem cobrança
de frete (urbanos, interurba-
nos, rurais e interestaduais):
R$ 8,11

• Ciclomotores: R$ 5,67
• Motocicletas, motonetas

e simulares: R$ 12,30
• Caminhões, caminhone-

tes tipo pick-up de até 1.500
kg de carga, máquinas de ter-
raplanagem e equipamentos
móveis  em geral (quando li-
cenciados) e outros veículos:
R$ 5,78

• Reboque e semirreboque
- isentos (o seguro deve ser
pago pelo veículo traciona-
dor). (Agência Brasil)

Ociosidade na indústria atinge em
novembro menor nível desde 2018

O nível de utilização da ca-
pacidade instalada da indústria
brasileira subiu para 78,2% em
novembro de 2019, na série des-
sazonalizada (ajustada para o pe-
ríodo). Com o aumento de 0,3
ponto percentual em relação a
outubro, o indicador atingiu o
maior nível desde agosto de
2018. As informações estão na
pesquisa Indicadores Industriais,
divulgada nesta sexta-feira, (17)
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).

De acordo com a entidade, a
utilização da capacidade instala-
da deve fechar 2019 com resul-
tado positivo, apesar do ritmo de
crescimento da indústria “frus-

trante”, especialmente no início
de 2019. Segundo a CNI, o fatu-
ramento, o emprego e as horas
trabalhadas na produção devem
ter fechado o ano com pequenas
quedas na comparação com a
média de 2018. A massa salarial
e o rendimento médio do traba-
lhador devem ter quedas mais
acentuadas, diz a entidade.

A expectativa do setor é que
a indústria inicie 2020 manten-
do a tendência de recuperação
do segundo semestre.

Os Indicadores Industriais
mostram que, depois de cinco
altas consecutivas, o faturamen-
to real do setor caiu 0,6% em
novembro frente a outubro, nos

dados dessazonalizados. De
acordo com a CNI, a queda é
bem inferior ao crescimento
acumulado nos cinco meses an-
teriores, de 4,3%. Ou seja, o re-
sultado não representa uma re-
versão da recuperação dos últi-
mos meses, mas, possivelmen-
te, uma acomodação no ritmo de
crescimento. No acumulado de
janeiro a novembro, o fatura-
mento registra queda de 0,9%.

Pelo segundo mês consecu-
tivo, as horas trabalhadas na pro-
dução ficaram estáveis em rela-
ção ao mês anterior na série des-
sazonalizada. No acumulado de
janeiro a novembro frente ao
mesmo período de 2018, recu-

aram 0,4%. O emprego também
permaneceu estável em novem-
bro em relação a outubro e, no
acumulado de janeiro a novem-
bro, apresentou queda de 0,3%
na comparação como o mesmo
período de 2018.

A massa real de salários caiu
0,1% e o rendimento médio do
trabalhador recuou 0,3% em no-
vembro frente a outubro, na série
livre de influências sazonais. Os dois
indicadores são os que registram as
maiores retrações no acumulado do
ano. De janeiro a novembro de
2019, a massa real de salários di-
minuiu 1,5% e o rendimento mé-
dio real do trabalhador teve queda
de 1,3%. (Agência Brasil)



Homicídios caem 21,4% de
janeiro a setembro de 2019
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O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública informou na
quinta-feira (16) que o país regis-
trou queda de 21,4% nos homicí-
dios em todo o país nos primei-
ros nove meses de 2019, em com-
paração com o mesmo período de
2018. No mesmo período, também
houve queda em outros índices
de criminalidade, como ocorrên-
cias envolvendo estupro (6,4%),
roubo a banco (38,4%), latrocí-

nio (22,2%), roubo de cargas
(23,3%) e roubo de veículos
(26,4%).

Na avaliação do ministro da
Justiça e Segurança Pública, Ser-
gio Moro, os dados confirmam a
tendência de queda dos índices
criminais em todo o país durante
os primeiros meses do governo.
Segundo o ministro, 8.267 pes-
soas deixaram de ser mortas a
partir de medidas tomadas con-

tra o crime organizado e de com-
bate à corrupção.

“Uma queda de mais de 20%
é um número que tem que ser
comemorado. É claro que os nú-
meros remanescentes ainda são
muitos altos, e o governo federal
vai trabalhar para diminuí-los”,
disse Moro.

As informações sobre os ín-
dices de criminalidade estão dis-
poníveis na plataforma eletrôni-

ca Sinesp, no site do Ministério da
Justiça. A partir de hoje, as ocorrên-
cias de homicídios registradas em
todos os municípios do país serão
inseridas no sistema e poderão ser
consultadas. Até o momento, os da-
dos referem-se ao período entre ja-
neiro de 2018 e setembro de 2019.

Em sua conta no Twitter ,
Moro comemorou os dados e
anunciou a nova plataforma.
(Agencia Brasil)

Cerveja contaminada: Secretaria de
Saúde confirma quarta morte em MG
A Secretaria de Saúde de Mi-

nas Gerais confirmou, a quarta mor-
te por ingestão de dietilenoglicol,
substância tóxica encontrada em
cervejas produzidas pela Backer, em
Belo Horizonte. A vítima é uma mu-
lher que morreu no dia 28 de
dezembro em Pompéu, interior do
estado. Já são 18 casos, incluindo
mortes e internações por intoxica-
ção. Na manhã de hoje, havia sido
confirmada a terceira morte por in-
toxicação.

São 12 casos em Belo Hori-
zonte e seis nas cidades de Nova
Lima, Pompéu, São João Del Rei,
São Lourenço, Ubá e Viçosa. Ini-
cialmente, havia a confirmação de
lotes contaminados por dietile-
noglicol na cerveja Belorizontina,
da Backer. Hoje, o Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-

cimento confirmou a presença de
substâncias tóxicas em outras
cervejas produzidas pela empre-
sa mineira.

A ingestão de dietilenoglicol
pode causar síndrome nefroneu-
ral. A Secretaria de Saúde pede
que sejam notificados às autori-
dades locais os casos de pessoas
que ingeriram cerveja da marca
Backer a partir de outubro de 2019
e apresentaram em até 72 horas
sintomas gastrointestinais (náu-
sea e/ou vômito e/ou dor abdomi-
nal) associados a alterações da
função renal ou sintomas neuro-
lógicos (paralisia facial, borramen-
to visual, amaurose, alterações de
sensório, paralisia descendente
e crise convulsiva).

Exames laboratoriais encon-
traram monoetilenoglicol e dieti-

lenoglicol nas cervejas de rótulos
Capitão Senra, Pele Vermelha, Far-
go 46, Backer Pilsen, Brown e Ba-
cker D2. A marca Belorizontina, que
é vendida como Capixaba no Espí-
rito Santo, foi o primeiro rótulo da
Backer a ter a contaminação con-
firmada.

Devido às suas proprieda-
des anticongelantes, o monoe-
tilenoglicol e o dietilenoglicol
costumam ser usados em siste-
mas de refrigeração. A cerveja-
ria Backer, no entanto, tem ne-
gado empregar as duas subs-
tâncias em sua linha de produ-
ção. Procurada, a cervejaria não
se pronunciou sobre as novas
conclusões do Ministério da
Agricultura, nem sobre o cum-
primento dos mandados de bus-
ca e apreensão na distribuidora

que lhe fornece insumos.

Investigação
O Ministério da Agricultura

informou que continua  “atuando
nas apurações administrativas
para identificar as circunstâncias
em que os fatos ocorreram e to-
mando as medidas necessárias
para mitigar o risco apresentado
pelas cervejas contaminadas”.

No último dia 13, a pasta inti-
mou a empresa a recolher dos
estabelecimentos comerciais
toda a sua produção vendida a par-
tir de outubro de 2019 até a pre-
sente data. Antes disso, o ministé-
rio já havia lacrado tanques e de-
mais equipamentos de produção e
apreendido 139 mil litros de cerve-
ja engarrafada e 8.480 litros de
chope. (Agência Brasil)

Em 2019, foram registrados
208 ataques a veículos de co-
municação e a jornalistas, um
aumento de 54,07% em relação
ao ano anterior, quando foram
registradas 135 ocorrências, de
acordo com o relatório Violên-
cia contra Jornalistas e Liberda-
de de Imprensa no Brasil, divul-
gado na quinta-feira (16) pela
Federação Nacional dos Jorna-
listas (Fenaj).

Dados do relatório mostram
que, em 2019, houve dois assas-
sinatos, 28 casos de ameaças ou
intimidações, 20 agressões ver-
bais, 15 agressões físicas, dez
casos de censura e outros de
impedimentos ao exercício pro-
fissional.

O relatório destacou o as-
sassinato dos jornalistas Rob-
son Giorno e Romário da Silva
Barros, ambos com atuação em
Maricá (RJ). Ainda foi assassi-
nado outro membro da área de
comunicação, o radialista Clau-
demir Nunes, que atuava numa
rádio comunitária em Santa Cruz
de Capiberibe (PE). Em 2018,
foram quatro radialistas mortos
em razão de suas atividades.

A federação informa ainda
que diminuiu o número de ca-
sos de agressões f ís icas,
tipo de violência mais co-
mum até 2018. Em 2019, fo-
ram 15 casos que vitimaram
20 profissionais, segundo o
relatório.

De acordo com a Fenaj, os
políticos foram os principais
autores de ataques a veículos
de comunicação e jornalistas. O
relatório registra 144 ocorrênci-
as (69,23% do total), a maioria
delas tentativas de descredibi-
lização da imprensa (114). Se-
gundo o levantamento, o presi-
dente Jair Bolsonaro foi o autor

Brasil registra mais de
200 ataques contra
jornalistas em 2019

de 121 ataques em 2019, o equi-
valente a 58,17% do total de
casos registrados no ano (208).

Regiões
O Sudeste é a região brasi-

leira em que mais ocorreram ca-
sos de violência direta contra
jornalistas, seguindo tendência
registrada nos últimos seis
anos. Em 2019, foram 44 ocor-
rências na região, representan-
do 46,81% do total de 94 agres-
sões, de acordo com o relató-
rio. O estado de São Paulo foi o
mais violento com 19 casos
(20,21% do total), seguido do
Rio de Janeiro (12), Espírito
Santo (sete) e de Minas Gerais
(seis).

A Região Centro-Oeste pas-
sou à condição de segunda
mais violenta, com 18 casos, a
maioria no Distrito Federal (13),
seguido de Mato Grosso (qua-
tro) e Mato Grosso do Sul (um).

No Sul do país, foram 15 ca-
sos de agressões. O Paraná foi
o estado com maior número
(oito), seguido do Rio Grande
do Sul (cinco) e Santa Catarina
(dois).

No Nordeste, foram 11 ca-
sos de agressões, sendo o Ce-
ará o mais violento para a cate-
goria, com sete ocorrências,
seguido de Alagoas (dois),
Bahia e Pernambuco, com um
caso cada.

A Região Norte teve o me-
nor número de casos de violên-
cia. Em 2019, foram seis ocor-
rências. No Amazonas e em
Rondônia, foram dois casos em
cada, e, no Pará e no Tocantins,
um caso em cada. (Agencia Bra-
sil)

Os cinemas da cidade de São
Paulo vão ter que oferecer, no
mínimo, uma sessão mensal adap-
tada a crianças e adolescentes
com Transtorno do Espectro
Autista (TEA), o que implica em
luzes levemente acesas, som bai-
xo e sem propagandas. A lei foi
publicada na quarta-feira (15) no
Diário Oficial do Estado e tem 90
dias para entrar em vigor .

A lei tem autoria do vereador
Rinaldi Digilio (Republicanos) e
foi aprovada pela Câmara Muni-
cipal em dezembro. “São Paulo
conta com um contingente esti-
mado de quase 250 mil autistas,
que não conseguem ir ao cine-
ma, com exceção de projetos es-

Cinemas de São Paulo
terão uma sessão por mês

adaptada a autistas
peciais. Uma política pública sé-
ria vai garantir esse acesso tão
necessário para essas pessoas
que já são tão excluídas”, disse o
vereador.

Pela lei, as sessões deverão
ser identificadas com o símbolo
mundial do espectro autista, que
será fixado na entrada da sala de
exibição.

O descumprimento da lei im-
plicará, primeiramente, em adver-
tência. Se houver reiteração, será
aplicada uma multa no valor de
R$ 3 mil. Em caso de nova reinci-
dência, a multa aplicada será de
R$ 10 mil. O local também poderá
ser interditado. (Agencia Brasil)

CITAÇÃO PRAZO 20 DIAS PROC 1048697-65.2019.8.26.0100 O Dr. Guilherme Santini Teodoro, Juiz da 30ª
Vara Cível - SP. Faz Saber a RUBBERFAST COMERCIO DE ARTEFATOS DE BORRACHA LTDA, CNPJ
sob o nº 11.796.238/0001-91, que ISA PERFIS DE ALUMÍNIO LTDA, ajuizou uma Monitória para o recebimento
de R$ 670.659,83 e não localizado o reqdo defere-se o edital, para os atos e termos da ação proposta e para
que, no prazo de 15 dias, após o decurso do prazo do presente edital, proceder ao pagamento da quantia
especificada na petição inicial e efetuar o pagamento de honorários advocatícios correspondentes a 5% do
valor da causa ou apresentar embargos ao mandado monitório, nos termos do artigo 701 do CPC. Não sendo
apresentado os embargos, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Afixe
e Publique-se na forma da lei.
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RESIDENCIAL RAPOSO TAVARES LTDA.
CNPJ nº 13.245.341/0001-79 – NIRE 32.225.084.251

Edital de Convocação Reunião Geral Extraordinária de Sócios
Convidamos os sócios da Sociedade para a Reunião Geral Extraordinária de Sócios que se realizará à Rua do Gasômetro, 275, Brás, 
São Paulo-SP., diante da impossibilidade de realização na sede da sociedade, situada à Rua do Gasômetro, 227, sala 1, Brás, São 
Paulo-SP, no dia 05.02.2020 às 10h00, em 1ª chamada, com ¾ do capital social votante, e em 2ª chamada, com qualquer número 
de sócios presentes às 11h00, com a seguinte Pauta: 1. Nomeação de administrador em decorrência do falecimento do sócio 
Oswaldo Carmona; 2.  Alteração do Contrato Social para adequação do número de administradores da sociedade; 3. Ingresso dos 
herdeiros e sucessores dos sócios falecidos; A presente convocação atende o disposto na Cláusula 9ª, § 1º, do Contrato Social, uma 
vez que respeitado o prazo mínimo de 8 dias para convocação dos sócios, bem como, o dia, local, horário e pauta da reunião. São 
Paulo, 08.01.2020 - Residencial Raposo Tavares Ltda. – Joannis Constantinos Athanassakis (Sócio Administrador).

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0036896- 87.2010.8.26.0100 
(USUC 866) A Doutora Aline Aparecida de Miranda, MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da 
Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Herdeiros de Maria Amélia Medeiros, a 
saber: Maria Amélia Medeiros Fernandes, Arnaldo Medeiros, Silvia Maria Medeiros Rodrigues; Herdeiros de João José Medeiros, a 
saber: Waldemar Ferreira, João Firmino Fernandes, Maria Aparecida Medeiros, Flavio de Moraes, Izidoro Medeiros, Izabel Medeiros, 
João José de Medeiros Filho, Silvia Maria Medeiros; réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ ou sucessores, que Silvio Roberto Viana da Costa e Viviane Rodrigues da Costa ajuizaram 
ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Monte Real, nº 206 - Americanopolis -  

 

após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 

RESUMO.� EDITAL DE 1º E 2º LEILÃO JUDICIAL ELETRÔNICO DE BEM IMÓVEL, BEM 
COMO PARA INTIMAÇÃO DO(S) EXECUTADO(S): ROBERTO ZAMORA GUDAYOL, CPF 
000.611.728-71, eventual cônjuge, se casado for, eventuais herdeiros/sucessores/ocupantes 
do imóvel; da CREDORA HIPOTECARIA: COMPANHIA REAL DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, 
atualmente BANCO SANTANDER BRASIL S/A, CNPJ 90.400.888/0001-42, na pessoa de 
seu representante legal e demais interessados, expedido no PROCESSO FÍSICO Nº 
1020202-31.2007.8.26.0100, Ação de Conhecimento, ora em fase de Cumprimento de 
Sentença, ajuizada CONDOMÍNIO EDIFÍCIO LA BONNE CHANCE, CNPJ 67.007.385/0001-
90. O Dr. Adilson Aparecido Rodrigues Cruz, MM Juiz de Direito da 34ª Vara Cível - Foro 
Central Cível/SP,� FAZ SABER aos que o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem e interessar possa que a Gestora Oficial CHRISTOVÃO GESTÃO E APOIO 
EMPRESARIAL LTDA., representada por seus leiloeiros judiciais, Christovão de Camargo 
Segui OAB/SP 91.529 e Luiz Carlos Levoto, inscrito na JUCESP sob o nº 942, levará a leilão 
“on line” o bem imóvel abaixo descrito no sítio www.leilaoinvestment.com.br, em condições 
que se seguem: DO BEM IMÓVEL: DIREITOS DO EXECUTADO SOBRE O 
APARTAMENTO Nº 44, NO 4º PAVIMENTO DO EDIFÍCIO DENOMINADO “RESIDENCIAL 
LA BONNE CHANCE”, SITUADO NA RUA APIACÃS Nº 630, no 19º SUBDISTRITO – 
PERDIZES, contendo a área real privativa de 92,18m², área real comum de divisão não 
proporcional de 20m², correspondente ao direito de uso de 2 (duas) vagas de garagem sob 
nºs 22 e 23, 1º subsolo, a área real comum de divisão proporcional. MATRÍCULA 74.717 do 2º 
CRI/SP. DOS ÔNUS: 1-) R.4 em 04/03/1992. HIPOTECA a favor da Cia. Real de Crédito 
Imobiliário; 2-) Av.7 em 05/03/2015. Prenotação 388524. PENHORA. Certidão datada de 
04/02/2015, do 3° Ofício Cível do Foro Central da Comarca desta Capital, extraída do 
Processo n° 1008594-89.2014.8.26.0100, Ação de Execução Civil movida pelo Banco 
Bradesco S.A., CNPJ/MF. n° 60.746.948/0001-12, contra Julio Cesar; 3-) Penhora exequenda 
não averbada à margem da matrícula imobiliária; 4-) Há Débitos de IPTU – Exercício 2019 
para o Contribuinte: 021.076.0229-8: R$ 3.303,97. Há Débitos de IPTU – Exercícios 
Anteriores de 2012 a 2018. Consulta Detalhada de Débitos IPTU/TRSD: R$ 44.615,57 – 
período de 2008 a 2018. Total de Débitos: 11 (valores válidos para o período da pesquisa 
realizada no sítio da PMSP aos 02/12/2012). DO VALOR ATUALIZADO DO BEM IMÓVEL: 
R$ 923.907,40 (até novembro/2019). DO VALOR ATUALIZADO DO DÉBITO: R$ 310.846,50 
(até dezembro/2019). DAS DATAS DOS LEILÕES: O 1º Leilão começará em 22/01/2020, 
às 14h30min. e terminará em 27/01/2020, às 14h30min. O 2º Leilão começará em 
27/01/2020, às 14h31min. e terminará em 18/02/2020, às 14h30min. DAS CONDIÇÕES 
DE VENDA: Será considerado arrematante aquele que der lance igual ou superior ao valor da 
avaliação (1º leilão) ou aquele que der lance de valor igual ou superior a 50% da última 
avaliação, atualizada pelos índices adotados pelo TJSP, desde o laudo (2º leilão). Os 
interessados deverão cadastrar-se previamente no portal www.leilaoinvestment.com.br para 
que participem do leilão eletrônico fornecendo todas as informações solicitadas. DA 
PROPOSTA DE PAGAMENTO PARCELADO: Caso não haja propostas para pagamento à 
vista, serão admitidas propostas escritas de arrematação parcelada, até o início da primeira 
etapa proposta por valor não inferior ao da avaliação e até o início da segunda etapa, proposta 
por valor que não seja considerado vil. Devendo ofertar o pagamento de pelo menos 25% do 
valor do lance à vista, exceto a comissão do leiloeiro, prevista no artigo 901, § 1º do CPC, que 
deverá ser depositado antes da expedição da carta de arrematação e o restante em até 30 
(trinta) meses. A proposta de pagamento do lance à vista sempre prevalecerá sobre as 
propostas de pagamento parcelado e a apresentação desta não suspende o leilão (artigo 895, 
§ 6º, § 7°, CPC). DA COMISSÃO DO LEILOEIRO: 5% (cinco por cento) sobre o valor da 
arrematação (não incluso no valor do lanço) e deverá ser paga pelo arrematante, mediante 
DOC, TED ou depósito em dinheiro, no prazo de até 01 (um) dia útil a contar do encerramento 
do leilão, na conta da Gestora Oficial: Christovão Gestão e Apoio Empresarial Ltda., CNPJ nº 
12.871.578/0001-00, Banco Itaú, Agência 0349, C/C 47447-8. (Art. 884, Par. único do CPC).�
DO PAGAMENTO: O preço do bem arrematado deverá ser depositado através de guia de 
depósito judicial, no site: www.tjsp.jus.br, (clicar em portal de custas, emissão de guias e 
depósito judicial), respectivamente, no prazo de até “24 horas após ter sido declarado 
vencedor pelo leiloeiro” (Art. 884, IV do CPC).� Fica(m) o(a)(s) executado(a)(s) ROBERTO 
ZAMORA GUDAYOL, CPF 000.611.728-71, eventual cônjuge, se casado for, eventuais 
herdeiros/sucessores/ocupantes do imóvel; da CREDORA HIPOTECARIA: COMPANHIA 
REAL DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, atualmente BANCO SANTANDER BRASIL S/A, CNPJ 
90.400.888/0001-42, na pessoa de seu representante legal e demais interessados, 
INTIMADOS das designações supra, caso não seja (m) localizado (a) (s) para a intimação 
pessoal. Não há recursos pendentes de julgamento. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. Edital completo e demais condições no sítio: 
www.leilaoinvestment.com.br. 

EDITAL DE CITAÇÃO DE Robert Martins da Penha 34593094828 EXTRAÍDO DOS AUTOS DE Ação de Obrigação de Fazer C/C Pedido de  
Tutela de Urgência e Indenização por Danos Materiais e Morais requerido por Carlo Camargo Passerotti o PRAZO 15 DIAS, PROCESSO  
Nº 1005445-12.2019.8.26.0008. O DOUTOR Fabio Fresca MM. JUIZ DE DIREITO DA 4º VARA CÍVEL DO FORO REGIONAL DE JABAQUARA 
DA COMARCA DE SÃO PAULO NA FORMA DA LEI, ETC. FAZ SABER A Robert Martins da Penha 34593094828, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 23.426.702/0001-37, com endereço à Rua Theodomiro Garcia, nº 248 - Jardim Germania, São Paulo/SP - CEP 05848-160, QUE SERVE À 
PRESENTE PARA CITÁ-LA DE TODO O CONTEÚDO DA PETIÇÃO INICIAL E DA DECISÃO E, NOS TERMOS DO ARTIGO 344, DO CÓDIGO 
DE PROCESSO CIVIL, OFERECER CONTESTAÇÃO, NO PRAZO DE 15 DIAS ÚTEIS. CASO A RÉ NÃO CONTESTE NO PRAZO LEGAL, 
SERÁ CONSIDERADO REVEL E PRESUMIR-SE-ÃO VERDADEIRAS AS ALEGAÇÕES DE FATO FORMULADAS PELO AUTOR.      B - 17 e 18

Edital de citação - Prazo de 20 dias. Processo nº 1009958-19.2016.8.26.0006 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, 
do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Eurico Leonel Peixoto Filho, na forma da Lei, etc. Faz saber 
a J. A. da Silva Confecções e Transportes ME, CNPJ. 18.771.655/0001-29 e João Augusto da Silva, CPF. 442.674.281-15, 
que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por Allianz Seguros S/A, objetivando o recebimento de R$ 
8.683,30 (Julho/2016), decorrente dos danos causados na colisão que ocorreu em 03/03/2016 no veículo segurado pela 
apólice 102352185/0. Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, 
para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade 
de São Paulo, aos 12 de dezembro de 2019. 

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PRO-
CESSO Nº 1021003-97.2014.8.26.0100 (USUC 285) A Doutora Ana Claudia Dabus Guimarães e 
Souza de Miguel, MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da 
Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) 
Manoel Martins ou Manuel Martins, Cremilda Martins, Valter Pereira de Oliveira, Bento Pereira da 
Invenção, Edson Tomas de Pereira, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessa-
dos, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Odete Pereira de 
Oliveira, Sonia Regina Barbosa de Oliveira, Antonio Barbosa de Oliveira Neto e Selma Saraiva 
Barbosa de Oliveira ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o 
imóvel localizado na Estrada do Sabão, nº 1.476, quinhão nº 19 Sítio dos Guedes 40º Subdistrito de 
Brasilândia - São Paulo SP, com área de 355,00 m², contribuinte nº 107.193.0056-7, alegando 
posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para 
citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 
20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. São Paulo, 16 de janeiro de 2020.  
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Estudantes da rede pública são
59,79% dos aprovados na UFPR

Seis em cada dez aprovados
(59,79%) no vestibular 2019/2020 da
Universidade Federal do Paraná
(UFPR) são oriundos de escolas
públicas. Foi o que afirmou a pró-
pria instituição de ensino superior
ao divulgar o resultado do proces-
so seletivo na quarta-feira (15).

Para o secretário estadual da
Educação e do Esporte, Renato
Feder, esse índice de aprovação
entre estudantes do ensino públi-
co é bastante significativo e moti-
vo de orgulho para toda a rede es-
tadual de Educação. “Esse resul-
tado mostra como precisamos in-
vestir e acreditar no ensino públi-
co e em nossos jovens, e como a
Educação Básica gratuita pode e
deve ser de qualidade, garantindo
aos alunos oportunidades de um
futuro melhor”, afirmou.

A jovem Ester Dessbessel, 17
anos, está entre os alunos apro-
vados. Concluiu o Ensino Médio
no Colégio Estadual Santa Rosa,
em Curitiba, e vai cursar Enferma-
gem. Ela conta que prestou o con-
curso mais para sentir como era a
prova, pois seu plano era se de-
bruçar para valer aos estudos para
os vestibulares em 2020, quando,
já formada no Ensino Médio, po-
deria dedicar mais tempo para
isso. Por conta da boa trajetória
escolar, entretanto, acabou apro-
vada de primeira.

Ester, que acumula experiên-
cias como menor aprendiz desde
os 15 anos e trabalhava à tarde,
aproveitava ao máximo o horário
regular escolar, pela manhã, para
estudar. Ela diz que sempre man-
teve boas notas e uma alta frequ-

ência, além de usar o período da
noite para fazer as lições e revisar
o conteúdo.

“Estou muito feliz por ter pas-
sado no vestibular. É um orgulho,
mais uma conquista. É uma facul-
dade muito boa e sei que vou me
esforçar ao máximo. É uma sensa-
ção de dever cumprido. Sou mui-
to grata aos meus professores, que
são ótimos e incentivam os alu-
nos a pensar no futuro, a focar na
UFPR”, diz a jovem.

TRABALHO ALIADO AO
ESTUDO - Já Lucas Viana Casti-
lho (foto), 17 anos, foi aprovado
em Ciências Contábeis. Natural de
São Paulo e residente de Curitiba
há dois anos, sempre estudou em
escolas públicas. Para se prepa-
rar para o vestibular da UFPR, tam-
bém contou com o auxílio de um

cursinho solidário tocado aos fins
de semana e feriados por estudan-
tes e ex-estudantes da universi-
dade.

“Meu ano passado foi inteiro
estudando, foi bem puxado. A mi-
nha rotina de estudos foi essa: es-
tudava de manhã, na escola, tra-
balha à tarde e à noite eu jogava
vôlei e fazia coisas do meu inte-
resse, mas também estudava.
Montei um cronograma de estu-
dos que não consegui seguir à ris-
ca, mas que me ajudou bastante.
Aos fins de semana, ia para as
aulas do cursinho”, conta.

Lucas, que é menor aprendiz
no setor de contabilidade da Bri-
tânia, diz que a experiência na
empresa de eletrodomésticos teve
um peso grande na escolha do
curso. (Agência do Paraná)
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Cumprindo disposições legais e estatutárias, a Administração submete aos Acionistas as demonstra-
ções contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2018, assim como o Relatório dos Au-
ditores Independentes.
1. ÁREAS DE NEGÓCIOS DA COMPANHIA:A Companhia Azevedo & Travassos S.A. (ATSA), as suas 
controladas Azevedo & Travassos Engenharia Ltda. (ATE) e a Azevedo & Travassos Infraestrutura Ltda. (AT-
INFRA) e as suas subsidiárias, na formatação de Sociedades de Propósito Específi co, centralizam as suas 
atividades nas seguintes Áreas de Negócios: • Construção Pesada e Civil e Obras de Infraestrutura; 
• Montagem Eletromecânica; • Perfuração Direcional Horizontal e Perfuração/Completação de Poços; 
• Manutenção de Instalações de Produção de Óleo e Gás; • Desenvolvimento Imobiliário. Estas áreas, 
dentro de um cenário de retomada de crescimento da economia do País, tenderão a demandar serviços 
em maior escala que necessitarão de companhias com o acervo técnico, a expertise e a credibilidade das 
empresas do Grupo Azevedo & Travassos. A abrangência das Áreas de Negócios pode ser assim resumi-
da: a) Construção Pesada e Civil e Obras de Infraestrutura: A ATSA e suas coligadas participam de 
forma seletiva em licitações de obras públicas no segmento de infraestrutura no âmbito dos governos fe-
deral, estaduais e municipais. Diante da crise orçamentária de alguns Estados e Municípios, o objetivo 
será trabalhar para aqueles que apresentem superávit orçamentário e que terão planos de investimentos 
para os próximos anos. Vale destacar que o governo federal anunciou, no início de maio/2019, a inclusão 
de 59 novos projetos no portfólio do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos). O programa conta ago-
ra com 105 projetos na carteira, sendo que 46 estão em andamento. De acordo com a secretaria do PPI, 
os novos projetos deverão atrair R$ 1,6 trilhão de investimentos durante todo o prazo das concessões. As 
empresas concessionárias de serviços públicos devem demandar serviços para o segmento de Constru-
ção Pesada. Os principais setores que receberão estes investimentos serão os de mobilidade urbana, es-
tradas, ferrovias, portos, aeroportos, saneamento, geração de energia e linhas de transmissão de energia. 
Para Projetos de infraestrutura investimentos estão estimados em R$ 130 bilhões. Estes dados mostram 
o enorme potencial de obras dentro do segmento em que atua a ATSA e suas coligadas. No segmento de 
Construção Civil Industrial espera-se a retomada de investimentos privados destinados à ampliação de 
unidades de produção. A Diretoria da Companhia está empenhada em conquistar novos Clientes e, assim, 
se ter mais opções à sua Carteira de Obras. b) Montagem Eletromecânica: a Petrobras planeja inves-
tir US$ 85 bilhões pelos próximos 5 anos, com foco em exploração e na produção de petróleo. A Petrobras, 
com o seu programa de desinvestimento, abrirá oportunidade de entrada de novos players que tendem a 
realizar ampliações nos seus novos ativos. No programa “Novo Mercado de Gás”, anunciado pelo gover-
no federal em 24/06/19, estão estimados investimentos da ordem de R$ 33 bilhões em infraestrutura de 
gás natural, incluindo obras de gasodutos, terminais de gás natural liquefeito (GNL) e unidades de proces-
samento de gás. (Valor Econômico – edição de 26/06/19). A Azevedo & Travassos participa intensamente 
deste setor de Óleo e Gás (gasodutos, oleodutos e montagem eletromecânica) e dutos em geral como eta-
noldutos e minerodutos. Seus principais clientes são: PETROBRAS, Concessionárias de Gás, Indústrias Quí-
mica, Farmacêutica e Petroquímica, Mineradoras e Transportadoras de Combustíveis. Especifi camente no 
mercado de Concessionárias de Gás, deverá buscar a continuidade de sua atuação junto aos clientes tra-
dicionais, como: BAHIAGÁS, BR DISTRIBUIDORA, CEG/GÁS NATURAL (Rio de Janeiro), SCGÁS (Santa Ca-
tarina) e COMGÁS (São Paulo). c) Perfuração Direcional Horizontal e Perfuração / Completação 
de Poços: c.1) Perfuração Direcional Horizontal: A Azevedo & Travassos executa serviços de perfu-
ração direcional horizontal com sondas próprias e de terceiros, com boas expectativas de novas contrata-
ções. Esta Área de Negócios está abrindo novas frentes e criando novas oportunidades, inclusive no seg-
mento marítimo (“off shore”). c.2) Perfuração / Completação de Poços: Os serviços de perfuração e 
completação com sondas terrestres em poços de petróleo estão suspensos desde 2012 pela baixa renta-
bilidade, mas que podem ser retomados com as novas licitações de áreas de exploração e produção de 
petróleo em terra e a mudança de estratégica da Petrobras em repassar à iniciativa privada campos mar-
ginais. d) Manutenção de Instalações de Produção de Óleo e Gás: Aproveitando a experiência em 
perfuração e produção de petróleo, a partir de 2016, vem atuando em manutenção de instalações existen-
tes de processamento, armazenamento e transporte de óleo e gás, uma das prioridades de investimento 
da PETROBRAS. e) Desenvolvimento Imobiliário: A ATSA possui cerca de 125 mil m² em terrenos (in-
cluindo o lote de 55 mil m², onde está situada a sua sede), na área urbana da cidade de São Paulo, locali-
zados no bairro de Pirituba. A Azevedo & Travassos tem know how no desenvolvimento de projetos imo-
biliários, principalmente para atender a demanda futura de imóveis para a população de média e baixa 
renda. Com a melhora das expectativas da economia, podem surgir oportunidades neste setor.
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2. CENÁRIO ATUAL: O Brasil está passando pela pior recessão da sua história e consequentemente 
com forte impacto negativo nas empresas aqui instaladas. Os mercados de Construção Pesada e Civil, 
Infraestrutura, Montagem Eletromecânica e Imobiliário, em que atua a Azevedo & Travassos (Azevedo 
& Travassos S.A.  e a suas controladas Azevedo e Travassos Engenharia Ltda. e Azevedo & Travassos In-
fraestrutura Ltda.) foram dos mais afetados pela recessão a partir do segundo semestre/16. Desde essa 
data, a Azevedo & Travassos está atravessando um período caracterizado pela substancial diminuição 
da Carteira de Obras, uma vez que as obras contratadas foram se encerrando ou sendo cancelados e a 
reposição normal desta Carteira não foi acontecendo na velocidade e no volume que caracterizam a di-
nâmica do segmento. Como decorrência, o faturamento médio anual consolidado da Azevedo & Travas-
sos foi reduzido de R$ 330,0 milhões para cerca de R$ 139,4 milhões em 2016, de R$ 73,3 milhões em 
2017 e de R$ 64,5 milhões em 2018, provocando uma situação de muitas difi culdades no seu fl uxo de 
caixa e por consequência com fortes refl exos na sua descapitalização que se acentuou nos últimos 2 
anos. Para atender às necessidades de capital de giro e se posicionar de maneira estratégica para as 
oportunidades que virão com a retomada dos investimentos em infraestrutura nos próximos anos e a ne-
cessidade de normas de compliance, a Companhia continua em busca de meios para se capitalizar atra-
vés dos diversos instrumentos de mercado, parcerias estratégicas e participando em concorrências com 
parceiros que reforcem sua competitividade na oferta de preços, otimização de recursos e diluição de 
riscos, garantindo sua continuidade neste segmento em que é reconhecida pelo seu acervo técnico, per-
formance e diligência no cumprimento de seus contratos.
3. DESEMPENHO ECONÔMICO E FINANCEIRO - 2018: 3.1. Receita: a) Azevedo & Travassos 
S.A. (ATSA): O faturamento da ATSA refere-se a cobrança de serviços prestados para a controlada Aze-
vedo & Travassos Engenharia (ATE) e a obras oriundas de órgãos públicos. Em 2018, a Receita Bruta da 
Companhia alcançou o valor de R$ 24.506 mil (R$ 16.510 mil em 31/12/17), com a prestação de servi-
ços para a ATE e execução das obras para o METRÔ – SP.  O quadro adiante apresenta a evolução da 
Receita Bruta nos 4 últimos anos:

Receita Bruta ATSA – R$ mil
Em 31 de dezembro

 2015 2016 2017 2018
 29.298 4.541 16.510 24.506
b) Azevedo & Travassos Engenharia Ltda. (ATE): A Receita Bruta, em 2018, foi de R$ 37.258 mil, 
contra R$ 58.389 mil em 2017. O baixo índice da atividade econômica devido à recessão que se insta-
lou no País, provocou a queda na demanda de contratação de obras, sendo este o principal motivo da 
acentuada redução desta receita. O quadro adiante apresenta a evolução da Receita Bruta nos 4 últimos 
anos.

Receita Bruta ATE – R$ mil
Em 31 de dezembro

 2015 2016 2017 2018
 312.021 138.009 58.389 37.258
Em 31/12/18, a ATE não dispunha de valores em aplicações fi nanceiras (R$ 56 mil em 31/12/17). Não 
ocorreu Receita Financeira, no exercício de 2018, enquanto que em 2017 foi de R$133 mil. c) Consoli-
dado: Em 2018, a Receita Bruta atingiu R$ 64.562 mil, contra R$ 73.348 mil, ocorrida no ano anterior. 
3.2. Resultados: a) Azevedo & Travassos S.A. (ATSA): O resultado, no período de janeiro a dezem-
bro/18, correspondeu a um prejuízo de R$ 133.462 mil, ante um resultado também negativo de R$ 84.226 
mil ocorrido em 2017. Este resultado desfavorável deve-se principalmente a: - Equivalência Patrimonial: 
Expressiva infl uência desfavorável da Equivalência Patrimonial da controlada ATE no valor de R$ 96.594 
mil (valor também negativo de R$ 73.590 mil em 2017). - Baixa demanda: A baixa demanda por obras 
contratadas diretamente pela Companhia com órgãos públicos. - Despesas Financeiras: As despesas fi -
nanceiras no período alcançaram R$ 3.565 mil (R$ 2.507 mil em 31/12/17). - Créditos Fiscais / Prejuízos 
Fiscais: Em função da perspectiva de prejuízo pelo terceiro ano consecutivo foi baixado do Ativo Não Cir-
culante o valor de R$ 11.072 mil. - Contingências: Conforme Relatório dos advogados da Companhia foi 
aumentada a provisão para contingências em R$ 1.308 mil. Face ao atraso de pagamentos de parcelas 
do REFIS – I e com a possibilidade de a Companhia eventualmente ser excluída deste Programa, foi con-
tingenciado o valor de R$ 8.219 mil valor este que representa o efeito desta situação atendendo reco-

continua...

mendação da Auditoria Independente. b) Azevedo & Travassos Engenharia Ltda. (ATE): As princi-
pais rubricas da controlada ATE, ao fi nal do exercício de 2018, estão assim demonstradas:
 Balanço Demonstração
 Patrimonial - R$ Mil do Resultado - R$ mil
 2018 2017  2018 2017
Ativo 28.123 85.509 Receita Bruta 37.258 58.389
Circulante 13.662 44.485 Receita Líquida Serviços 25.860 50.604
Realizável Longo Prazo  4.063 30.058 Prejuízo Bruto (39.037) (52.963)
Permanente 10.398 10.966 Prejuízo Antes 
Passivo 28.123 85.509  IR e CSLL (70.892) (79.782)
Circulante 143.793 74.993 
Exigível a Longo Prazo  34.834 64.424 Prejuízo Líquido
Patrimônio Líquido (150.504) (53.908)  do Exercício (96.596) (73.628)

No período de janeiro a dezembro/18, a ATE apresentou um prejuízo de R$ 96.596 mil, ante um resul-
tado também negativo de R$ 73.628 mil ocorrido em 2017. Este resultado desfavorável deve-se princi-
palmente a: - Forte retração da demanda: Este prejuízo continua a refl etir a forte retração da demanda 
de serviços de construção pesada provocando assim uma acentuada queda da Receita Bruta da ATE. - 
Obra Metrô – SP: Tendo em vista o cancelamento do contrato por parte do Metrô, foi necessário baixar 
o valor de R$ 5.872 mil que estava contabilizado na conta Clientes no Ativo Circulante. A ATE já entrou 
com uma ação de cobranças deste valor além de outros serviços executados e não pagos. - Despesas 
Financeiras: As despesas fi nanceiras foram de R$ 9.175 mil em 31/12/18, contra R$ 14.713 mil em 
31/12/17. - Créditos Fiscais / Prejuízos Fiscais: Em função da perspectiva de prejuízo pelo terceiro ano 
consecutivo foi baixado do Ativo Não Circulante o valor de R$ 25.788 mil. Contingências: Conforme Re-
latório dos advogados da Companhia foi elevada a provisão para contingências em R$ 5.004 mil. - Mul-
tas Acordos Trabalhistas: Face a indisponibilidade de recursos no fl uxo de caixa, a empresa fi cou sem 
condições de cumprir os compromissos com diversos acordos trabalhistas o que provocou a rescisão 
destes acordos e a provisão de R$ 6.361 mil referentes a multas previstas nos mesmos. c) Consolida-
do: Como conseqüência do ocorrido descrito nos itens anteriores, o resultado líquido do Consolidado 
em 31/12/18 mostrou um prejuízo no valor de R$ 133.462 mil, sendo que em 2017 obteve-se um resul-
tado também negativo de R$ 84.226 mil. 3.3. Endividamento: a) Azevedo & Travassos S.A. (ATSA): 
Os débitos fi scais relativos ao Programa de Recuperação Fiscal REFIS - I no valor de R$ 53.983 mil em 
31/12/18 (incluindo a contingência de R$ 8.219 mil – Vide item 3.2.a acima) e no montante de R$ 45.445 
mil em 31/12/17 são os passivos mais relevantes da Companhia. Em 31/12/18, a ATSA não tinha ne-
nhum endividamento bancário. b) Azevedo & Travassos Engenharia Ltda. (ATE): O endividamento 
bancário, em 31/12/18, incluindo operações de capital de giro e de fi nanciamentos de equipamentos 
(Leasing, CDC e FINAME) alcançou o montante de R$ 28.812 mil contra R$ 35.149 mil em 31/12/17. 
Com a não efetivação da adesão ao Programa Especial de Regularização Tributária - PERT, na modali-
dade de pagamento da dívida consolidada (R$ 33.212 mil em até 120 prestações mensais), esta dívida 
teve que ser lançada no Passivo Circulante. O valor atualizado da mesma, em 31/12/18, é de R$ 35.079 
mil. Não obstante, existe a possibilidade de realização de um parcelamento convencional no qual par-
te do débito acima poderá ser parcelado em até 60 parcelas mensais. 3.4. Patrimônio Líquido: a) 
Azevedo & Travassos S.A. (ATSA): O Patrimônio Líquido da ATSA, apresentou um valor negativo de 
R$ 211.781 mil em 31/12/18, e também de R$ 78.339 mil, em 31/12/17. Esta ampliação foi motivada 
pelos prejuízos registrados nos últimos anos em função da crise instalada no País. É importante frisar 
que a Companhia é proprietária de imóveis localizados na cidade de São Paulo, contabilizados por R$ 
19.793 mil e com valor de mercado muito superior, segundo recentes laudos de avaliações que poderia 
ser incorporado ao Patrimônio da Companhia se os terrenos fossem registrados pelo seu valor justo. 
Em termos de ilustração, o valor venal de referência usado para cálculo de ITBI destes imóveis é de R$ 
48.079 mil representando uma diferença de R$ 28.286 mil. Os imóveis da Companhia e das suas sub-
sidiárias somam uma área total de 125 mil m², incluindo a área de 55 mil m² da sua sede. A ATSA tem 
ainda R$ 18.347 mil de créditos fi scais referentes a prejuízos fi scais não reconhecidos, tendo-se uma 
projeção de utilização destes créditos estes poderão ser reconhecidos em sua totalidade, o que trará 
efeito positivo no seu patrimônio líquido. b) Azevedo & Travassos Engenharia Ltda. (ATE): O Patri-
mônio Líquido da ATE, apresentou um valor negativo de R$ 150.504 mil em 31/12/18, e também de R$ 

BALANÇOS PATRIMONIAIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E DE 2017
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017
(Valores expressos em milhares de reais, exceto o valor por ações)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO) PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017
(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA INDIVIDUAIS E
CONSOLIDADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 - MÉTODO INDIRETO
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO INDIVIDUAIS E CONSOLIDADOS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

 Controladora Consolidado
   31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
  Notas 2018 2017 2018 2017
Fluxo de caixa das 
 atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto 
 de renda e contribuição social .......................  (122.390) (85.876) (96.541) (92.052)
Ajustes para reconciliar o prejuízo do
 exercício ao caixa proveniente das
 atividades operacionais
Depreciação e amortização ...............................  357 353 3.446 4.109
Efeito líquido da baixa de imobilizado .............  - - 1.074 859
Resultado de equivalência patrimonial ........... 11 96.754 73.530 - -
Provisão para obrigações legais .......................  1.308 - 6.312 3.290
Provisão REFIS ....................................................  8.219 - 8.219 -
Juros a pagar a longo prazo – parcelamento .  1.291 1.408 3.481 1.094
Diferimento de impostos ...................................  (592) 552 (1.215) 1.178
   (15.053) (10.033) (75.224) (81.522)
Redução (aumento) nos 
 ativos operacionais:
Clientes................................................................  7.914 (6.697) 22.187 14.196
Estoques ..............................................................  1.076 (1.142) 1.542 380
Estoques de imóveis ..........................................  - - 3.650 (103)
Impostos a recuperar e outros créditos ...........  (795) (146) 5.464 9.229
Transferência créditos prejuízos fi scais IRPJ
 e CSLL liquidação parcelamento PERT ..........  - 1.619 - 1.619
Adiantamento a fornecedores ..........................  - - (1.136) -
Baixa de precatórios a receber .........................  1.380 - 1.380 -
Depósito judicial .................................................  (10) 424 (127) 855
   9.565 (5.942) 32.960 26.176
Aumento (redução) nos 
 passivos operacionais
Fornecedores ......................................................  (1.385) 7.547 (734) 12.658
Salários, provisão férias  e encargos sociais ..  5.497 3.368 18.064 14.860
Obrigações tributárias - 
 Refi s e outros impostos ...................................  5.089 868 12.923 14.758
Outras contas a pagar........................................  (3.877) 5.400 18.207 8.042
   5.324 17.183 48.460 50.318
Caixa líquido gerado (consumido) 
 pelas atividades operacionais   (164) 1.208 6.196 (5.028)
Fluxo de caixa das 
 atividades de investimentos
Aquisições de ativos investimentos, 
 imobilizado e intangível ..................................  - (53) (123) (239)
Caixa líquido consumido pelas 
 atividades de investimentos   - (53) (123) (239)
Fluxo de caixa das 
 atividades de fi nanciamentos
Empréstimos e fi nanciamentos ........................  - (1.000) (6.336) 2.436
Caixa líquido gerado (consumido) 
 pelas atividades de fi nanciamentos   - (1.000) (6.336) 2.436
Aumento (redução) líquida de 
 caixa e equivalentes de caixa   (164) 155 (263) (2.831)
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício ....................................... 4 164 9 356 3.187
Caixa e equivalentes de caixa 
 no fi nal do exercício ......................................... 4 - 164 93 356
Aumento (redução) líquida de 
 caixa e equivalentes de caixa   (164) 155 (263) (2.831)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado
 31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
Receitas 2018 2017 2018 2017
Vendas de produtos e serviços .......................................................  24.506 16.510 64.562 73.348
Outras receitas .................................................................................  - - - -
  24.506 16.510 64.562 73.348
Insumo adquiridos de terceiros
Custo venda de produtos e serviços. .............................................  (20.817) (14.324) (44.870) (64.371)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros .......................  (11.804) (1.526) (29.988) (7.935)
  (32.621) (15.850) (74.858) (72.306)
Valor adicional bruto  (8.115) 660 (10.296) 1.042
Depreciação e amortização .............................................................  (357) (353) (3.446) (4.109)
Valor adicionado líquido produzido pela sociedade  (8.472) 307 (13.742) (3.067)
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial .........................................  (96.754) (73.530) - -
Receitas fi nanceiras .........................................................................  - 1 - 134
Valor adicionado total a distribuir  (105.226) (73.222) (13.742) (2.933)
Distribuição do valor adicionado
Pessoal - salários e encargos .........................................................  9.227 7.997 51.608 58.907
Impostos, taxas e contribuições .....................................................  15.444 500 55.302 5.201
Remuneração de capitais de terceiros ..........................................  3.565 2.507 12.817 17.226
Remuneração de capitais próprios
Prejuízo do exercício ........................................................................  (133.462) (84.226) (133.462) (84.229)
Participação dos não controladores nos prejuízos acumulados . - - (7) (38)
Valor adicionado distribuído  (105.226) (73.222) (13.742) (2.933)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

 Atribuível aos acionistas controladores
  Capital Reserva de Prejuízos  Participação dos
  Social reavaliação acumulados Total não controladores Total
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016  28.047 9.385 (31.565) 5.867 13 5.880
Imposto sobre reserva de reavaliação ............................................ - 20 - 20 - 20
Realização reserva de reavaliação (Nota n° 13) ............................ - (59) 59 - - -
Prejuízo líquido do exercício ............................................................. - - (84.226) (84.226) (38) (84.264)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017  28.047 9.346 (115.732) (78.339) (25) (78.364)
Imposto sobre reserva de reavaliação ............................................ - 20 - 20 - 20
Realização reserva de reavaliação (Nota n° 13) ............................ - (59) 59 - - -
Prejuízo líquido do exercício ............................................................. - - (133.462) (133.462) 23 (133.439)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018  28.047 9.307 (249.135) (211.781) (2) (211.783)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
INDIVIDUAIS E CONSOLIDADOS PARA OS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E DE 2017
(Valores expressos em milhares de reais)

 Controladora Consolidado
   31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
Receita líquida de venda  Notas 2018 2017 2018 2017
  de produtos e dos serviços prestados .......... 23 20.604 14.725 49.047 63.770
Custos na venda de produtos 
 e dos serviços prestados ................................. 24 (23.960) (16.694) (91.211) (118.627)
Prejuízo bruto   (3.356) (1.969) (42.164) (54.857)
Receita (despesas) operacionais
Gerais e administrativas .................................... 24 (5.997) (5.544) (12.525) (12.692)
Honorários dos administradores ...................... 12/24 (1.750) (1.809) (1.750) (1.809)
Outras (despesas) operacionais........................ 25 (10.968) (518) (27.285) (5.605)
Equivalência patrimonial ................................... 11 (96.754) (73.530) - -
Prejuízo antes do resultado 
 fi nanceiro e dos tributos   (118.825) (83.370) (83.724) (74.963)
Resultado fi nanceiro
Receitas fi nanceiras ........................................... 26 - 1 - 134
Despesas fi nanceiras ......................................... 26 (3.565) (2.507) (12.817) (17.223)
   (3.565) (2.506) (12.817) (17.089)
Prejuízo antes do imposto de 
 renda e da contribuição social   (122.390) (85.876) (96.541) (92.052)
Imposto de renda e contribuição social ........... 21 (11.072) 1.650 (36.928) 7.788
Prejuízo do exercício   (133.462) (84.226) (133.469) (84.264)
Atribuído aos acionistas controladores ...........  - - (133.462) (84.226)
Atribuído aos acionistas não controladores ....  - - (7) (38)
Prejuízo por ação - R$   (4,94) (3,12) - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado
  31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
  2018 2017 2018 2017
Prejuízo do exercício  (133.462) (84.226) (133.469) (84.264)
Realização reserva de reavaliação ......................... 59 59 59 59
Total do resultado abrangente do exercício (133.403) (84.167) (133.410) (84.205)
Atribuível a
Acionistas controladores ......................................... - - (133.403) (84.167)
Acionistas não controladores ................................. - - (7) (38)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado
   31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
  Notas 2018 2017 2018 2017
    (reclas-  (reclas-
ATIVO    sifi cado)  sifi cado)
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa .......................... 4 - 164 93 356
Clientes................................................................ 5 119 8.033 1.447 23.634
Estoques .............................................................. 6 66 1.142 1.925 3.467
Estoque de terrenos ........................................... 7 - - 8.466 12.116
Adiantamento a fornecedores .......................... 8 - - 1.136 -
Impostos a recuperar ......................................... - 60 36 333 1.022
Despesas antecipadas ...................................... 9 12 69 140 2.239
Outras contas a receber .................................... 10 210 156 9.199 12.241
Ativo não circulante mantido para venda ........ - - - - 3.476
Total do ativo circulante   467 9.600 22.739 58.551
Ativo não circulante
Estoque de terrenos ........................................... 7 8.065 8.065 8.065 8.065
Imposto de renda e 
 contribuição social diferidos ........................... 27(d) - 558 - 4.178
Créditos fi scais - prejuízos fi scais ..................... 27(d) - 10.514 - 32.598
Precatórios a receber ......................................... 27(b) - 1.380 - 1.380
Outras contas a receber .................................... 10 1.803 1.019 5.866 5.373
   9.868 21.536 13.931 51.594
Investimentos ..................................................... 11 11.806 11.966 12 12
Imobilizado .......................................................... 13 11.978 12.335 22.086 22.766
Intangível ............................................................. 14 - - 253 494
   23.784 24.301 22.351 23.272
Total do ativo não circulante   33.652 45.837 36.282 74.866

Total do ativo   34.119 55.437 59.021 133.417

 Controladora Consolidado
   31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
  Notas 2018 2017 2018 2017
PASSIVO E    (reclas-  (reclas-
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO    sifi cado)  sifi cado)
Passivo circulante
Empréstimos e fi nanciamentos ...................................  15 - - 6.985 11.262
Fornecedores .................................................................  16 7.101 8.486 29.603 30.337
Salários, provisão para férias e encargos sociais .....  17 11.144 5.647 52.712 34.657
Obrigações tributárias – REFIS Lei 9.964/2000 .........  27 (a) 2.679 2.101 2.679 2.101
Obrigações tributárias – PERT Lei 13.496/2017 ........  18 - 40 35.079 1.707
Obrigações tributárias – outros impostos ..................  18 8.999 3.361 22.734 8.911
Juros sobre o capital próprio a pagar .........................  - 36 36 36 36
Dividendos a pagar .......................................................  - 6 6 6 6
Outras contas a pagar...................................................  19 2.394 10.193 27.021 8.317
Total do passivo circulante   32.359 29.870 176.855 97.334
Passivo não circulante
Empréstimos e fi nanciamentos ...................................  15 - - 21.827 23.886
Salários, provisão para férias e encargos sociais .....  17 708 708 2.021 2.012
Provisão para obrigações legais ..................................  27 (c) 2.308 1.000 14.002 7.690
Provisão para passivo a descoberto de controladas .  11 150.504 53.883 - -
Obrigações tributárias – REFIS Lei 9.964/2000 .........  27 (a) 51.304 43.344 51.304 43.344
Obrigações tributárias – PERT Lei 13.496/2017 ........  18 - - - 31.545
Obrigações tributárias – outros impostos ..................  18 - 156 - 658
Imposto de renda e contribuição social - 
 reserva de reavaliação ...............................................  27(d) 4.795 4.815 4.795 4.815
Outras contas a pagar...................................................  19 3.922 - - 497
Total do passivo não circulante   213.541 103.906 93.949 114.447
Patrimônio líquido (passivo a descoberto)
Capital social .................................................................  20 28.047 28.047 28.047 28.047
Reserva de reavaliação ................................................  - 9.307 9.346 9.307 9.346
Prejuízos acumulados ...................................................  - (249.135) (115.732) (249.135) (115.732)
Total do patrimônio líquido 
 (passivo a descoberto) atribuído 
  aos acionistas controladores ..................................   (211.781) (78.339) (211.781) (78.339)
Participação dos acionistas não controladores .........   - - (2) (25)
Total do patrimônio líquido 
 (passivo a descoberto)   (211.781) (78.339) (211.783) (78.364)
Total do passivo e patrimônio 
 líquido (passivo a descoberto)   34.119 55.437 59.021 133.417

53.908 mil, em 31/12/17. Este resultado foi provocado principalmente pelos prejuízos registrados em 
2016 a 2018. Existem R$ 65.178 mil de créditos fi scais referentes a prejuízos fi scais não reconhecidos. 
A empresa tendo uma projeção de utilização destes créditos poderá reconhecer a totalidade deste mon-
tante, o que trará efeito positivo no seu patrimônio líquido. Em complemento, aguarda-se a modulação 
dos efeitos da decisão de 15/03/17 do Supremo Tribunal Federal na RE nº 574.706, para reconhecimen-
to de um crédito no valor aproximado de R$ 5.455 mil referente a ação proposta pela ATE para a exclu-
são do ISS da base do cálculo do PIS e COFINS que deverá produzir um efeito positivo no Patrimônio Lí-
quido da ATE. 3.5. LAJIDA: O quadro a seguir mostra a LAJIDA do Consolidado da ATSA e da contro-
lada ATE nos anos de 2018 e 2017.

 Consolidado – R$ mil ATE – R$ mil
 2018 2017 2018 2017
Lucro / Prejuízo (antes do IR e CSLL) (96.541) (92.052) (70.892) (79.781)
Despesas Financeiras  12.817  17.223 9.175 14.713
Receitas Financeiras - (134) - (133)
Depreciação e Amortização 3.446 4.109 3.089 3.756
LAJIDA (80.278) (70.854) (58.628) (61.445)

Os dados desfavoráveis da LAJIDA revelam a situação de difi culdades que a ATSA e ATE estão atraves-
sando nos últimos anos e já relatada nos itens anteriores.
4. EMPRESAS COLIGADAS À ATSA E ATE: As empresas coligadas à ATSA e ATE apresentaram a 
seguinte situação em 31/12/18: • Azevedo & Travassos Infraestrutura Ltda. (AT-INFRA): encontra-se em 
operação. • Azevedo & Travassos Desenvolvimento Imobiliário-Projeto I Ltda. (ATDI-I): encontra-se em 
fase de encerramento. • Azevedo & Travassos Desenvolvimento Imobiliário-Projeto II Ltda. (ATDI-II): está 
ainda sem atividade. Em razão da transferência dos seus imóveis para a quitação do fi nanciamento da 
ATE com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL encontra-se em estudo a sua incorporação pela ATE. • Aze-
vedo & Travassos Desenvolvimento Imobiliário-Projeto III SPE Ltda. (ATDI-III): sem atividade. Em razão 
da transferência dos seu imóvel para a quitação do fi nanciamento da ATE com o China Construction 
Bank- CCB, encontra-se em estudo a sua incorporação pela ATE ou pela ATSA.
5. INVESTIMENTOS: Em 2018 a Administração da Companhia restringiu a realização de novos inves-
timentos até que se tenha um melhor cenário das atividades da empresa diante da situação econômica 
do País.
6. GESTÃO DE QUALIDADE, SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE E RESPONSABILIDA-
DE SOCIAL: O Sistema de Gestão de Qualidade, Segurança, Meio Ambiente e Saúde - QSMS é apli-
cado nas obras, acompanhando rigorosas exigências do mercado e normas nacionais e internacionais 
de referência. A preocupação com a qualidade é pautada na satisfação do Cliente, na conformidade e 
na evolução de desempenho da empresa. A questão ambiental é voltada para a prevenção da poluição 
e de danos à natureza e ao uso racional de recursos naturais. Aos seus profi ssionais são proporciona-
dos procedimentos e condições para segurança do trabalho, bem como orientações para aperfeiçoamen-
to profi ssional. A empresa também tem por princípio atuar de modo socialmente responsável, tomando 
por referência os indicadores de sustentabilidade recomendados pelo GRI – Global Reporting Initiative, 
Instituto ETHOS, dentre outros.
7. CÓDIGO DE ÉTICA E CONDUTA: O Conselho de Administração aprovou em julho/15, o Código de 
Ética e Conduta da Azevedo & Travassos, o qual está disponibilizado na INTRANET e nos sites da Com-
panhia e da B3. O Código de Ética tem por escopo uma maior transparência com os acionistas, merca-
do, clientes, fornecedores e órgãos governamentais, amplifi cando-se, portanto, a Governança e Com-
pliance da Companhia.
8. INSTRUÇÃO CVM 381/03: Conforme a Instrução CVM 381/03, a Grant Thornton Auditores Indepen-
dentes não efetuou outros serviços para a Companhia, além do exame das demonstrações contábeis.
9. DECLARAÇÃO DA DIRETORIA: Em atendimento ao disposto no artigo 25 da Instrução CVM nº 480, 
de 07/12/2009, os Diretores declaram que reviram, discutiram e concordam com as demonstrações fi -
nanceiras e as opiniões expressas no Relatório dos Auditores Independentes, relativas ao exercício en-
cerrado em 31/12/2018. A Administração agradece aos que colaboraram durante o exercício fi ndo e con-
ta com o empenho e determinação de sua equipe para superar os desafi os do ano de 2019.

São Paulo, 06 de setembro de 2019.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E
CONSOLIDADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Valores expressos em milhares de reais ou quando de outra forma indicado)
1. Contexto operacional: 1.1. Atividades das empresas do Grupo: A Azevedo & Travassos S.A. 
(“Companhia” ou “ATSA”) é uma sociedade anônima de capital aberto domiciliada no Brasil. O endere-
ço registrado do escritório da Companhia é Rua Vicente Antonio de Oliveira, 1.050, São Paulo. As de-
monstrações contábeis da Companhia abrangem a Companhia e suas subsidiárias, conjuntamente re-
feridas como “Grupo”. A controladora ATSA bem como a controlada Azevedo & Travassos Engenharia 
Ltda. (ATE) têm como atividades principais o planejamento e a execução de projetos e obras de enge-
nharia civil, compra, venda e incorporação de imóveis, bem como participação em outras sociedades. A 
Companhia negocia suas ações na B3 (antiga BM&FBOVESPA), sob as siglas AZEV4 (ON) e AZEV4 (PN). 
1.2. Relação de entidades controladas: Visando atender à demanda de obras e serviços na área de 
infraestrutura que deverá surgir com as concessões e privatizações, foi efetivada, em 2017, a alteração 
do Contrato Social da Azevedo & Travassos Desenvolvimento Imobiliário Projeto IV Ltda. (ATDI-IV), pas-
sando a sua denominação social para Azevedo & Travassos Infraestrutura Ltda. (AT - INFRA) e iniciadas 
as suas atividades. As empresas com a formatação de Sociedade de Propósito Específi co (SPE) apresen-
tam a seguinte situação em 31 de dezembro de 2018: • Azevedo & Travassos Desenvolvimento Imobi-
liário - Projeto I Ltda. (ATDI-I): encontra-se em fase de encerramento; • Azevedo & Travassos Desenvol-
vimento Imobiliário - Projeto II Ltda. (ATDI-II): está ainda sem atividade, aguardando defi nição em função 
dos seus terrenos terem sido utilizados para quitação de parte do fi nanciamento da ATE com à Caixa 
Econômica Federal; • Azevedo & Travassos Desenvolvimento Imobiliário - Projeto III SPE Ltda. (ATDI-III): 
sem atividade, pois seu terreno foi dado para quitação do fi nanciamento da ATE com a instituição fi nan-
ceira China Construction Bank (CCB). A seguir, lista das controladas relevantes do Grupo:
 31/12/2018 31/12/2017
 % Controlada % Controlada
Azevedo & Travassos Engenharia Ltda. 100 Direta 99,95 Direta
Azevedo & Travassos Desenvolvimento 
 Imobiliário - Projeto I 99,95 Indireta 99,95 Indireta
Azevedo & Travassos Desenvolvimento 
 Imobiliário - Projeto II Ltda. 99,95 Indireta 99,95 Indireta
Azevedo & Travassos Desenvolvimento   Direta/  Direta/
 Imobiliário - Projeto III SPE Ltda. 100  indireta 100 indireta
Azevedo & Travassos Infraestrutura Ltda. 
 (anteriormente denominada Azevedo & 
  Travassos Desenvolvimento     Direta/
   Imobiliário - Projeto IV Ltda.) 100 Direta 100 indireta
1.3. Estratégia operacional: Em 31 de dezembro de 2018, o Grupo apresentou prejuízo de R$ 133.469, 
um capital circulante líquido negativo de R$ 154.116 e patrimônio líquido negativo em R$ 211.783. Estes 
números refl etem o atual momento do Grupo e do mercado de construção pesada do país, onde, a partir 
do segundo semestre de 2016, convive com uma substancial redução da carteira de obras, fruto do en-
cerramento de diversos contratos, sem a reposição característica da construção pesada, pois os clientes 
postergaram seus investimentos frente a grave crise econômica brasileira, notadamente nos investimen-
tos em infraestrutura. O Grupo tem utilizado diversas estratégias operacionais para melhoria do seu fl u-
xo de caixa e retomada da sua lucratividade. As principais medidas são: a) Para atender às necessidades 
de capital de giro e se posicionar de maneira estratégica para as oportunidades que virão com a retoma-
da dos investimentos em infraestrutura nos próximos anos em um mercado fragilizado pela crise dos úl-
timos anos e a necessidade de rígidas normas de compliance, a Companhia continua em busca de meios 
para se capitalizar através dos diversos instrumentos de mercado, parcerias estratégicas e participando 
em concorrências com parceiros que reforcem sua competitividade na oferta de preços, otimização de re-
cursos e diluição de riscos, garantindo sua continuidade neste segmento em que é reconhecida pelo seu 
acervo técnico, performance e diligência no cumprimento de seus contratos; b) Persistir na racionaliza-
ção de sua estrutura organizacional, com ênfase na agilidade de implantações de medidas estratégicas 
por parte da alta Administração e na redução de custos, se adequando ao atual patamar de faturamento 
tendo em vista o crescimento do mercado no curto prazo; c) Continuar seu trabalho de alongamento de 
dívidas para adequá-las a um perfi l de médio e longo prazo para que sejam pagas com recursos oriundos 
do faturamento de serviços, capitalizações e da desmobilização de ativos; d) Os controladores já dispo-
nibilizaram imóveis para oferecer em garantia em operações de capital de giro e renegociação de dívi-
das; e) Os controladores disponibilizaram em 30 de junho de 2018 para a empresa uma linha de mútuo 
no valor de até R$ 2.500 para ser usada como capital de giro, dos quais R$ 1.069 foram efetivamente uti-
lizados pela Companhia até 31/12/2018; f) Executar as obras que estão para ser contratadas dentro das 
margens orçadas; g) Redobrar o esforço da Diretoria Comercial em obter novos contratos que permitam 
voltar a receita bruta consolidada aos patamares anteriores. Neste esforço, mesmo em condições tão res-
tritas, no exercício de 2018 o Grupo entregou R$ 1.697.431 em propostas, sendo R$ 387.000 em consór-
cio. A Companhia possui uma média histórica de sucesso nos últimos 10 anos em torno de 9% do total 
de propostas apresentadas; h) Desmobilizar os terrenos de sua propriedade e subsidiárias, todos locali-
zados na área urbana da cidade de São Paulo, cujo valor de ITBI, base das tributações imobiliárias, é de 
R$ 64.600, muito superior ao valor contábil; i) Prosseguir com a ação de cobrança ajuizada para receber 
os créditos referentes a serviços realizados e não pagos pelo Metrô nos contratos da Ciclovia e Estações 
da Linha 15 - Prata; j) Prosseguir com as tratativas administrativas visando receber os créditos referentes 
aos serviços realizados e não medidos pela Transpetro, Petrobrás/UOBA, Petrobrás/OCVAP e PMSP; k) 
Permanecer no Programa de Recuperação Fiscal - REFIS-I; l) Equacionar os débitos tributários federais da 
controlada ATE, através da efetivação da dação em pagamento de bens imóveis que os controladores es-
tão disponibilizando, nos moldes estabelecidos pela Lei 13,259/2016 (artigo 4º.) e Portaria PGN 32/2018. 
Não obstante, a controlada ainda apresenta a possibilidade de parcelamento convencional (ordinário), no 
qual os débitos poderão ser parcelados em até 60 (sessenta) parcelas mensais e consecutivas nos ter-
mos da legislação vigente; m) Prosseguir com ação de cobrança ajuizada contra o Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER). Objetivando a cobrança de créditos decorrentes de contrato celebrado com 
este Órgão; n) Prosseguir com ação judicial contra o DER-SP cobrando a alteração de alíquota do ISS de 
3% para 5% relativa a obra do viaduto no Município de Cubatão; o) Prosseguir com as ações ajuizadas 
no Tribunal Regional Federal da Terceira Região já com vitórias em 1ª e 2ª Instâncias, pela Companhia e 
pela ATE para a exclusão do ISS da base de cálculo do PIS e da Cofi ns. Com a fi nalização do julgamento 
do RE 574.706 pelo Superior Tribunal Federal com decisão com efeito de repercussão geral favorável ao 
contribuinte em 15 de março de 2017, estas ações que estavam sobrestadas deverão retomar os seus 
andamentos com o reconhecimento do direito creditório da Companhia e da controlada; p) Prosseguir 
com ações judiciais objetivando a declaração de inconstitucionalidade dos valores relativos à Contribui-
ção Social prevista no artigo 1º da Lei Complementar no. 110/2001 (multa 10% FGTS); q) Ajuizar ação ju-
dicial objetivando a exclusão da CPRB “Contribuição Previdenciária sobre Receita Bruta” da base de cál-
culo das contribuições ao PIS e à COFINS, tendo em vista o julgamento do Supremo Tribunal Federal que 
concluiu pela exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e da COFINS; r) Continuar a gestão dos pro-
cessos de pedidos de falência, tomando todas as medidas administrativas e judiciais cabíveis, no senti-
do de encerrá-los, sempre em consideração dos interesses da Companhia e seus acionistas. Adicional-
mente, o Relatório da Administração complementa estas Notas Explicativas sobre a estratégia operacio-
nal do Grupo. Apesar das incertezas relacionadas à retomada dos investimentos no Brasil em infraestru-
tura no curto prazo, bem como a difi culdade de concretização dos meios buscados para capitalização da 
Companhia, com base no exposto acima, a Administração conclui que a Companhia possui capacidade 
de continuar em operação por pelo menos 12 meses a partir da data do balanço.
2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações contábeis: 2.1. Declaração de 
conformidade: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais incluem as disposições contidas na Lei das So-
ciedades por Ações e normas e procedimentos contábeis emitidos pela Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) e Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e com as normas internacionais do relatório 
fi nanceiro (IFRS), emitidas pela International Accounting Standards Board (IASB). As demonstrações con-

tábeis da Companhia estão sendo apresentadas conforme Orientação Técnica OCPC 07, que trata dos 
requisitos básicos de elaboração e evidenciação a serem observados quando da divulgação dos relató-
rios contábil-fi nanceiros, em especial das contidas nas notas explicativas. A Administração declara con-
fi rma que estão sendo evidenciadas todas as informações relevantes próprias das demonstrações con-
tábeis e que estas correspondem às utilizadas em sua gestão. 2.2. Base de elaboração: As demons-
trações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, exceto pela 
avaliação de certos ativos e passivos como instrumentos fi nanceiros, que estão mensurados pelo valor 
justo. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: A moeda funcional e de apresentação da 
Companhia é o Real. Todos os valores apresentados nestas demonstrações contábeis estão expressos 
em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.4. Aprovação das demonstrações 
contábeis: A autorização para a conclusão destas demonstrações contábeis ocorreu na reunião do Con-
selho de Administração realizada em 06 de setembro de 2019.
3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas a seguir foram aplicadas de manei-
ra consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas. 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: São representados por fundo fi xo de caixa, recursos em 
contas bancárias de livre movimentação e por aplicações fi nanceiras cujos saldos não diferem signifi ca-
tivamente dos valores de mercado, com até 90 dias da data da aplicação ou considerados de liquidez ime-
diata ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignifi cante risco 
de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos aufe-
ridos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. 3.2. Instru-
mentos fi nanceiros: Ativos fi nanceiros não derivativos: A Companhia reconhecia os empréstimos 
e recebíveis inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos fi nanceiros (incluindo 
ativos mensurados a valor justo por meio do resultado) eram reconhecidos inicialmente na data da nego-
ciação na qual a Companhia se tornava uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A 
Companhia desreconhece um ativo fi nanceiro quando os direitos contratuais aos fl uxos de caixa do ativo 
expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fl uxos de caixa contratuais so-
bre um ativo fi nanceiro em uma transação na qual essencialmente todos os riscos e benefícios da titula-
ridade do ativo fi nanceiro são transferidos. Os ativos ou passivos fi nanceiros são compensados e o valor 
líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha o direito le-
gal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente. O CPC 48 determina três principais categorias de classifi cação para 
ativos fi nanceiros: mensurados ao custo amortizado, ao Valor Justo por meio de Outros Resultados Abran-
gentes (VJORA) e ao Valor Justo por meio do Resultado (VJR). A norma eliminou as categorias existen-
tes anteriormente de mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis e disponíveis para venda. A 
Companhia interpreta inicialmente o ativo fi nanceiro relativo as contas a receber como mensurável ao 
custo amortizado de acordo com o CPC 48, pois pretende manter o ativo até o vencimento para receber 
os fl uxos de caixa contratuais e esses fl uxos de caixa consistem apenas de pagamentos de principal e ju-
ros sobre o valor em aberto. A nova norma substitui o modelo de “perdas incorridas” por um modelo pros-
pectivo de “perdas de crédito esperadas”. A Administração não identifi cou impactos relevantes na ado-
ção desta norma na estimativa das perdas esperadas com créditos de liquidação duvidosa, bem como na 
rubrica de contas a receber de clientes. Os ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio do re-
sultado são ativos fi nanceiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os instrumentos fi nanceiros 
são designados pelo valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia esses investimentos e 
toma as decisões de compra e venda com base em seu valor justo de acordo com a estratégia de inves-
timento e o gerenciamento de risco documentado pela Companhia. Os custos de transação são reconhe-
cidos nos resultados quando incorridos. Ativos fi nanceiros registrados pelo valor justo por meio do resul-
tado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos, os quais levam em conside-
ração qualquer ganho com dividendos, são reconhecidos no resultado do exercício. Os ativos fi nanceiros 
mensurados ao valor justo por meio do resultado compreendem caixa e equivalentes de caixa. Passivos 
fi nanceiros: Os passivos fi nanceiros não derivativos são reconhecidos inicialmente na data de negocia-
ção na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia 
baixa um passivo fi nanceiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou liquidadas. 
Os passivos fi nanceiros não derivativos são classifi cados sob as seguintes categorias: mensurados ao va-
lor justo por meio do resultado e outros passivos fi nanceiros. A Administração determina a classifi cação 
de seus passivos fi nanceiros no reconhecimento inicial. Outros passivos fi nanceiros: Os outros pas-
sivos fi nanceiros são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
A Companhia tem os seguintes passivos fi nanceiros não derivativos: empréstimos e fi nanciamento, for-
necedores e outras contas a pagar. 3.3. Estoques e estoques de terrenos: Os estoques estão demons-
trados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição e os valores de reposição ou realização. Quan-
do aplicável, é constituída uma estimativa de perdas de estoques obsoletos ou de baixa movimentação. 
Os estoques de terrenos são avaliados ao custo de aquisição, ou valor de realização, dos dois o menor. O 
valor líquido realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido de todos os cus-
tos estimados para conclusão e custos necessários para realizar a venda. 3.4. Imobilizado: Registrado 
ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzidos de depreciação e perdas por redução ao valor 
recuperável acumuladas. São registrados como parte dos custos das imobilizações em andamento os ho-
norários profi ssionais e, no caso de ativos qualifi cáveis, os custos de empréstimos capitalizados de acor-
do com a política contábil da Companhia e suas controladas. Tais imobilizações são classifi cadas nas ca-
tegorias adequadas do imobilizado quando concluídas e prontas para o uso pretendido. A depreciação 
desses ativos inicia-se quando eles estão prontos para o uso pretendido na mesma base dos outros ati-
vos imobilizados. A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo méto-
do linear, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente 
baixado (exceto para terrenos e construções em andamento). A vida útil estimada, os valores residuais e 
os métodos de depreciação são revisados no fi m da data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer 
mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Ativos mantidos por meio de arrendamen-
to fi nanceiro são depreciados pela vida útil esperada da mesma forma que os ativos próprios ou por um 
período inferior, se aplicável, conforme termos do contrato de arrendamento em questão. Um item de imo-
bilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso 
contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas resultantes na venda ou baixa do ativo (calculado como 
sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstra-
ção do resultado, no exercício em que o ativo for baixado. 3.5. Intangível: Ativos intangíveis adquiridos 
separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, de-
duzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável. Os ativos intangíveis 
com vida útil defi nida são amortizados de acordo com sua vida útil econômica estimada e, quando são 
identifi cadas indicações de perda de seu valor recuperável, submetidos a teste para análise de perda no 
seu valor recuperável. 3.6. Investimentos e base de consolidação: Investimentos em empresas 
controladas: As demonstrações contábeis consolidadas incluem as demonstrações contábeis da Com-
panhia e de entidades controladas diretamente pela Companhia ou indiretamente através de suas con-
troladas. O controle é obtido quando a Companhia: • Tem poder sobre a investida; • Está exposta, ou 
tem direitos, a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a investida; • Tem a capacidade 
de usar esse poder para afetar seus retornos. A Companhia reavalia se retém ou não o controle de uma 
investida se fatos e circunstâncias indicarem a ocorrência de alterações em um ou mais de um dos três 
elementos de controle relacionados anteriormente. Quando a Companhia não detém a maioria dos direi-
tos de voto em uma investida, ela terá o poder sobre a investida quando os direitos de voto forem sufi -
cientes para capacitá-la na prática a conduzir as atividades relevantes da investida de forma unilateral. 
Ao avaliar se os direitos de voto da Companhia em uma investida são sufi cientes para lhe conferirem po-
der, a Companhia considera todos os fatos e circunstâncias relevantes, incluindo: • A dimensão da par-
ticipação da Companhia em termos de direitos de voto em relação à dimensão e dispersão das participa-
ções dos outros detentores de direitos de voto; • Direitos de voto em potencial detidos pela Companhia, 
por outros detentores de direitos de voto ou por outras partes; • Direitos decorrentes de outros acordos 

contratuais; • Quaisquer fatos e circunstâncias adicionais que indiquem que a Companhia tem, ou não 
tem, a capacidade de conduzir as atividades relevantes no momento em que as decisões precisam ser 
tomadas, incluindo padrões de votação em assembleias anteriores. A consolidação de uma controlada 
começa quando a Companhia obtém o controle sobre a controlada e termina quando a Companhia per-
de o controle sobre a controlada. Especifi camente, as receitas e despesas de uma controlada adquirida 
ou alienada durante o exercício são incluídas na demonstração do resultado e outros resultados abran-
gentes a partir da data em que a Companhia obtém o controle até a data em que a Companhia deixa de 
controlar a controlada. O resultado e cada componente de outros resultados abrangentes são atribuídos 
aos proprietários da Companhia e às participações não controladoras. O resultado abrangente total das 
controladas é atribuído aos proprietários da Companhia e às participações não controladoras, mesmo se 
isso gerar saldo negativo para as participações não controladoras. Quando necessário, as demonstrações 
contábeis das controladas são ajustadas para adequar suas políticas contábeis àquelas estabelecidas 
pelo Grupo. Todas as transações, saldos, receitas e despesas entre as entidades do Grupo são elimina-
dos integralmente nas demonstrações contábeis consolidadas. Nas demonstrações contábeis individuais 
da Companhia as informações contábeis das controladas e dos empreendimentos controlados em con-
junto são reconhecidas através do método de equivalência patrimonial. 3.7. Imposto de renda e con-
tribuição social: A provisão para imposto sobre a renda está baseada no lucro tributável do exercício. 
O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou 
despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não de-
dutíveis de forma permanente. A provisão para imposto sobre a renda é calculada individualmente por 
cada entidade do Grupo com base nas alíquotas vigentes no fi m do exercício. Algumas investidas são tri-
butadas pelo lucro presumido. Qualifi cam-se para o regime de lucro presumido as sociedades cuja recei-
ta bruta total, no ano-calendário anterior, tenha sido igual ou inferior a R$ 78.000. No regime de lucro pre-
sumido, a base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 8% e da contribuição social à ra-
zão de 12% sobre as receitas brutas de venda de imóveis e 32% sobre as receitas de prestação de ser-
viços para ambos os tributos. Impostos de renda e contribuição social diferidos: O imposto sobre 
a renda diferido (“imposto diferido”) é reconhecido sobre as diferenças temporárias no fi nal de cada exer-
cício entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações contábeis e as bases fi scais 
correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, incluindo saldo de prejuízos fi scais e base ne-
gativa, quando aplicável. Os impostos diferidos passivos são geralmente reconhecidos sobre todas as di-
ferenças temporárias tributáveis e os impostos diferidos ativos são reconhecidos sobre todas as diferen-
ças temporárias dedutíveis, apenas quando for provável que a Companhia apresentará lucro tributável fu-
turo em montante sufi ciente para que tais diferenças temporárias dedutíveis possam ser utilizadas. Os 
impostos diferidos ativos ou passivos não são reconhecidos sobre diferenças temporárias resultantes de 
ágio ou de reconhecimento inicial (exceto para combinação de negócios, se aplicável) de outros ativos e 
passivos em uma transação que não afete o lucro tributável, nem o lucro contábil. A recuperação do sal-
do dos impostos diferidos ativos é revisada no fi nal de cada exercício e, quando não for mais provável que 
lucros tributáveis futuros estarão disponíveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou parte dele, 
o saldo do ativo é ajustado pelo montante que se espera que seja recuperado. Impostos diferidos ativos 
e passivos são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período no qual se espera que o passivo seja li-
quidado ou o ativo seja realizado, com base nas alíquotas previstas na legislação tributária vigente no fi -
nal de cada exercício, ou quando uma nova legislação tiver sido substancialmente aprovada. Os impos-
tos diferidos ativos e passivos são compensados, considerando a apuração por entidade, apenas quan-
do há o direito legal de compensar o ativo fi scal corrente com o passivo fi scal corrente e quando eles es-
tão relacionados aos impostos administrados pela mesma autoridade fi scal e o Grupo pretende liquidar 
o valor líquido dos seus ativos e passivos fi scais correntes. 3.8. Outros ativos e passivos: Um ativo é 
reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em 
favor da Companhia e de suas controladas e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um 
passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-
-lo, e demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos corres-
pondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. 
3.9. Ativos, passivos contingentes e obrigações legais: As práticas contábeis para registro e divul-
gação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos contingentes são 
reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julga-
do. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa; (ii) passivos 
contingentes são provisionados, quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes en-
volvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de per-
das possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de 
perdas remotas não são provisionados e nem divulgados; (iii) obrigações legais são registradas como 
exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a Compa-
nhia questionou a inconstitucionalidade de tributos. 3.10. Distinção entre ativos e passivos circu-
lantes e não circulantes: A distinção entre circulante e não circulante é baseada no ciclo operacional 
ou de ativos realizados e passivos liquidados dentro desse mesmo ciclo. A norma defi ne o ciclo operacio-
nal como o tempo entre a aquisição dos ativos que circulam continuamente (capital de giro) e sua reali-
zação em caixa. A Companhia e suas controladas adotam o prazo de 12 meses como ciclo operacional. 
3.11. Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio: A distribuição de dividendos e ju-
ros sobre capital próprio para os acionistas da Companhia, quando aplicável, é reconhecida como um pas-
sivo nas demonstrações contábeis ao fi nal do exercício, com base no dividendo mínimo defi nido no esta-
tuto social da Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data 
em que são aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral. 3.12. Ajuste a valor presente de ati-
vos e passivos: Os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados pelo seu valor presente, 
e os de curto prazo, somente quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações con-
tábeis tomadas em conjunto. O ajuste ao valor presente é calculado levando em consideração os fl uxos 
de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e pas-
sivos. Dessa forma, os juros embutidos nas receitas, despesas e custos associados a esses ativos e pas-
sivos são descontados com o intuito de reconhecê-los em conformidade com o regime de competência. 
Posteriormente, esses juros são realocados nas linhas de despesas e receitas fi nanceiras no resultado 
por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fl uxos de caixa contratuais. 3.13. 
Reconhecimento da receita: Contratos de construção qualifi cados e classifi cados como ser-
viços de construção: A receita do contrato compreende o valor inicial acordado no contrato acrescido 
de variações decorrentes de solicitações adicionais e os pagamentos de incentivos contratuais, na con-
dição em que seja provável que elas resultem em receita e possam ser mensuradas de forma confi ável. 
Tão logo o resultado de um contrato de construção possa ser estimado de maneira confi ável, a receita do 
contrato é reconhecida no resultado na medida do estágio de conclusão do contrato. Despesas de con-
trato são reconhecidas quando incorridas, a menos que elas criem um ativo relacionado à atividade do 
contrato futuro. O estágio de conclusão é avaliado pela referência física ou fi nanceira dos trabalhos rea-
lizados. O critério a ser adotado depende dos termos de cada contrato e de todos os fatos e circunstân-

cias relacionadas. Quando o resultado de um contrato de construção não pode ser medido de maneira 
confi ável, a receita do contrato é reconhecida até o limite dos custos reconhecidos na condição de que 
os custos incorridos possam ser recuperados. Perdas em um contrato são reconhecidas imediatamente 
no resultado. 3.14. Principais julgamentos e estimativas contábeis críticas: Na aplicação das prá-
ticas contábeis, a Administração deve fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores 
contábeis dos ativos e passivos para os quais não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimati-
vas e as respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considera-
dos relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. As estimativas e premissas sub-
jacentes são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas contá-
beis são reconhecidos no período em que as estimativas são revistas, se a revisão afetar apenas este pe-
ríodo ou também em períodos posteriores, se a revisão afetar tanto o período presente como períodos fu-
turos. A seguir são apresentados os principais julgamentos e estimativas contábeis: Reconhecimento 
das receitas: As receitas e as despesas das operações são apuradas em conformidade com o regime 
contábil de competência de exercício, levando em consideração o registro das receitas de serviços pres-
tados, de acordo com o estágio de conclusão do contrato, tendo como base a acumulação dos custos de 
construção incorridos apurados pelo regime de competência. Provisões para riscos tributários, cí-
veis e trabalhistas: A Companhia é parte de diversos processos judiciais e administrativos, como des-
crito na Nota no 27(c). Provisões são constituídas para todos os riscos referentes aos processos judiciais 
que representam perdas prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabili-
dade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências dis-
poníveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a 
avaliação dos advogados interno e externos. A Administração acredita que essas provisões para riscos 
tributários, cíveis e trabalhistas estão corretamente apresentadas nas demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas. Vida útil dos bens do imobilizado e intangível: Quando existe a necessidade, 
a Companhia revisa a vida útil estimada, valor residual e método de depreciação ou amortização dos bens 
do imobilizado e intangível no fi nal de cada período de relatório. Perda esperadas para créditos de 
liquidação duvidosa: A perda esperada para créditos de liquidação duvidosa é constituída para levar 
as contas a receber de clientes ao seu valor de recuperação com base na análise individual dos créditos 
existentes. A Companhia adota o critério de provisionar a totalidade dos créditos considerados de difícil 
realização, e reconhecem imediatamente como perda no resultado aqueles considerados como incobrá-
veis. 3.15. Demonstrações dos fl uxos de caixa: As demonstrações dos fl uxos de caixa foram prepa-
radas pelo método indireto e estão sendo apresentadas de acordo com o pronunciamento CPC 03 (R2) - 
Demonstração dos Fluxos de Caixa (IAS 7). 3.16. Demonstração do valor adicionado: A demonstra-
ção do valor adicionado está sendo apresentada de acordo com o pronunciamento CPC 09 - Demonstra-
ção do Valor Adicionado. A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e con-
solidada, é requerida pela Legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis a companhias abertas. As normas IFRS não requerem a apresentação dessa demonstração. 
Como consequência, pelas normas IFRS, essa demonstração está apresentada como informação suple-
mentar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações contábeis. 3.17. Reclassifi cação de valores cor-
respondentes: A Administração da Companhia, no processo de elaboração das demonstrações contá-
beis referentes no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2018, revisou algumas de suas práticas contá-
beis referente a reclassifi cação sobre determinadas rubricas do balanço patrimonial e realizou a reclas-
sifi cação dos seguintes saldos: i) Valor de R$ 5.340 mil da rubrica de adiantamento a fornecedores para 
a rubrica contábil de outras contas a receber nas demonstrações consolidadas; ii) Valor de R$ 1.019 e 
R$ 2.323 individual e consolidado, respectivamente, da rubrica de depósito judiciais do ativo circulante 
para o ativo não circulante; iii) Valor de R$ 708 e R$ 2.012 individual e consolidado, respectivamente, da 
rubrica de salários e encargos do passivo circulante para o passivo não circulante. Desta forma, os valo-
res correspondentes a 31 de dezembro de 2017 foram reclassifi cados para fi ns de comparação e não hou-
veram itens e/ou valores relevantes que pudessem ter prejudicado a leitura e/ou impactado outros as-
pectos qualitativos de terceiros e/ou de acionistas da Companhia. 3.18. Novas normas e interpreta-
ções novas e revisadas: O International Accounting Standards Board (IASB) publicou ou alterou os se-
guintes pronunciamentos, orientações ou interpretações contábeis, cuja adoção obrigatória deverá ser 
feita em períodos subsequentes: • IFRS 16/CPC 06(R2) - Leasing: Estabelece novos padrões de contabi-
lização de arrendamento mercantil. Com essa nova norma, os arrendatários passam a ter que reconhe-
cer o passivo dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado para praticamente todos os 
contratos de arrendamento mercantil, incluindo os operacionais, podendo fi car fora do escopo dessa nova 
norma determinados contratos de curto prazo ou de pequenos montantes. Os critérios de reconhecimen-
to e mensuração dos arrendamentos nas demonstrações contábeis dos arrendadores fi cam substancial-
mente mantidos. O IFRS 16 substitui a IAS 17 - Operações de arrendamento mercantil e correspondentes 
interpretações, no Brasil essas alterações serão tratadas como revisão do CPC 06; • ICPC 22/IFRIC 23 - 
Incerteza sobre o tratamento de tributos sobre o lucro - Essa interpretação explica como reconhecer e 
mensurar ativos e passivos sobre lucros correntes e diferidos, no caso em que há incerteza sobre o trata-
mento de um imposto onde as posições fi scais ainda não foram aceitas pelas autoridades tributárias; • 
Aprimoramentos do ciclo 2015 a 2017 - IFRS 3 (CPC 15 - Combinação de negócios - R1), IFRS 11 (CPC 19 
- Negócios em conjunto - R2), IAS 12 (CPC 32 - Tributos sobre o lucro) e IAS 23 (CPC 20 - Custos dos em-
préstimos - R1). A Companhia está avaliando os refl exos destas normas e, no entanto, não espera impac-
to relevante sobre as demonstrações contábeis.
4. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado
  Remuneração
 Tipo de média mensal 31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
Instituição aplicação em 2018 2018 2017 2018 2017
Aplicações fi nanceiras
Banco do Brasil CDB-DI 92,0% CDI - 6 - 34
Outros   - 157 - 185
   - 163 - 219
Caixas e bancos   - 1 93 137
Total   - 164 93 356
As aplicações estão atualizadas com base nos rendimentos auferidos até a data de encerramento das 
demonstrações contábeis.
5. Clientes Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Contas a receber ........................................... - 4.013 157 8.073
Serviços e locações executados  
 e não faturados ........................................... 119 4.020 1.290 15.561
Total  119 8.033 1.447 23.634
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A rubrica é representada por clientes nacionais, sendo medições a faturar o registro das receitas aufe-
ridas pelos serviços prestados pela Companhia, com base nas medições realizadas durante a execução 
das obras. Durante o exercício de 2018 houve o recebimento dos créditos a receber. Em 31 de dezembro 
de 2018, a Administração da Companhia, após análise dos créditos em aberto, entendeu que não há ne-
cessidade de constituição provisão da perda esperada para créditos de liquidação duvidosa (PECLD).
6. Estoques Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Material de construção 
 e peças de manutenção ............................. 66 1.142 1.866 3.318
Material de revenda ..................................... - - 59 149
Total  66 1.142 1.925 3.467
7. Estoque de terrenos Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Azevedo & Travassos S.A............................. 8.065 8.065 8.065 8.065
Azevedo & Travassos Desenvolvimento
 Imobiliário - Projeto III SPE Ltda. ............... - - - 3.650
Azevedo & Travassos Infraestrutura Ltda ... - - 8.466 8.466
Total  8.065 8.065 16.531 20.181
Ativo circulante.............................................. - - 8.466 12.116
Ativo não circulante ...................................... 8.065 8.065 8.065 8.065
   Consolidado
 M2 31/12/2018 31/12/2017
LOTE Elísio - AT ........................................................................  22.999 3.851 3.851
LOTE 7 - AT ...............................................................................  18.144 2.203 2.203
LOTE 8 - AT ...............................................................................  17.207 2.011 2.011
LOTE 9 - ATDI - III .....................................................................  - - 3.650
LOTE 3 - AT-INFRA ...................................................................  5.465 3.165 3.166
LOTE 4 - AT-INFRA ...................................................................  4.343 2.851 2.854
LOTE 5 - AT-INFRA ...................................................................  1.348 1.139 1.139
LOTE 6 - AT-INFRA ...................................................................  1.536 1.311 1.307
Total  71.042 16.531 20.181
Em virtude de ainda não se ter uma previsão de concretização da venda dos lotes Elísio, 7 e 8 os valores 
estão contabilizados no ativo não circulante, totalizando assim um montante de R$ 8.065 mil (R$ 8.065 
em 31 de dezembro de 2017). A Companhia possui os lotes Elísio, 7 e 8 contabilizados na conta estoque 
de imóveis R$ 8.065 e no ativo imobilizado o lote 1 (terreno de 55.568 m2 e construção) no valor de 
R$ 11.728, perfazendo assim, um total de R$ 19.793 e apresentam um valor venal de referência para o 
cálculo do ITBI de R$ 48.079. Em 31 de dezembro de 2018, devido a restrições, os lotes 3, 4 e 5 foram 
dados em garantia empréstimo Banco Brasil (vide Nota Explicativa nº 15). Em 31 de dezembro de 2018, 
os lotes 1, 7, 8 e Elísio estão arrolados no Refi s-I (vide Nota Explicativa nº 27.a).
8. Adiantamento a fornecedores: Em 31 de dezembro de 2018 a Companhia possui na rubrica de 
adiantamento a fornecedores no consolidado o montante de R$ 1.136 (zerado em 31 de dezembro de 
2017) que refere-se a adiantamentos efetuados aos fornecedores.
9. Despesas antecipadas Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Despesas/custos seguros a apropriar ........ 12 69 140 527
Despesas/custos antecipados (a)................ - - - 1.712
Total  12 69 140 2.239
(a) Trata-se de despesas e custos apropriar da obra do METRO-SP.
10. Outras contas a receber Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
  (reclas-  (reclas-
Ativo Circulante  sifi cado)  sifi cado)
Caução ............................................................ - - 1.436 1.864
Venda Ativo Fixo ............................................ - - 1.042 -
Outras ............................................................. 210 156 6.721 10.377
Total  210 156 9.199 12.241
Ativo Não Circulante
 Realizável a Longo Prazo
Cessão Precatório ......................................... 774 - 774 -
Depósito Judicial........................................... 1.029 1.019 4.217 4.090
Outras ............................................................. - - 875 1.283
Total  1.803 1.019 5.866 5.373
Total  2.013 1.175 15.065 17.614
Em 31 de dezembro de 2018, a Administração da Companhia, após análise dos valores a receber, enten-
deu que não há necessidade de constituição provisão da perda esperada para créditos de liquidação du-
vidosa (PECLD).
11. Investimentos e provisões para passivo a descoberto de controladas
   Controladora
 Participação no fi - No patrimônio No resultado
 nal do exercício % líquido do exercício
Avaliados pelo método  31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
 de equivalência patrimonial  2018 2017 2018 2017 2018 2017
ATE (a) ................................................... 100 99,95 (150.504) (53.883) (96.594) (73.590)
ATDI - III (b) ........................................... 99,95 99,95 3.288 3.577 (291) -
AT Infraestrutura Ltda (c) .................... 100 99,95 8.516 8.387 131 60
Subtotal investimentos    (138.700) (41.919) (96.754) (73.530)
Investimentos avaliados pelo custo ..   2 2 - -
Total investimentos    (138.698) (41.917) (96.754) (73.530)
Ativo não circulante ............................   11.806 11.966
Passivo não circulante ........................   (150.504) (53.883)
a) Azevedo & Travassos Engenharia Ltda.: O capital social, subscrito e integralizado da Azevedo & 
Travassos Engenharia Ltda., é composto, em 31 de dezembro de 2018, de 16.410.500 cotas (16.410.500 
cotas em 31 de dezembro de 2017). O patrimônio líquido da controlada em 31 de dezembro de 2018 está 
negativo em R$ 150.504 (R$ 53.908 em 31 de dezembro de 2017), e o seu prejuízo do exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2018 é de R$ 96.596 (R$ 73.627 em 31 de dezembro de 2017). b) Azevedo & Tra-
vassos Desenvolvimento Imobiliário Projeto III SPE Ltda. - ATDI-III: A participação foi feita em 
30 de dezembro de 2015 e 2016, através da integralização do lote 9 na subscrição capital, a Empresa 
ainda não iniciou suas atividades. O lote 9 foi dado em garantia ao China Construction Bank - CCB em 
contrato de empréstimo com a ATE, tendo o banco quitado o empréstimo com esse lote em 04 de abril 
de 2018 (vide nota 22 e 13.a). c) Azevedo & Travassos Infraestrutura Ltda. (anteriormente deno-
minada Azevedo & Travassos Desenvolvimento Imobiliário - Projeto IV Ltda.): A participação 
foi feita em 14 de março de 2016, através da integralização de R$ 10 e em 31 de março de 2016 através 
da integralização do lote 3,4 e 5 na subscrição capital no valor de R$ 7.009, e em 30 de dezembro de 
2016 do lote 6 no valor de R$ 1.307. A Empresa iniciou suas atividades em 2017.
12. Transações com partes relacionadas  31/12/2018 31/12/2017
Operações:
- Contrato de aluguel (a) .................................................................................. 360 360
- Receita bruta de serviços (b) ......................................................................... 986 1.754
- Outras partes relacionadas (c) ...................................................................... - 7
- Mútuo entre ATSA e ATE (d) ......................................................................... 119 7.380
- Mútuo entre ATE e ATDI-I (d) ........................................................................ (24) (24)
- Mútuo entre ATE e ATDI-II (d) ....................................................................... (10) -
- Mútuo entre ATSA e ATDI-III (d) ................................................................... 3.604 25
- Mútuo entre ATSA e AT Infraestrutura Ltda (d) .......................................... 318 91
- Mútuo entre controladores (e) ...................................................................... 2.256 613
- Garantia dada pela Imobel S.A. Urbanizadora e Construtora (f)............... 1.258 1.258
(a) Refere-se a aluguel pago pela ATE a controladora pelo uso imóvel/sede; (b) Em 31 de dezembro 
de 2018 e 31 de dezembro de 2017, as operações entre a controladora Azevedo & Travassos S.A. e 
sua controlada Azevedo & Travassos Engenharia Ltda., foram, em sua maioria, repasses de despesas 
rateadas em função de prestação de serviços realizados em condições compatíveis com o mercado, 
em preços e prazos e também pequenos serviços entre a AT INFRA com a AT e ATE com a AT INFRA; 
(c) Trata-se de compra de materiais (mantas importadas da Raychen) da Intech Engenharia Ltda. e 
prestação de serviços (desenvolvimento imobiliário) da HMendes Arquitetura e Paisagismo Ltda.; (d) 
Refere-se mútuo entre a empresa ATE e suas controladas ATDI II e ATDI I, e da AT com suas contro-
ladas ATE, ATDI III e ATDI INFRA; (e) Os acionistas controladores da Companhia emprestaram sem ju-
ros em 2018 o valor de R$ 2.256; (f) Para poder concretizar a repactuação com o Banco Safra, a Imo-
bel S.A. Urbanizadora (empresa dos controladores) deu em garantia de terrenos de sua propriedade. 
Honorários dos administradores e benefícios: Em 31 de dezembro de 2018, as despesas com a 
remuneração do pessoal-chave da Administração, o que inclui o Conselho de Administração, Conse-
lho Fiscal e Diretoria Executiva, reconhecidas no resultado do período, totalizam R$ 1.750 (R$ 1.869 
em 31 de dezembro de 2017), conforme quadro a seguir:

 Controladora
  31/12/2018 31/12/2017
Benefícios de curto prazo
Salário ou pró-labore (i) .................................................................................. 1.750 1.809
Benefícios (ii) ................................................................................................... - 60
Total  1.750 1.869
(i) Inclui remuneração fi xa (salários, honorários e férias).
(ii) Benefícios: assistência médica, refeição e seguro de vida.
A Companhia não tem plano de remuneração variável nem plano de remuneração baseado em ações.
13. Imobilizado 31/12/2018 31/12/2017
  Taxa anual de  Depre-
  depreciação % Custo ciação Líquido Líquido
Edifícios e benfeitorias ...............  4 6.507 (2.377) 4.130 4.390
Máquinas e equipamentos ........  10 733 (660) 73 73
Outros ...........................................  10 521 (344) 177 215
Terrenos ........................................   522 - 522 522
Reavaliação de terrenos 
 e edifícios ..................................   7.815 (739) 7.076 7.135
Total   16.098 (4.120) 11.978 12.335
 Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017
  Taxa anual de  Depre-
  depreciação % Custo ciação Líquido Líquido
Edifícios e benfeitorias ...............  4 6.566 (2.427) 4.139 4.402
Máquinas e equipamentos ........  10 19.941 (15.691) 4.250 2.764
Veículos ........................................  10 13.033 (8.834) 4.199 5.420
Outros ...........................................  10 7.794 (5.894) 1.900 2.523
Terrenos ........................................   522 - 522 522
Reavaliação de terrenos 
 e edifícios ..................................   7.815 (739) 7.076 7.135
Total   55.671 (33.585) 22.086 22.766
A mutação do saldo do imobilizado:
 Controladora
  31/12/ Adi-  Transfe- 31/12/
  2017 ções Baixas rências 2018
Edifícios e benfeitorias ...................................... 6.507 - - - 6.507
(-) Depreciação Acumulada ............................... (2.117) (260) - - (2.377)
Máquinas e equipamentos ............................... 733 - - - 733
(-) Depreciação Acumulada ............................... (660) - - - (660)
Outros .................................................................. 521 - - - 521
(-) Depreciação Acumulada ............................... (306) (38) - - (344)
Terrenos ............................................................... 522 - - - 522
Reavaliação de terrenos e edifícios ................. 7.815 - - - 7.815
(-) Depreciação Acumulada ............................... (680) (59) - - (739)
Total  12.335 (357) - - 11.978
 Consolidado
  31/12/ Adi-  Transfe- 31/12/
  2017 ções Baixas rências 2018
Edifícios e benfeitorias ...................................... 6.566 - - - 6.566
(-) Depreciação Acumulada ............................... (2.164) (263) - - (2.427)
Máquinas e equipamentos ............................... 14.126 - (1.990) 7.805 19.941
(-) Depreciação Acumulada ............................... (11.362) (1.288) 1.288 (4.329) (15.691)
Veículos ............................................................... 13.599 15 (581) - 13.033
(-) Depreciação Acumulada ............................... (8.179) (1.081) 429 (3) (8.834)
Outros .................................................................. 7.999 108 (315) 2 7.794
(-) Depreciação Acumulada ............................... (5.476) (514) 95 1 (5.894)
Terrenos ............................................................... 522 - - - 522
Reavaliação de terrenos e edifícios ................. 7.815 - - - 7.815
(-) Depreciação Acumulada ............................... (680) (59) - - (739)
Total  22.766 (3.082) (1.074) 3.476 22.086
Em 30 de setembro de 2018 foi revertido do ativo circulante um saldo de R$ 3.476, referente a ativo não 
circulante mantido para venda. Tendo em vista, principalmente, a valorização recente de seus imóveis, 
a Companhia entende que passa a ser provável que venha a usufruir dos benefícios econômicos asso-
ciados a um ativo não depreciável (terrenos). Dessa forma, reconheceu em 31 de dezembro de 2012, o 
imposto de renda e a contribuição social diferidos sobre a reserva de reavaliação anteriormente consti-
tuída, conforme estabelece o item 39 da Resolução CFC 1.263/09.
14. Intangível Consolidado
    31/12/2018 31/12/2017
 Taxa anual de
 amortização % Custo Amortização Líquido Líquido
Softwares ............................  20 3.505 (3.252) 253 494
Total   3.505 (3.252) 253 494
A mutação do saldo do intangível:
 Consolidado
 31/12/2017 Adições Baixas Transferências 31/12/2018
Softwares .....................................  3.505 - - - 3.505
(-) Amortização Acumulada ........  (3.011) (241) - - (3.252)
Total  494 (241) - - 253
15. Empréstimos e fi nanciamentos Controladora Consolidado
    31/12/ 31/12/ 31/12/ 31/12/
Moeda nacional  Encargos Vencimentos 2018 2017 2018 2017
Capital de giro ......................  CCB (a)    - 7.065
Capital de giro ......................  CDI +  2018
  3,90% a.a. a 09/2024 - - 28.313 27.475
Finame ...................................  9% a.a. 01/2018 
   a 03/2019 - - 58 117
Financiamento    01/2018
 CDC......................................  1,15% a.m. a 04/2019 - - 231 257
Arrendamento    12/2017
 mercantil .............................  1,20% a.m. a 08/2018 - - 210 234
Total    - - 28.812 35.148
Passivo circulante    - - 6.985 11.262
Passivo não circulante (b)   - - 21.827 23.886
Os empréstimos estão garantidos por notas promissórias mais aval dos diretores, direitos creditórios, 
alienação fi duciária dos bens e imóveis correspondentes ao lote 3, 4 e 5 da AT Infraestrutura Ltda. (Ban-
co do Brasil) e lotes de Imobel S.A. Urbanizadora e Construtora (Banco Safra). (a) Em 04/04/18, foi fi na-
lizada a quitação do contrato de fi nanciamento fi rmado pela controlada Azevedo & Travassos Engenha-
ria Ltda. (ATE) com o China Construction Bank (CCB) no valor de R$ 7.057 mil, através da dação ao CCB 
do lote 09, localizado à Rua Marilac, Bairro de Pirituba, São Paulo e de propriedade da Azevedo & Tra-
vassos Desenvolvimento Imobiliário - Projeto III SPE Ltda., uma vez que este imóvel fi gurou como garan-
tia (alienação fi duciária) deste fi nanciamento. Este imóvel está contabilizado pelo valor de R$ 3.604. (b) 
Os montantes do não circulante têm a seguinte composição, por ano de vencimento, em 31 de dezem-
bro de 2018:
Ano Consolidado
2020 3.894
2021 4.524
2022 6.889
2023 3.456
2024 3.064
Total 21.827
Cláusulas contratuais restritivas (covenants): Em 31 de dezembro de 2018 a Companhia não pos-
sui cláusulas restritivas (covenants) vinculado a índices fi nanceiros.
16. Fornecedores: Em 31 de dezembro de 2018 a Companhia possui na rubrica de fornecedores o mon-
tante de R$ 7.101 e R$ 29.603 as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, respectivamen-
te (R$ 8.486 e R$ 30.337 em 31 de dezembro de 2017 as demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas, respectivamente). O saldo de fornecedores é composto por fornecedores nacionais, principal-
mente, de materiais de consumo e locações para utilização nas execuções das obras. A Companhia está 
gerenciando seu passivo para com fornecedores, tomando todas as medidas administrativas e judiciais 
cabíveis, sempre em consideração dos interesses da Companhia e de seus acionistas.

17. Salários, provisão para férias e encargos sociais
 Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
  (reclas-  (reclas-
  sifi cado)  sifi cado)
Salários, Férias,13º Salário
  e Quitações a Pagar................................... 6.271 2.728 29.118 15.448
Provisão para Férias ...................................... 1.572 1.926 3.914 8.810
Encargos Sociais ........................................... 4.009 1.701 21.701 12.411
Total  11.852 6.355 54.733 36.669
Passivo circulante.......................................... 11.144 5.647 52.712 34.657
Passivo não circulante .................................. 708 708 2.021 2.012
Total  11.852 6.355 54.733 36.669
Os valores reclassifi cados para o passivo não circulante, refere-se basicamente aos adicionais de 10% 
do FGTS que está sendo discutido em juízo. Tais processos possuem depósitos judiciais.
18. Obrigações tributárias - outros impostos e parcelamento PERT: 
 Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Circulante
Impostos a recolher (COFINS, 
 PIS e outros) ................................................ 8.807 3.345 21.829 8.811
Parcelamentos PERT (a) ................................ - 40 35.079 1.707
Parcelamentos - outros ................................. 192 16 905 100
Total  8.999 3.401 57.813 10.618
Não circulante
Parcelamentos PERT (a) ................................ - - - 31.545
Parcelamentos - outros ................................. - 156 - 658
Total  - 156 - 32.203
Conforme a Medida Provisória nº 783, de 31 de maio de 2017, posteriormente convertida na Lei nº 
13.496/17, e regulado pela Portaria PGFN nº 690, de 29 de junho de 2017, foi criado o Programa Espe-
cial de Regularização Tributária (PERT). Em 11 de agosto de 2017 a controlada ATE fez a primeira ade-
são, e em 14 de novembro de 2017 foi feita nova adesão que incorporou a anterior que incluiu, princi-
palmente, débitos relativos a imposto de renda fonte, PIS, COFINS, INSS desoneração e INSS folha. A 
controlada ATE, por não ter cumprido o que estabelece na Lei nº 13.496/17, não teve seu pedido de 
parcelamento do PERT aceito em 03/01/2019, por esse motivo o saldo devedor do passivo não circu-
lante foi transferido para o passivo circulante.
19. Outras contas a pagar Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Passivo Circulante
Seguros a pagar ............................................ 33 38 363 385
Intercompany - ATE (Nota 12 - d) ................. - 7.380 - -
Acordos judiciais (a) ...................................... 772 360 18.887 4.959
Contrato mútuo (sinalta) ............................... - 1.500 - 1.500
Provisões diversas  ........................................ 389 - 2.762 -
Outras ............................................................. 1.200 915 5.009 1.473
Total  2.394 10.193 27.021 8.317
Passivo não Circulante
Intercompany - ATDI-III e Infra (Nota 12 - d) 3.604 - - -
Outras ............................................................. 318 - - 497
Total  3.922 - - 497
Refere-se a acordos judiciais homologados pela justiça com ex-colaboradores. Este valor é o montante 
principal, e multas das rescisões por não cumprimento dos acordos. Para fazer frente a este passivo, a 
Companhia está oferecendo em garantia o imóvel onde se localiza sua sede, o qual foi avaliado por pe-
rito da justiça do trabalho em R$ 78.000.
20. Patrimônio líquido (passivo a descoberto): a) Capital social: O capital social, subscrito e in-
tegralizado, em 31 de dezembro 2018 e 31 de dezembro de 2017 está composto por 9.000.000 ações or-
dinárias, 18.000.000 ações preferenciais, sem valor nominal, totalizando 27.000.000 ações. As ações 
preferenciais não têm direito a voto, mas têm prioridade no recebimento de dividendos. Em 31 de de-
zembro de 2018 o valor do capital social é de R$ 28.047 (R$ 28.047 em 31 de dezembro de 2017). b) Di-
videndos e juros sobre o capital próprio: Para todas as classes de ações está previsto o pagamen-
to de dividendo mínimo anual obrigatório de 25% do lucro líquido ajustado na forma da legislação so-
cietária. c) Reserva legal: Deverá ser constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações 
e o Estatuto Social, na base de 5% do lucro líquido de cada exercício até atingir 20% do capital social. 
A reserva legal tem por fi m assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para 
compensar prejuízo e aumentar capital.
21. Imposto de renda e contribuição social
 Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Resultado antes do imposto 
 de renda e contribuição social  (122.390) (85.876) (96.541) (92.052)
Adições:
- Despesas indedutíveis ............................... 9.974 59 14.707 4.231
- Controladas cálculo lucro presumido........ - - 13 -
- Equivalência ................................................ 96.754 73.530 - -
Base de cálculo ............................................. (15.662) (12.287) (81.821) (87.821)
Alíquota (%)  34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição 
 social líquido do adicional ......................... 5.325 4.177 27.819 29.819
Prejuízo período janeiro 
 a dezembro 2018 ........................................ (5.325) (2.508) (27.819) (23.064)
Outros ............................................................. - - - 1.408
prejuízo fi scal 2016 ....................................... - (19) - (359)
Imposto de renda e contribuição 
 social controladas (lucro presumido) ........ - - (152) (16)
Total  - 1.650 (152) 7.788
Imposto de renda e contribuição 
 social - corrente .......................................... - - (152) (16)
Imposto de renda e contribuição 
 social - diferido prejuízo ............................. - 1.650 - 6.396
Imposto de renda e contribuição 
 social - diferido prejuízo - reversão ........... (10.514) - (32.598) -
Imposto de renda e contribuição 
 social - diferido diferenças temporárias ... - - - 1.408
Imposto de renda e contribuição 
 social - diferido diferenças 
  temporárias -reversão .............................. (558) - (4.178) -
Total  (11.072) 1.650 (36.928) 7.788
22. Instrumentos fi nanceiros: A Companhia não possui instrumentos fi nanceiros que possam ser ca-
racterizados por operações com derivativos, conforme instrução CVM 235/95.
23. Receita líquida de vendas Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Receita bruta de produtos e serviços .......... 24.506 16.510 64.562 73.348
  24.506 16.510 64.562 73.348
Deduções de produtos e serviços
Impostos sobre produtos e serviços ............ (3.902) (1.785) (15.515) (9.578)
  (3.902) (1.785) (15.515) (9.578)
Total  20.604 14.725 49.047 63.770
24. Custos e despesas gerais e administrativas por natureza
Custos Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Salários e encargos....................................... 2.786 2.017 43.338 50.710
Materiais ........................................................ 7.283 7.433 11.799 18.399
Serviços/Locações contratados terceiros ... 11.326 4.692 18.531 16.361
Revenda ......................................................... - - 410 353
Apropriação custos de contratos ................. - - 1.711 15.020
Outros ............................................................. 2.565 2.552 15.422 17.784
Total  23.960 16.694 91.211 118.627
Despesas gerais e administrativas Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Salários e encargos....................................... 5.161 4.536 9.380 9.799
Serviços contratados de terceiros ............... 515 624 1.658 2.366
(-) Apropriação custos de contratos ............ - - - (1.196)
Outros ............................................................. 321 384 1.487 1.723
Total  5.997 5.544 12.525 12.692

25. Outras (despesas) operacionais Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Provisão REFIS (a) ......................................... (8.219) - (8.219) -
Processos judiciais ........................................ (288) (518) (3.676) (2.579)
Multa acordo trabalhista (b) ........................ (246) - (6.607) -
Provisão obrigações legais (c) ..................... (1.308) - (6.312) (3.290)
Baixa precatório ............................................ (491) - (491) -
Outras provisões e despesas ....................... (416) - (1.980) 264
Total  (10.968) (518) (27.285) (5.605)
(a) Foi efetuada pela controlada uma provisão parcelamento REFIS (vide Nota 27.a); (b) Refere-se a mul-
ta pelo não cumprimento (pagamento) dos acordos trabalhistas; (c) Provisão para obrigações legais. Na 
controladora no passivo não circulante a conta provisão para obrigações legais (saldo 31/12/2017 R$ 
1.000 em 31/12/2018 R$ 2.308 provisão 2018 R$ 1.308) e no consolidado (saldo 31/12/2016 R$ 4.400 
em 31/12/2017 R$ 7.690 provisão 2017 R$ 3.290) e (saldo 31/12/2017 R$ 7.690 em 31/12/2018 R$ 14.002 
provisão 2018 R$ 6.312).
26. Receita (despesas) fi nanceiras Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Receitas fi nanceiras
Receitas de Aplicações Financeiras ............ - 1 - 134
Total  - 1 - 134
Despesas fi nanceiras
Encargos de empréstimos 
 e fi nanciamentos ........................................ (184) (367) (3.233) (7.526)
Juros Passivos (tributos, 
 fornecedores e outros) ............................... (3.381) (2.140) (9.584) (9.697)
Total  (3.565) (2.507) (12.817) (17.223)
Resultado fi nanceiro líquido ................. (3.565) (2.506) (12.817) (17.089)
27. Outras informações: a) REFIS Federal
 Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017

Passivo Circulante ......................................... 2.679 2.101 2.679 2.101
Passivo Não Circulante ................................. 51.304 43.344 51.304 43.344
Total  53.983 45.445 53.983 45.445
A Companhia optou pela inclusão de seus débitos fi scais consolidados no Programa de Recuperação Fis-
cal, instituído pela Lei nº 9.964/2000 que prevê a liquidação do débito parcelado à razão de 1,2% da re-
ceita bruta mensal apurada pelo contribuinte devedor. A partir de junho/14, a Companhia, atendendo no-
tifi cação da Receita Federal, adequou a parcela do REFIS, de tal modo que o prazo para quitação do dé-
bito não ultrapassasse 50 anos desde sua adesão ao programa. Deste modo, o prazo máximo fi cou es-
tabelecido para 28/02/2050. O valor da parcela está sendo calculado, a partir de 30/06/14, dividindo-se 
o saldo do extrato do REFIS, incluindo a TJLP do mês, pelo número de parcelas faltantes para o prazo fi -
nal. Face ao atraso de pagamento de parcelas do REFIS-I e com a possibilidade de a Companhia vir, even-
tualmente, ser excluída deste programa, em 30 de setembro de 2018 foi efetuada uma provisão em com-
plemento ao extrato no montante de R$ 8.219. O saldo do extrato do parcelamento em 31 de dezembro 
de 2018 é de R$ 45.764, incluindo a provisão de R$ 8.219 totalizando R$ 53.983 (R$ 45.445 em 31 de de-
zembro de 2017). b) Precatórios a receber: Refere-se a precatórios oriundos de ações judiciais rela-
tivos a desapropriação de terreno promovido pela Fazenda Estadual e cobrança de juros e correção mo-
netária sobre atrasos de pagamentos de contas a receber do DER/SP. Em 28 de novembro de 2018, a 
Companhia realizou a cessão do precatório nº 379/84 no valor de R$ 889 para o pagamento de presta-
ção de serviços junto a terceiros. Durante o exercício de 2018, houve a baixa dos precatórios nº 363/86 
e nº203/83, no valor de R$ 497, devido ao fato de não ter perspectiva de recebimento, sendo assim, o 
saldo em 31 de dezembro de 2018 é zero (R$ 1.380 em 31 de dezembro de 2017).
c) Provisão para obrigações legais - Ações trabalhistas, fi scais e cíveis
Movimento das provisões prováveis
 Controladora Consolidado
   Movimento   Movimento
  2017 no exercício 2018 2017 no exercício 2018
Trabalhista..........  516 768 1.284 5.594 4.550 10.144
Fiscal ...................  116 329 445 181 1.697 1.878
Cível ....................  368 211 579 1.915 65 1.980
Total  1.000 1.308 2.308 7.690 6.312 14.002
A Companhia e suas Controladas são parte em processos trabalhistas e cíveis em andamento na esfe-
ra judicial, e processos tributários em andamento nas esferas judicial e administrava. As provisões rela-
tivas a esses processos são classifi cadas quanto à probabilidade de perda provável e possível. O valor 
dos processos classifi cados como possíveis na controladora em 31 de dezembro de 2018 é de R$ 6.465 
e R$ 21.789 no consolidado (em 31 de dezembro de 2017 R$ 2.878 na controladora e R$ 12.953 no con-
solidado). d) Imposto de renda e contribuição social diferidos: De acordo com o CPC 32 - Impos-
tos sobre o lucro (IAS 12) e fundamentada na expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, e em 
estudo técnico aprovado pela Administração, a Companhia possuía em 31 de dezembro de 2017 nas de-
monstrações individuais e consolidadas o valor de R$ 11.072 e R$ 36.775, respectivamente. Em 30 de 
setembro de 2018, foi baixado nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas o valor de R$ 
11.072 e R$ 36.861, respectivamente, em função da perspectiva de prejuízo pelo terceiro ano consecu-
tivo, que se confi rmou nas demonstrações contábeis fi ndas em 31 de dezembro de 2018. O imposto de 
renda e a contribuição social diferidos são apresentados como segue:
 Controladora Consolidado
 31/12/2018 31/12/2017 31/12/2018 31/12/2017
Natureza
Prejuízo fi scal e base 
 negativa de contribuição social................. - 10.514 - 32.598
Diferenças temporárias - 
 provisões indedutíveis ................................ - 558 - 4.178
Reavaliação de bens ..................................... (4.795) (4.815) (4.795) (4.815)
Total  (4.795) 6.257 (4.795) 31.961
O valor não constituído de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos sobre prejuízo fi scal 
do imposto de renda e base de cálculo negativa de contribuição social estão demonstrados a seguir:
  Controladora Consolidado
Base cálculo até 2017  38.300 163.900
34%  13.022 55.726
Base cálculo em 2018  15.662 81.821
34%  5.325 27.819
Já utilizado acima  - -
Total  18.347 83.545
e) Ações judiciais ativas: e.1) Exclusão do ISS da base de cálculo do PIS e Cofi ns: As ações 
propostas pela Companhia (ATSA) e Controlada (ATE), ambas julgadas favoravelmente, estão sobresta-
das, aguardando os Ministros do Supremo Tribunal Federal fi nalizarem o julgamento do RE nº 592.616/
RS, ao qual foi atribuído o efeito da repercussão geral (Tema 118). Estima-se para Companhia (ATSA) de 
R$ 201 e, para a ATE de R$ 5.455 mil. e.2) Ação para exclusão de verbas indenizatórias da base 
de cálculo do INSS: Ações propostas pela Companhia (ATSA) e a Controlada ATE buscando a exclu-
são das verbas de natureza indenizatória da base de cálculo das contribuições previdenciárias e parafi s-
cais, bem como a recuperação dos valores recolhidos indevidamente nos últimos cinco anos que ante-
cederam o ajuizamento das ações. As ações ajuizadas pela Companhia (ATSA) e pela Controlada ATE, 
muito embora tenham decisões favoráveis, atualmente, os autos estão sobrestados até julgamento da 
matéria pelo Supremo Tribunal Federal (STF) - Repercussão Geral. Neste momento, não é possível a men-
suração do benefício patrimonial de ambas as demandas.
28. Eventos subsequentes: Em 03 de janeiro de 2019, a controlada ATE por não ter cumprido o que 
estabelece na Lei nº 13.496/17, não teve seu pedido de parcelamento do PERT aceito. Em 04 de janeiro 
de 2019, foi publicada a rescisão unilateral pela Companhia do Metropolitano de São Paulo- Metro dos 
contratos de Nº 4086621301 -Estações e de Nº 4099621301-Ciclovia. Em 22/03/2019 a Companhia e 
sua coligada ATE entraram com ação, tendo como pedido principal o pagamento de indenização por da-
nos materiais por todos os prejuízos causados em razão do rompimento unilateral dos contratos supra-
citados a serem apurados quando da produção de provas periciais e também por danos morais a ser ar-
bitrado pelo magistrado. A Petróleo Brasileiro S.A - PETROBRAS em 23/01/2019 revalidou o Certifi cado 
de Registro Cadastral (CRC) do Grupo para o exercício de 2019 através do Programa de Gerenciamento 
de Fornecedores (PROGEF). Em 08/05/2019, a Assembleia Geral Extraordinária da Azevedo & Travassos 
S.A (ATSA) aprovou o grupamento das 9.000.000 (nove milhões) ações ordinárias e 18.000.000 (dezoito 
milhões) ações preferenciais da ATSA., na proporção de 5 (cinco) ações para 1 (uma) ação da respectiva 
espécie, sem alteração do capital social, passando o número de ações representativas do capital social 
da ATSA a ser 1.800.000 (um milhão e oitocentas mil) ações ordinárias e 3.600.000 (três milhões e seis-
centas mil) ações preferenciais. O Capital Social da ATSA de R$ 28.047 passou então a ser constituído 
por 1.800.000 (um milhão e oitocentas mil) ações ordinárias e 3.600.000 (três milhões e seiscentas mil) 
ações preferenciais, sem valor nominal e todas nominativas. Em 22/04/2019 e em 08/05/2019 foram 
emitidos Fatos Relevantes informando aos acionistas da ATSA e ao mercado, os procedimentos para a 
implantação do referido grupamento. Este processo foi concluído em 10/06/2019 quando as ações da 
Companhia passaram a ser negociadas de forma grupada.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da
Azevedo & Travassos S.A. - São Paulo – SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas da Azevedo & Travassos S.A. 
(“Companhia”), identifi cadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço pa-
trimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as corresponden-
tes notas explicativas e o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira, 
individual e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de 2017, o desempenho individual e consolidado de 
suas operações e os seus fl uxos de caixa individuais e consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emiti-
das pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas 
profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éti-
cas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional: As demons-
trações contábeis referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2018, foram preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às companhias em regime normal de operações, que pressupõem 
a realização e recuperação dos ativos, bem como a liquidação das obrigações no curso normal dos negócios. Con-
forme divulgado na Nota Explicativa nº 1.3, em 31 de dezembro de 2018 a Companhia incorreu, durante o exercício 
fi ndo em 31 de dezembro de 2018, no prejuízo individual e consolidado de R$ 133.462 mil e R$ 133.469 mil, respec-
tivamente, e, nessa data, o patrimônio líquido individual e consolidado estava negativo em R$ 211.781 mil e 
R$ 211.783 mil, respectivamente, e o passivo circulante individual e consolidado da Companhia excedeu o total do 
ativo circulante individual e consolidado em R$ 31.892 mil e R$ 154.116 mil, respectivamente. Conforme divulgado 
na Nota 28, os eventos ocorridos entre a data destas demonstrações contábeis e a data da emissão de nosso rela-
tório indicam uma degradação da situação fi nanceira da Companhia. As ações que estão sendo implementadas 
pela Administração da Companhia para reverter essa situação e buscar a retomada da lucratividade e geração de 
fl uxo de caixa por meio da reposição da carteira de obras, entre outras ações operacionais e fi nanceiras, estão des-
critas na Nota Explicativa nº 1.3, contudo, a eventual não confi rmação das ações, juntamente com outros assuntos 
descritos na Nota Explicativa nº 1.3, indicam a existência de incerteza relevante quanto à capacidade de continui-
dade operacional da Companhia. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. Principais as-
suntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profi ssional, foram 
os mais signifi cativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nos-

sa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstra-
ções contábeis e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Além do assunto descri-
to na seção “Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional”, determinamos que os assuntos des-
critos abaixo são os principais assuntos de auditoria a serem comunicados em nosso relatório. Avaliação do julga-
mento e estimativa para registro das provisões para riscos trabalhistas, tributários e cíveis. Motivo pelo qual o 
assunto foi considerado um PAA: Conforme descrito nas Notas Explicativas nºs 19 e 27.c, a Companhia é parte 
passiva em processos judiciais de natureza trabalhista, tributários e cíveis, decorrentes do curso normal de suas ati-
vidades. Algumas leis e regulamentos no Brasil têm grau de complexidade elevado e, portanto, a mensuração, re-
conhecimento e divulgação das provisões para riscos trabalhistas, tributários e cíveis, relativas a processos requer 
certo julgamento por parte da Companhia para registros das estimativas de perdas e divulgações em suas demons-
trações contábeis individuais e consolidadas. Esse tema foi novamente considerado como uma área crítica e, por-
tanto, de risco em nossa abordagem de auditoria, tendo em vista a relevância, complexidade e julgamento envolvi-
dos na avaliação, mensuração e defi nição do momento para o reconhecimento das provisões para riscos trabalhis-
tas, tributários e cíveis. Adicionalmente, durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2018, a situação fi nancei-
ra da Companhia, atrelada ao crescimento econômico do Brasil, fi zeram com que a Administração procedesse com 
a dispensa de elevado número de funcionários, ocasionando, dessa forma, no aumento signifi cativo no volume de 
processos e acordos trabalhistas que, se não adequadamente controlados e avaliados quanto à possibilidade de 
materialização destas causas, poderiam ter impacto signifi cativo sobre as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas. Como o assunto foi tratado na auditoria das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, a avaliação, com base em testes, a sufi ciên-
cia das provisões reconhecidas por meio da análise dos critérios e premissas utilizados para mensuração da provi-
são para passivos contingentes considerando dados e informações históricas, a avaliação dos assessores jurídicos 
internos e externos da Companhia (obtidas através de procedimentos de confi rmação). Avaliamos também se as di-
vulgações efetuadas nas demonstrações contábeis estão de acordo com as regras aplicáveis e fornecem informa-
ções sobre a natureza, exposição e valores provisionados ou divulgados relativas aos principais assuntos tributá-
rios, trabalhistas e cíveis em que a Companhia está envolvida. Com base nos procedimentos de auditoria efetuados 
e nas evidências de auditoria obtidas que suportam os nossos testes, entendemos que os critérios e premissas ado-
tados pela Companhia para registro e divulgação da provisão para passivos contingentes estão adequados no con-
texto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas como um todo. Outros assuntos: De-
monstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) refe-
rentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2018, elaboradas sob a responsabilidade da Administração da 
Companhia, e apresentadas como informação suplementar para fi ns de IFRS, foram submetidas a procedimentos 
de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para a forma-
ção de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações contábeis e re-
gistros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios defi nidos na 
CPC 09 – Demonstração do valor adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram 

adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios defi nidos nessa norma e são 
consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras in-
formações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o relatório do 
auditor. A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o relató-
rio da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o 
relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em 
conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta es-
tar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as Normas Inter-
nacionais de Relatório Financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis li-
vres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda li-
quidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nos-
sos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas 
em conjunto estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relató-
rio de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro-
fi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os ris-
cos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, e obtemos 
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-

ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de bur-
lar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Com-
panhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das esti-
mativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em rela-
ção à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incer-
teza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações fo-
rem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nos-
so relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se 
manterem em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demons-
trações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas represen-
tam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequa-
da; • Obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informações fi nanceiras das entidades 
ou atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela opi-
nião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi -
ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos 
responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os re-
quisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que pode-
riam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que 
foram considerados como mais signifi cativos na auditoria das demonstrações contábeis do exercício corrente e 
que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso rela-
tório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório 
porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os be-
nefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 06 de setembro de 2019

Grant Thornton Auditores Independentes Régis Eduardo Baptista dos Santos
CRC 2SP-025.583/O-1 CT CRC 1SP-255.954/O-0

AZEVEDO & TRAVASSOS S.A. - CNPJ nº 61.351.532/0001-68 - Companhia Aberta

Solví Participações S.A. - CNPJ nº 02.886.838/0001-50 - NIRE nº 35.300.158.903
Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 15.10.2019

Data, Hora, Local: 15.10.2019, às 08h30, na sede social, Avenida Gonçalo Madeira, 400 FR, parte 1, São Paulo/SP. 
Presenças: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Carlos Leal Villa, Secretário: Lucas Quintas Radel. Delibe-
rações Aprovadas: (a) As Demonstrações Contábeis referentes ao exercício social encerrado em 31.12.2017, publi-
cados no “DOE/SP” e no “Diário Comércio Indústria & Serviços”, nas edições de 25.04.2018. (b) Os acionistas, na for-
ma do artigo 133, §4º da Lei das S.A., consideraram sanada a falta de publicação de avisos e a inobservância do pra-
zo de 30 dias para a publicação dos documentos mencionados; (b) As contas do exercício social fi ndo em 31.12.2017, 
que demonstram que não foram apurados lucros líquidos, não havendo assim a distribuição de dividendos aos acionis-
tas. (c) Não aprovar a instalação do Conselho Fiscal, conforme facultado pela Lei das S.A. Encerramento: Nada mais. 
São Paulo, 15.10.2019. Mesa: Carlos Leal Villa - Presidente, Lucas Quintas Radel - Secretário. Acionistas: Solvi 
Environnement S.A.S. Carlos Leal Villa, Servy Patrimonial Ltda. Celso Pedroso, Lucas Quintas Radel. JUCESP nº 
1.713/20-6 em 06.01.2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Revita Engenharia S.A.
CNPJ/ME 08.623.970/0001-55 - NIRE 35.300.338.952

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 26.11.2019
Data, Hora, Local: 26.11.2019, às 10h, na sede social, Avenida Gonçalo Madeira, 400 FR, Térreo, Sala 1, São Paulo/SP. 
Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Anrafel Vargas Pereira da Silva, Secretário: Lucas Quintas 
Radel. Deliberações Aprovadas: Que a Companhia preste garantia, na forma de aval, em operação fi nanceira a ser 
contratada pela acionista Solvi Participações S.A. perante o Banco Itaú Unibanco, no valor de R$ 25.000.000,00 e prazo 
de 12 meses, podendo ser renovada por igual ou diferente período e, ainda, por menor ou igual valor, fi cando a Diretoria 
da Companhia autorizada a fi rmar todos os instrumentos contratuais necessários para formalização da garantia ora 
aprovada e tomar as providências necessárias visando ao integral cumprimento da presente deliberação. Encerramento: 
Nada mais. Mesa: Presidente – Anrafel Vargas Pereira da Silva; Secretário – Lucas Quintas Radel. Acionistas: Solvi 
Participações S.A. - Celso Pedroso, Patrícia Bicudo Barbosa. Servy Participações S.A. Lucas Quintas Radel e Célia 
Maria Bucchianeri Francini Vasconcellos. JUCESP 635.006/19-4 em 13.12.2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

União Química Farmacêutica Nacional S.A.
CNPJ/MF 60.665.981/0001-18 | NIRE 35.300.006.658

Ata da Reunião da Diretoria Realizada em 01 de Abril de 2019
Data, Hora e Local: Realizada em 01 de abril de 2019, às 10:00 horas, no escritório administrativo da União Química Farmacêu-
tica Nacional S.A. (“Companhia”), na Avenida Magalhães de Castro, nº 4.800, 16º andar, Conjuntos 161/162, Edifício Continental 
Tower, Cidade Jardim, CEP. 05676-120, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Convocação: Dispensadas as formalidades 
de convocação, tendo em vista a presença da totalidade dos membros da diretoria da Companhia. Presença: Presentes todos os 
membros da diretoria da Companhia. Composição da Mesa: Presidida pelo Sr. Fernando de Castro Marques e Secretariada pela Dra. 
Juliana Olivia F. L. S. Martins. Ordem do Dia:

Deliberações: 
Dando início aos trabalhos da presente Reunião de Diretoria, o Presidente da Mesa fez ampla exposição da situação da sociedade 
e da necessidade de ampliar suas atividades e aparelhar-se para melhor atender ao seu crescente desenvolvimento, inclusive a 

-

perfumaria em geral e correlatos, inclusive produtos destinados à alimentação animal e/ou humana, pela Companhia via telefone; 
atendimento e suporte de vendas aos clientes em caso de dúvidas e sugestões. Encerramento: Nada mais havendo a tratar e 

daquela transcrita em livro próprio. São Paulo, 01 de abril de 2019. Mesa: Fernando de Castro Marques - Diretor Presidente; Juliana 
Membros Da Diretoria: -

JUCESP 

São João do Pirajá Empreendimentos e Participações (Holding) S.A. – CNPJ/MF nº 10.328.768/0001-42
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 30 de junho de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração do Fluxo de Caixa
30/06/2019 30/06/2018

Ativo
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Circulante 1.396 91.941 1.902 78.384
Caixa e equivalentes de caixa 1.333 41.480 1.844 49.762
Contas a receber de clientes – 28 – 52
Estoques – 39.807 – 20.988
Adiantamento à fornecedores – 7.147 – 5.806
Ativo biológico – 1.844 – 150
Tributos a recuperar 63 1.371 58 1.359
Despesas antecipadas – 264 – 267
Não circulante 302.753 226.963 299.355 230.901
Partes relacionadas – 3.704 – –
Depósito judicial – – – 1
Investimento 302.753 – 299.355 –
Intangível – 11 – 12
Imobilizado – 223.248 – 230.888
Total do ativo 304.149 318.904 301.257 309.285

30/06/2019 30/06/2018

Passivo e patrimônio líquido
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Circulante 1.862 14.357 1.735 8.464
Fornecedores 14 10.084 21 4.080
Instrumentos financeiros derivativos – 678 – –
Financiamentos – 807 – 815
Adiantamento de clientes – – 545
Salários e encargos sociais – 907 – 836
Tributos a recolher 3 36 6 480
Dividendos propostos 1.845 1.845 1.708 1.708
Não circulante – 2.260 – 1.298
Financiamentos – 791 – 1.581
IRPJ e CSLL diferidos – 1.469 – (283)
Total do passivo 1.862 16.617 1.735 9.762
Patrimônio líquido 302.287 302.287 299.522 299.523
Capital social 194.997 194.997 194.997 194.997
Reserva legal 1.943 1.943 1.797 1.797
Reserva de lucros 105.347 105.347 102.728 102.729
Total do passivo e do 
patrimônio líquido 304.149 318.904 301.257 309.285

30/06/2019 30/06/2018
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Receita líquida de vendas – 36.168 – 55.204
Variação do valor justo dos ativos biológicos – (1.412) – 14.143
Custo dos produtos vendidos – (29.024) – (42.649)
Lucro bruto – 5.732 – 26.698
Despesas operacionais
Despesas com vendas – – – (1.161)
Despesas administrativas (81) (4.452) (62) (3.901)
Resultado de equivalência patrimonial 2.898 – 34.754 –
Outras despesas, líquidas (4) 328 (7) (10)

2.813 (4.124) 34.685 (5.072)
Lucro operacional 2.813 1.608 34.685 21.626
Resultado financeiro
Receitas financeiras 92 2.594 124 1.476
Despesas financeiras – (294) (74) (351)
Resultado de operações com 
instrumentos derivativos – 760 (1.471)

92 3.060 50 (346)
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 2.905 4.668 34.735 21.280
IRPJ e CSLL correntes (3) (5) (6) (7)
IRPJ e CSLL diferidos – (1.761) – 13.456
Lucro líquido do exercício 2.902 2.902 34.729 34.729
Lucro por ação
Quantidade de ações no final do 
exercício social (em milhares) 194.997 194.997 194.997 194.997

Lucro básico e diluído por lote de 
mil ações (em reais) 0,01 0,01 0,18 0,18

30/06/2019 30/06/2018
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Lucro líquido do exercício 2.902 2.902 34.729 34.729
Outros resultados abrangentes – – – –
Total do resultado abrangente do 
exercício 2.902 2.902 34.729 34.729

30/06/2019 30/06/2018
Fluxos de caixa das atividades 
operacionais

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Lucro líquido do exercício 2.902 2.902 34.729 34.729
Ajustes de receitas e despesas não envolvendo caixa
Depreciação e amortização – 5.213 – 8.458
Perdas no valor justo instrumentos de hedge – 678 – –
Imposto de renda e contribuição social – 1.761 – (13.456)
Variação do valor justo dos ativos biológicos – 1.412 – (14.143)
Realização do valor justo do ativo biológico – 4.627 – 4.302
Resultado nas baixas do imobilizado – 59 – 11
Resultado da equivalência patrimonial (2.898) – (34.754) –
Reversões de perdas em estoques – – – (113)
Reversões de perdas sobre tributos a 
recuperar – (225) – (308)

Juros e correção monetária – 191 – 310
Impairment sobre bens do ativo imobilizado – 29 – –
Outras provisões – – – (232)
Variações no capital circulante
Contas a receber de clientes – 24 – 1.623
Estoques – (15.809) – (16.025)
Adiantamento a fornecedores – (1.341) – (2.080)
Ativos biológicos – (7.733) – 13.993
Partes relacionadas – (3.704) – –
Tributos a recuperar (5) 213 996 1.392
Despesas antecipadas – 4 – 10
Salários e encargos sociais – 69 – 398
Fornecedores (7) 6.004 20 2.002
Adiantamento de clientes – (545) – 545
Tributos a recolher – (448) 11 227
Caixa gerado (aplicado nas) operações (8) (6.619) 1.002 21.643
IRPJ e contribuição social pagos (3) (5) (6) (7)
Juros pagos – (198) – (266)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado 
nas) atividades operacionais (11) (6.822) 996 21.370

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Recebimento pela venda de ativo imobilizado – 270 – –
Aumento de capital em controladas (500) (19.090)
Aquisição de imobilizado – (935) – (5.384)
Aquisição de intangível – (4) – –
Caixa líquido aplicado nas atividades 
de investimentos (500) (669) (19.090) (5.384)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Integralização de capital – 19.551 19.551
Pagamento de financiamentos – (791) – (790)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de financiamentos – (791) 19.551 18.761

(Redução) aumento de caixa e equi-
valentes de caixa, líquido (511) (8.282) 1.457 34.747

Caixa e equivalentes de caixa:
 No início do exercício 1.844 49.762 387 15.015
 No final do exercício 1.333 41.480 1.844 49.762

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido

Re-
Reserva 

de lucros Lucros 
acumu-

lados

Total do 
patri-

mônio 
líquido

Capital 
social

serva 
legal

Lucros a 
destinar

Em 1º de julho de 2017 175.446 61 71.386 – 246.893
Integralização de capital social 19.551 – – – 19.551
Lucro líquido do exercício – – – 34.729 34.729
Destinação do lucro 
líquido do exercício

Constituição da reserva legal – 1.736 – (1.736) –
Dividendos – – – (1.650) (1.650)
Transferência entre reservas – – 31.343 (31.343) –
Em 30 de junho de 2018 194.997 1.797 102.729 – 299.523
Integralização de capital social
Lucro líquido do exercício – – – 2.902 2.902
Destinação do lucro 
líquido do exercício

Constituição da reserva legal – 146 – (146) –
Dividendos – – – (138) (138)
Transferência entre reservas – – 2.618 (2.618) –
Em 30 de junho de 2019 194.997 1.943 105.347 – 302.287

Amaury Fonseca Junior – Diretor
Maria da Penha dos Santos

Contador CRC 1SP 159.649/O-0

BP BIOCOMBUSTÍVEIS S.A. - CNPJ 08.204.974/0001-
07 - NIRE 353.003.332-25 - Edital de Convocação de 
Assembleia Geral Extraordinária - Ficam convocados 
os acionistas da BP Biocombustíveis S.A. (“Compa-
nhia”) a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
a ser realizada no dia 31/01/2020, às 10hs, na sede social 
da Companhia, localizada no Município de São Paulo/SP, 
na Avenida das Nações Unidas, 12.399, 4º andar, salas 
43A e 44A, Torre C, Edifício Landmark, Brooklin Paulista, 
CEP 04578-000, a fim de deliberar sobre a homologação 
do aumento de capital deliberado na assembleia geral 
extraordinária realizada em 29/11/2019 e ratificado em 
09/12/2019, com a consequente alteração do artigo 5º 
do Estatuto Social da Companhia. São Paulo, 16/01/2020. 
Carolina Fratta - Presidente; Juliana Costa - Secretária.

Contaltec Serviços de Escritório Ltda. 
CNPJ nº 07.840.021/0001-64 - NIRE 35.220.404.941

Edital de Convocação para Reunião de Sócios
Ficam convocados os Sócios da Sociedade, a se reunirem em 

Reunião de Sócios a realizar-se em 24/01/2020, às 11h, em SP/

SP, Rua Afonso Braz nº 864, conjunto 41, Vila Nova Conceição, 

CEP 04511-010, devido à impossibilidade de realização da sede 

da Sociedade, para deliberar acerca das seguintes ordens do 

dia: (i) a dissolução da Sociedade nos termos do artigo 1.033 

do Código Civil; e, (ii) determinar os próximos passos para a 

liquidação e extinção da Sociedade.

Declaração de Extravio de Documentos
HLT Special Equipment Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 
10.513.635/0001-46, estabelecida à Rua Alexandre Dumas, 
nº 1601 sala 66A – Chácara Santo Antônio, São Paulo/SP, 
CEP 04717-004, declara para os devidos fins que, foi extra-
viado 01 (uma) via do contrato de transformação registrado 
sob o nº 809.800/15-9 em sessão de 11/05/2015. Nome do 
responsável: Luis Filipe Napoleão Mamede.

Jornal
O DIA SP
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EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº:1001048-07.2019.8.26.0100 Classe: Assunto:Execução de Título
Extrajudicial - Despesas Condominiais Exequente:Condomínio Edifício Watteu Executado:Herbert Barbosa
de Carvalho e outro EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1001048-07.2019.8.26.0100
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 16ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Felipe
Poyares Miranda, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) HERBERT BARBOSA DE CARVALHO, Brasileiro,
CPF 001.146.778-91 e TEREZA VILELA DE CARVALHO, Brasileiro, CPF 667.517.058-91, que lhe foi
proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Condomínio Edifício Watteu, objetivando
a quantia de R$ 13.475,28, referente aos débitos condominiais. Estando os executados em lugar ignorado,
expede-se edital, para que em 03 dias, a fluir dos 20 dias supra, paguem o débito atualizado, ocasião em que
a verba honorária será reduzida pela metade, ou em 15 dias, embarguem ou reconheçam o crédito do
exequente, comprovando o depósito de 30% do valor da execução, inclusive custas e honorários, podendo
requerer que o pagamento restante seja feito em 6 parcelas mensais, acrescidas de correção monetária
e juros de 1% (um por cento) ao mês, sob pena de penhora de bens e sua avaliação. Não sendo apresentada
quaisquer manifestação, os réus serão considerados revéis, caso em que será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 17 de janeiro de 2020.  (18 E 21/01)

EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº:1002772-25.2014.8.26.0002 Classe: Assunto:Reintegração /
Manutenção de Posse - Arrendamento Mercantil Requerente:SANTANDER LEASING S/A
ARRENDAMENTO MERCANTIL Requerido:PHILLIPE ARTHUR ARAUJO VON BORRIES e outro EDITAL
DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1002772-25.2014.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Renato de Abreu
Perine, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a KARIN ARAUJO VON BORRIES (RG 43235368 e CPF
310.981.908-23) que lhe foi proposta uma ação de Reintegração / Manutenção de Posse por parte de AYMORE
CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A, alegando em síntese: A requerida adquiriu Um
veículo marca FORD, modelo KA 1.0 8V FLEX 3P, ano fab./mod. 2009, combustível TOTAL FLEX (GAS/
ALCOOL), cor PRETO, chassi 9BFZK53A3AB175938, placa EMG3660, RENAVAM 0198685041. Encontrando-
se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua citação por edital, para os atos e termos da ação
proposta e para que, no prazo de 15 dias uteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente
resposta. Não sendo contestada a ação, a ré será considerada revel caso em que será nomeado curador
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de São Paulo, aos 09 de janeiro de 2020.   (18 E 21/01)

Edital de 1ª e 2ª Praça de Bem Imóvel e para Intimação dos executados ELIZABETE FRANCISCA DE
AMORIM, CPF Nº 010.101.034-66; ESPÓLIO DE SILVIO LUIZ NAVARRO, composto por suas filhas
CATHARINA AMORIM NAVARRO e CLARA  AMORIM NAVARRO (menores impúberes, conforme
declarado em petição de fls. 78/82 e procuração de fls.106); representado por sua inventariante
ELIZABETE FRANCISCA DE AMORIM, CPF Nº 010.101.034-66, do credor fiduciário Banco Safra S/A,
CNPJ nº 58.160.789/0001-28, e demais interessados, expedido nos autos da Ação de Execução de Cumprimento
de Sentença, requerida por CONDOMÍNIO RESIDENCIAL PIEMONTE, CNPJ Nº 03.017.439/0001-15.
Processo nº 1003433-95.2015.8.26.0704/02. O Dr. Alberto Gibin Villela, Juiz de Direito da 3ª Vara Cível do
Foro Regional do Butantã, na forma da Lei, etc. ... FAZ SABER aos que o presente edital de 1ª e 2ª Praça
de bem imóvel virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que na forma do art. 879 do CPC,
regulamentado pelo Provimento 1625/2009, através do gestor judicial homologado pelo Tribunal de Justiça
www.faroonline.com.br, sob o comando do leiloeiro oficial Renato Morais Faro, Jucesp nº 431, no dia 28/01/
2020, às 15:00 horas, terá início a 1ª praça e se estenderá por três dias subsequentes, encerrando-se em 31/
01/2020, às 15:00 horas, sendo entregue a quem mais der igual ou acima da avaliação, sendo que, em não
havendo licitantes, abrir-se-á a 2ª praça no dia 31/01/2020, às 15:01 horas e se encerrará no dia 20/02/2020,
às 15:00 horas, para o 2º Leilão, ocasião em que os referidos bens serão entregues a quem mais der, não
devendo ser aceito lance inferior a 80% da avaliação atualizada (art. 896, do CPC) . Pelo presente edital,
ficam intimados a executada e demais interessados, se não intimados pessoalmente ou na pessoa de seus
advogados. CONDIÇÕES DE VENDA : DOS LANCES: O presente Leilão será efetuado na modalidade “ON-
LINE”, sendo que os lances deverão ser fornecidos através de sistema eletrônico do gestor
www.faroonline.com.br e imediatamente divulgados on-line, de modo a viabilizar a preservação do tempo real
das ofertas. Não será admitido sistema no qual os lanços sejam remetidos por e-mail e posteriormente
registrados no site do gestor, assim como qualquer outra forma de intervenção humana na coleta e no registro
dos lanços DO PAGAMENTO: O Arrematante deverá depositar no prazo improrrogável de 24 horas o valor
do lance vencedor através da guia de depósito judicial a ser obtida no site www.bb.com.br. PARCELAMENTO:
De acordo com o art. 895, I e II, e parágrafos, do NCPC, os interessados em adquirir o bem de forma
parcelada, poderão pedir o parcelamento por escrito, até o início do primeiro leilão, desde que a proposta
não seja inferior ao valor da avaliação, e até o início do segundo leilão, desde que o valor da proposta não
seja menor que 80% do valor da avaliação, ficando claro que do requerimento deverá constar oferta de
pagamento de pelo menos 25% do valor do lance à vista, e o restante parcelado em até 30 meses, garantido
por caução idônea, quando se tratar de móveis, e por hipoteca do próprio bem, quando se tratar de imóveis.
De todas as propostas deverão constar prazo, modalidade, indexador de correção monetária e condições de
pagamento do saldo. Deve, ainda, constar da proposta que o interessado declara estar ciente da multa
de 10% sobre a parcela inadimplida somada às parcelas vincendas (art. 895, §4º), bem como que em caso
de inadimplemento declara estar ciente sobre a possibilidade de o exeqüente pedir a resolução da arrematação
ou a cobrança do valor em aberto nestes mesmos autos (art. 895, §5º). Observa-se, ainda, que a proposta
de pagamento do lance à vista sempre prevalecerá sobre as propostas de pagamento parcelado.
DA COMISSÃO DO LEILOEIRO: A comissão do leiloeiro será de 5% (cinco por cento) sobre o valor de
arrematação, a ser paga pelo arrematante no prazo de até 24 horas após o leilão, através de depósito bancário.
DO AUTO DE ARREMATAÇÃO: Após a efetiva liquidação dos pagamentos acima, o auto de arrematação
será assinado pelo Juiz. IMISSÃO NA POSSE: O arrematante providenciará perante o Juízo competente a
imissão na posse. DA ADJUDICAÇÃO: Caso o exequente venha a adjudicar os bens ficará igualmente
responsável pelo pagamento da comissão do Leiloeiro sobre o valor da avaliação. DA REMIÇÃO: Na hipótese
de remição da execução, após a publicação do edital, os devedores pagarão a comissão do leiloeiro de 3%
(três por cento), sobre o valor de avaliação dos bens, para cobertura de todos os dispêndios, acrescido de
todos os encargos previstos, devendo apresentar os pagamentos ao leiloeiro conjuntamente com a petição,
fazendo expressa menção à remição da execução, caso em que não deverá fazer uso do protocolo integrado.
ACORDO: Caso haja acordo após a publicação do edital, as partes arcarão solidariamente com os custos
de leilão, e deverá constar da minuta do acordo. FALE CONOSCO: Eventuais dúvidas poderão ser esclarecidas
no escritório do Leiloeiro, na Rua Silveira Martins, 70, 9º andar, Centro - São Paulo/SP, ou ainda, pelo telefone
(11) 3105-4872 - email: contato@faroonline.com.br. IMÓVEL: LOTE ÚNICO: direitos que a executada
possui sobre o Apartamento nº 31, localizado no 3º andar do Edifício “B”, integrante do “Condomínio
Residencial Piemonte”, situado à Rua Domingos Olimpio, nº 51, no 13º Subdistrito Butantâ, com a área
privativa de 77,450m², a área comum de 46,403m², perfazendo a área total de 123,853m², cabendo a fração
ideal de 1,3159% do terreno e das coisas comuns do condomínio e tocando-lhe a quota de participação de
1,3159% nas despesas de condomínio. Conforme laudo de avaliação constante dos autos, a região onde está
localizada o imóvel é servida pelos principais melhoramentos públicos, com grande infraestrutura local. O
condomínio é composto por 2 blocos prediais, possuindo em sua área de lazer, piscina adulto e infantil, salão
de festas, academia, espaço gourmet com churrasqueira e playground infantil. Imóvel pertencente à matrícula
nº 145.212, 18º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo, contribuinte nº 101.496.0428-8. VALOR DA
AVALIAÇÃO: R$493.000,00 (quatrocentos e noventa e três mil reais), conforme laudo de avaliação de fls.,
constante dos autos, datado de agosto/2019. VALOR DA AVALIAÇÃO ATUALIZADO PELA TABELA DO TJ/
SP PARA OUTUBRO/2019: R$493.345,00 (quatrocentos e noventa e três mil, trezentos e quarenta
e cinco reais). Obs.1: Consta do R. 11, da referida matrícula, alienação fiduciária do imóvel ao Banco Safra
S/A, CNPJ nº 58.160.789/0001-28; Obs.2: Conforme informação constante dos autos em petição do Banco
Safra S/A (fls. 232/233), datada de nov/2018, o saldo remanescente para a quitação do contrato perfazia o
montante de R$101.371,05; Obs.3: Consta da Av.12 da referida matrícula, que por sentença proferida pelo
juízo da 1ª Vara de Família e Sucessões do Foro Regional da Lapa, o estado civil dos detentores dos direitos
de aquisição do imóvel passou a ser Divorciados, voltando a mulher usar o nome de solteira; Obs.4: Consta
da Av. 13 da referida matrícula a penhora destes autos. Obs.5: Em consulta ao site da Prefeitura de São Paulo
em 07/11/19, constam débitos de IPTU para o exercício atual no valor de R$933,87, e Dívida Ativa no valor de
R$8.155,15; Obs.6: Consta dos autos, petição do exeqüente (fls. 363), datada de agosto/2019, informando
que o valor do débito exequendo perfazia o montante de R$90.406,04; TAXAS E IMPOSTOS: Eventuais taxas
ou impostos incidentes sobre o bem correrão por conta do arrematante ou adjudicante, com exceção dos
débitos do § único do artigo 130 do CTN, que se sub-rogam sobre o preço dos bens. Será o presente edital,
afixado e publicado na forma da lei.

Edital de 1ª e 2ª Praça de Bem Imóvel e para Intimação da executada DANIELA DI MÔNACO, CPF Nº
255.861.418-50; do credor fiduciário Banco Santander Brasil S/A, CNPJ nº 61.472.676/0001-72, e demais
interessados, expedido nos autos da Ação de Execução de Título Extrajudicial, requerida por CONDOMÍNIO
PROJETO VIVER CELSO GARCIA, CNPJ Nº 05.374.907/0001-34. Processo nº 1014763-87.2017.8.26.0100.
O Dr. Carlos Eduardo Borges Fantacini, Juiz de Direito da 26ª Vara Cível da Capital, na forma da Lei, etc. ...
FAZ SABER aos que o presente edital de 1ª e 2ª Praça de bem imóvel virem ou dele conhecimento tiverem
e interessar possa, que na forma do art. 879 do CPC, regulamentado pelo Provimento 1625/2009, através do
gestor judicial homologado pelo Tribunal de Justiça www.faroonline.com.br, sob o comando do leiloeiro oficial
Renato Morais Faro, Jucesp nº 431, no dia 28/01/2020, às 15:00 horas, terá início a 1ª praça e se estenderá
por três dias subsequentes, encerrando-se em 31/01/2020, às 15:00 horas, sendo entregue a quem mais der
igual ou acima da avaliação, sendo que, em não havendo licitantes, abrir-se-á a 2ª praça no dia 31/01/2020,
às 15:01 horas e se encerrará no dia 19/02/2020, às 15:00 horas, para o 2º Leilão, ocasião em que os referidos
bens serão entregues a quem mais der, não devendo ser aceito lance inferior a 50% da avaliação atualizada.
Pelo presente edital, ficam intimados a executada e demais interessados, se não intimados pessoalmente ou
na pessoa de seus advogados. CONDIÇÕES DE VENDA : DOS LANCES: O presente Leilão será efetuado
na modalidade “ON-LINE”, sendo que os lances deverão ser fornecidos através de sistema eletrônico do
gestor www.faroonline.com.br e imediatamente divulgados on-line, de modo a viabilizar a preservação do
tempo real das ofertas. Não será admitido sistema no qual os lanços sejam remetidos por e-mail e posteriormente
registrados no site do gestor, assim como qualquer outra forma de intervenção humana na coleta e no registro
dos lanços DO PAGAMENTO: O Arrematante deverá depositar no prazo improrrogável de 24 horas o valor
do lance vencedor através da guia de depósito judicial a ser obtida no site www.bb.com.br. PARCELAMENTO:
De acordo com o art. 895, I e II, e parágrafos, do NCPC, os interessados em adquirir o bem de forma parcelada,
poderão pedir o parcelamento por escrito, até o início do primeiro leilão, desde que a proposta não seja
inferior ao valor da avaliação, e até o início do segundo leilão, desde que o valor da proposta não seja menor
que 50% do valor da avaliação, ficando claro que do requerimento deverá constar oferta de pagamento de
pelo menos 25% do valor do lance à vista, e o restante parcelado em até 30 meses, garantido por caução
idônea, quando se tratar de móveis, e por hipoteca do próprio bem, quando se tratar de imóveis. De todas as
propostas deverão constar prazo, modalidade, indexador de correção monetária e condições de pagamento
do saldo. Deve, ainda, constar da proposta que o interessado declara estar ciente da multa de 10% sobre
a parcela inadimplida somada às parcelas vincendas (art. 895, §4º), bem como que em caso de inadimplemento
declara estar ciente sobre a possibilidade de o exeqüente pedir a resolução da arrematação ou a cobrança do
valor em aberto nestes mesmos autos (art. 895, §5º). Observa-se, ainda, que a proposta de pagamento
do lance à vista sempre prevalecerá sobre as propostas de pagamento parcelado. DA COMISSÃO
DO LEILOEIRO: A comissão do leiloeiro será de 5% (cinco por cento) sobre o valor de arrematação, a ser
paga pelo arrematante no prazo de até 24 horas após o leilão, através de depósito bancário. DO AUTO DE
ARREMATAÇÃO: Após a efetiva liquidação dos p agamentos acima, o auto de arrematação será assinado
pelo Juiz. IMISSÃO NA POSSE: O arrematante providenciará perante o Juízo competente a imissão na posse.
DA ADJUDICAÇÃO: Caso o exequente venha a adjudicar os bens ficará igualmente responsável pelo
pagamento da comissão do Leiloeiro sobre o valor da avaliação. DA REMIÇÃO: Na hipótese de remição da
execução, após a publicação do edital, os devedores pagarão a comissão do leiloeiro de 3% (três por cento),
sobre o valor de avaliação dos bens, para cobertura de todos os dispêndios, acrescido de todos os encargos
previstos, devendo apresentar os pagamentos ao leiloeiro conjuntamente com a petição, fazendo expressa
menção à remição da execução, caso em que não deverá fazer uso do protocolo integrado. ACORDO: Caso
haja acordo após a publicação do edital, as partes arcarão solidariamente com os custos de leilão, e deverá
constar da minuta do acordo. FALE CONOSCO: Eventuais dúvidas poderão ser esclarecidas no escritório
do Leiloeiro, na Rua Silveira Martins, 70, 9º andar, Centro - São Paulo/SP, ou ainda, pelo telefone (11) 3105-
4872 - email: contato@faroonline.com.br. IMÓVEL: LOTE ÚNICO: direitos que a executada possui sobre
o Apartamento nº 51. localizado no 5º andar do Edifício 14 – Edifício Cedro, integrante do “Condomínio Projeto
Viver Celso Garcia”, situado na Av. Celso Garcia, nº 1.907, no 10º Subdistrito Belenzinho, com área privativa
de 54,810m², a área comum de 40,948m², a área total de 95,758m² e a fração ideal de 0,0529% nas coisas de
propriedade e uso comuns do condomínio. Conforme laudo de avaliação constante dos autos, a região onde
está localizada o imóvel é servida pelos principais melhoramentos públicos. O condomínio é composto por 28
edifícios, erigidos em dezessete pavimentos, sendo um térreo e dezesseis acima da via pública, e cada
pavimento possui quatro unidades habitacionais. O acesso vertical é feito por escada interna e elevadores. A
unidade avaliada é composta por sala, sacada, dois dormitórios, banheiro, cozinha e área de serviço. Imóvel
pertencente à matrícula nº 126.939, 7º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo, contribuinte nº
196.018.0283-4 (área maior). VALOR DA AVALIAÇÃO: R$303.442,74 (trezentos e três mil, quatrocentos
e quarenta e dois reais, e setenta e quatro centavos), conforme despacho de fls. 267 dos autos,
datado de setembro/2019. Obs.1: Consta do R. 06, da referida matrícula, alienação fiduciária do imóvel ao
Banco Santander Brasil S/A, CNPJ nº 61.472.676/0001-72; Obs.2: Consta A. 07 da referida matrícula a
penhora destes autos; Obs.3: Conforme informações encaminhadas por e-mail pelo escritório do exeqüente,
os débitos condominiais acrescidos de custas judiciais e honorários advocatícios, perfazem o montante de
R$67.891,61, em outubro/19; TAXAS E IMPOSTOS: Eventuais taxas ou impostos incidentes sobre o bem
correrão por conta do arrematante ou adjudicante, com exceção dos débitos do § único do artigo 130 do CTN,
que se sub-rogam sobre o preço dos bens. Será o presente edital, afixado e publicado na forma da lei.

RICARDO NAHAT, Oficial do Décimo Quarto Registro de Imóveis da Capital do Estado
de São Paulo, República Federativa do Brasil, FAZ SABER a todos que o presente
edit al virem e interessar possa que, por CRISTIANO DE MATTEIS, foi lhe apresentado,
para registro, a escritura de 16 de agosto de 2019, do 2º Tabelião de Notas da Capital-
SP  (livro 2877/fls.397/398), pela qual CRISTIANO DE MATTEIS, brasileiro, produtor
musical, portador da cédula de identidade RG nº 18.607.573-X-SSP/SP, CPF nº
135.121.738-02, e sua mulher CRISTINA ROCHA FÉLIX DE MATTEIS, brasileira,
professora, portadora da cédula de identidade RG nº 15.558.905-2-SSP/SP, CPF nº
073.679.958-39, casados sob o regime da comunhão universal de bens, na vigência
da Lei nº 6.515/77, conforme escritura de pacto antenupcial lavrada em 27/01/2017,
nas not as do 11º Tabelião de Notas desta Capit al, no livro nº 3683, fls. 130, devidamente
registrada sob nº 7.014 neste Cartório, domiciliados nesta capital, residentes na Rua
Diogo Freire nº 70 - fundos, INSTITUIRAM EM BEM DE FAMÍLIA de acordo com os
artigos 1.711 e seguintes do Código Civil Brasileiro, bem como de conformidade com
a Lei 6.015/73, o imóvel consistente em UM PRÉDIO nº 70 - Fundos, situado na Rua
Diogo Freire. Medindo 2,00m de frente para a Rua Diogo Freire, por 29,60m da frente
aos fundos do lado direito de quem da rua o olha, confrontando com propriedade da
Sociedade de Terrenos da Saúde Limitada, do outro lado mede 25,50m, defletindo à
esquerda seguindo por uma linha reta de 0,97m, daí deflete à direita e segue uma
distância de 1,24m, daí deflete à esquerda e segue numa distância de 3,18m, defletindo
à direita e segue por uma distância de 3,80m, confrontando nessas linhas com
propriedade de Alberto de Oliveira Santos e sua mulher Ana Maria Apparecida Santos
e 8,60m nos fundos onde confronta com propriedade da Sociedade de Terrenos da
Saúde Limitada. Dito imóvel foi havido pelos instituidores, nos termos escritura de 15
de janeiro de 2009, e registrado sob nº 08 na matrícula nº 190.472, em data de 01 de
setembro de 2009, neste Registro. Pelo presente edital, fica avisado a quem se julgar
prejudicado, que deverá dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados da data da
publicação deste, na imprensa local, reclamar contra a aludida instituição, por escrito,
perante o Oficial deste Registro Imobiliário, à Rua Jundiaí n° 50, 7° andar, das 9 às 16
horas. São Paulo, 15 de janeiro de 2020. 17, 20 e 21/01

Citação. Prazo 20 dias. Proc. nº 0025947-96.2013.8.26.0003. A Dra. Claudia Felix De Lima., MM. Juíza de
Direito 5ª Vara Cível - Foro Regional III - Jabaquara, na forma da lei, etc. Faz saber FLYING COMERCIO
DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E SERVIÇO DE MOTO MENSAGEIRO LTDA, DEVIDAMENTE
INSCRITA NO CNPJ/MF DE n° 04.456.330/0001-47 E ARMANDO CARDOSO DE SÁ JÚNIOR
DEVIDAMENTE INSCRITO NO CPF/MF DE n°859.444.248-34 que, Banco do Brasil S/A, ajuizou Ação
Monitória objetivando a cobrança da quantia de R$ 102.006,51 (cento e dois mil e seis reais e cinquenta
e um centavos ), referente ao contrato bancário. Estando os réus em local ignorado, foi expedido o presente
edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, paguem o “quantum” reclamado ou ofereçam
embargos, sob pena de não o fazendo, constituir-se em título executivo judicial a inicial pretendida. Em caso
de revelia, será nomeado curador especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. São Paulo.

17 e 18/01

São João do Pirajá Empreendimentos e Participações (Holding) S/A – CNPJ/ME nº 10.328.768/0001-42
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 30 de junho de 2016 e 2015 (Valores expressos em Reais)

Balanço Patrimonial Balanço Patrimonial Demonstração de Resultados

Demonstração dos Resultados Abrangentes

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

2016 2015
Ativo/Circulante 5.717.420,83 5.386.330,87
Caixa e Bancos Conta Corrente 438,29 33.724,41
Aplicações Financeiras 4.613.546,45 –
Adiantamentos – 288,00
Tributos a Compensar 1.103.436,09 1.062.243,81
Empréstimos a Receber – 4.199.030,52
Outros Créditos – 91.044,13
Não circulante 69.631.061,40 74.032.869,76
Realizável a longo prazo: Investimento 69.631.061,40 74.031.679,76
Investimento em controlada 69.631.061,40 74.031.679,76
Imobilizado – 1.190,00
Imobilizado – 1.190,00
Total do ativo 75.348.482,23 79.419.200,63

Receitas/Despesas operacionais 2016 2015
Despesas Administrativas (33.659,32) (122.108,48)
Despesas Tributárias (76.559,49) (1.197,65)
Variação Monetária Ativa 106.823,88 106.873,56
Resultado Positivo Equivalência Patrimonial 2.340.446,62 928.025,19
Resultado Negativo de Equivalência 
Patrimonial (28.802.171,81) (9.015.648,52)

Prejuízo operacional antes do resultado 
financeiro (26.465.120,12) (8.104.055,90)

Resultado financeiro (54.752,54) (35.795,98)
Receitas financeiras 34.516,42 22.573,48
Despesas financeiras (89.268,96) (58.369,46)
Prejuízo antes da Provisão IRPJ e CSLL (26.519.872,66) (8.139.851,88)
(-) Contribuição Social e Imposto de Renda (375,09) (10.600,62)
Prejuízo do Período (26.520.247,75) (8.150.452,50)2016 2015

Resultado Líquido do Exercício (26.520.247,75) (8.150.452,50)
Resultado do Valor Abrangente Exercício (26.520.247,75) (8.150.452,50)

Capital 
social

Prejuízos 
acumulados Total

Saldo em 30/06/2014 104.696.996,00 (31.825.716,95) 72.871.279,05
Integralização de capital 14.684.775,00 14.684.775,00
Prejuízo do período (8.150.452,50) (8.150.452,50)
Saldo em 30/06/2015 119.381.771,00 (39.976.169,45) 79.405.601,55
Integralização de capital 22.448.950,00 22.448.950,00
Prejuízo do período (26.520.247,75) (26.520.247,75)
Saldo em 30/06/2016 141.830.721,00 (66.496.417,20) 75.334.303,80

Amaury Fonseca Junior – Diretor
Maria da Penha dos Santos – Contador CRC 1SP 159.649/O-0

2016 2015
Passivo/Circulante 14.178,43 13.599,08
Obrigações Fiscais 14.178,43 7.396,49
Outras Contas a pagar – 6.202,59
Patrimônio líquido 75.334.303,80 79.405.601,55
Capital social 141.830.721,00 119.381.771,00
Prejuízos Acumulados (66.496.417,20) (39.976.169,45)
Total do Passivo e Patrimônio líquido 75.348.482,23 79.419.200,63

São João do Pirajá Empreendimentos e Participações (Holding) S/A – CNPJ/ME nº 10.328.768/0001-42
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 30 de Junho de 2018 e 2017 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanço Patrimonial

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

2018 2017 (Reapresentado)

Ativo
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Circulante 1.902 78.384 1.441 32.340
Caixa e equivalentes de caixa 1.844 49.762 387 15.015
Contas a receber de clientes – 52 – 1.675
Estoques – 20.988 – 9.152
Adiantamento à fornecedores – 5.806 – 3.726
Ativo biológico – 150 – –
Tributos a recuperar 58 1.359 1.054 2.496
Despesas antecipadas – 267 – 276
Não circulante 299.355 230.901 245.512 233.981
Depósito judicial – 1 – 1
Investimento 299.355 – 245.512 –
Intangível – 12 – 17
Imobilizado – 230.888 – 233.963
Total do ativo 301.257 309.285 246.953 266.321

2018 2017 (Reapresentado)

Passivo e patrimônio líquido
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Circulante 1.734 8.464 60 3.879
Fornecedores 21 4.080 1 2.078
Financiamentos – 815 – 823
Adiantamento de clientes – 545 – –
Salários e encargos sociais – 836 – 668
Tributos a recolher 5 480 1 252
Dividendos propostos 1.708 1.708 58 58
Não circulante – 1.298 – 15.549
Financiamentos – 1.581 – 2.372
IRPJ e contribuição social diferidos – (283) – 13.177
Total do passivo 1.734 9.762 60 19.428
Patrimônio líquido 299.523 299.523 246.893 246.893
Capital social 194.997 194.997 175.446 175.446
Reserva legal 1.797 1.797 61 61
Reserva de lucros 102.729 102.729 71.386 71.386
Total do passivo e do patrimônio 
líquido 301.257 309.285 246.953 266.321

Demonstração do Resultado
2018

2017 
(Reapresentado)

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Receita líquida de vendas – 55.204 – 17.894
Variação do valor justo dos ativos biológicos – 14.143 – (17.450)
Custo dos produtos vendidos – (42.649) – (16.565)
Lucro (prejuízo) bruto – 26.698 – (16.121)
Despesas operacionais
Despesas com vendas – (1.161) – (880)
Despesas administrativas (62) (3.901) (104) (2.361)
Provisão (reversão) de impairment 
sobre bens do ativo imobilizado – – – 21.659

Resultado de equivalência patrimonial 34.754 – 1.292 –
Outras despesas, líquidas (7) (10) (12) (556)

34.685 (5.072) 1.176 17.862
Lucro operacional 34.685 21.626 1.176 1.741
Resultado financeiro: Receitas financeiras 124 1.476 166 1.285
Despesas financeiras (74) (351) (128) (364)
Resultado de operações com 
instrumentos derivativos – (1.471) – –

50 (346) 38 921
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 34.735 21.280 1.214 2.662
IRPJ e contribuição social correntes (6) (7) 6 5
IRPJ e contribuição social diferidos – 13.456 – (1.447)
Lucro líquido do exercício 34.729 34.729 1.220 1.220
Lucro por ação
Quantidade de ações no final do 
exercício social (em milhares) 194.997 194.997 175.446 175.446

Lucro básico e diluído por lote de mil 
ações (em reais) 0,18 0,18 0,01 0,01
Demonstração do Resultado Abrangente

2018
2017 

(Reapresentado)
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Lucro líquido do exercício 34.729 34.729 1.220 1.220
Total do resultado abrangente do 
exercício 34.729 34.729 1.220 1.220

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
social

Re-
serva 
legal

Reserva 
de lucros Lucros 

acumu-
lados

Total do 
patrimônio 

líquidoEm 1º/07/2016 (original-
mente apresentado)

Lucros a 
destinar

141.831 – (66.496) – 75.335
Ajuste de exercícios anteriores – – 136.781 – 136.781
Saldo de abertura ajustado 141.831 – 70.285 – 212.116
Integralização de capital social 33.615 – – – 33.615
Lucro líquido do exercício – – – 1.220 1.220
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição da reserva legal – 61 – (61) –
Dividendos – – – (58) (58)
Transferência entre reservas – – 1.101 (1.101) –
Em 30/06/2017 175.446 61 71.386 246.893
Integralização de capital 
social 19.551 – – – 19.551

Lucro líquido do exercício – – – 34.729 34.729
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição da reserva legal – 1.736 – (1.736) –
Dividendos – – – (1.650) (1.650)
Transferência entre reservas – – 31.343 (31.343) –
Em 30/06/2018 194.997 1.797 102.729 299.523

Amaury Fonseca Junior – Diretor Maria da Penha dos Santos – Contador CRC 1SP 159.649/O-0

2018
2017 

(Reapresentado)

Provisões (reversões) perdas sobre 
tributos a recuperar

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

– (308) – 759
Reversões de perdas de créditos a receber – – – (152)
Juros e correção monetária – 310 – 60
Outras provisões – (232) – (359)
Reversão de impairment sobre bens do 
ativo imobilizado – – – (21.659)

Variações no capital circulante
Contas a receber de clientes – 1.623 – (1.420)
Estoques – (16.025) – (3.398)
Adiantamento a fornecedores – (2.080) – (1.811)
Ativos biológicos – 13.993 – –
Tributos a recuperar 996 1.392 55 (373)
Despesas antecipadas – 10 – (147)
Salários e encargos sociais – 398 – (215)
Fornecedores 20 2.002 1 (357)
Adiantamento de clientes – 545 – (1.216)
Tributos a recolher 11 227 (13) (2)
Outros contas a pagar – – – (1)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) 
operações 1.002 21.643 (35) (16.647)

IRPJ e contribuição social pagos (6) (7) – –
Juros pagos – (266) – (148)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado 
nas) atividades operacionais 996 21.370 (35) (16.795)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aumento de capital em controladas (19.090) – (37.808) –
Aquisição de imobilizado – (5.384) – (21.884)
Aquisição de intangível – – – (20)
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos (19.090) (5.384) (37.808) (21.904)

2018
2017 

(Reapresentado)
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Integralização de capital 19.551 19.551 33.616 33.615
Obtenção de financiamentos – – – 3.555
Pagamento de financiamentos – (790) – (790)
Caixa gerado pelas atividades de 
financiamentos 19.551 18.761 33.616 36.380

Aumento (redução) de caixa e 
equivalentes de caixa, líquido 1.457 34.747 (4.227) (2.319)

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 387 15.015 4.614 17.334

Caixa e equivalentes de caixa no 
final do exercício 1.844 49.762 387 15.015

2018
2017 

(Reapresentado)
Fluxos de caixa das atividades 
operacionais

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Lucro líquido do exercício 34.729 34.729 1.220 1.220
Ajustes de receitas e despesas não envolvendo caixa
Depreciação e amortização – 8.458 – 7.604
Imposto de renda e contribuição social – (13.456) (6) 1.442
Variação do valor justo dos ativos biológicos – (14.143) – 17.450
Realização do valor justo do ativo biológico – 4.302 – (12.861)
Resultado nas baixas do imobilizado – 11 – 88
Resultado da equivalência patrimonial (34.754) – (1.292) –
Reversões de perdas em estoques – (113) – (1.299)

GranBio Investimentos S.A.
CNPJ/MF n.º 14.191.427/0001-29 - NIRE 35.3.00412044

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
Na forma do estatuto social da GranBio Investimentos S.A. (“Companhia”), são convocados os acionistas da Companhia a se reuni-
rem em assembleia geral extraordinária a se realizar em 18 de fevereiro de 2020, às 10:30h, na sede social da Companhia, localizada 
na Avenida Brigadeiro Faria Lima 2.277, 15º andar, conjuntos 1503 e 1504, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para deli-
berarem sobre as seguintes matérias constantes na seguinte ordem do dia: (i) cancelamento do aumento de capital social aprovado 
na assembleia geral extraordinária da Companhia realizada em 30 de dezembro de 2019, para torná-lo sem efeito, assim retornado 
à situação jurídica anterior, incluindo, sem limitação, o cancelamento da reforma do estatuto social da Companhia, especialmente 
de seu artigo 5º; (ii) alteração do estatuto social da Companhia para incluir autorização para aumento do capital social da Compa-
nhia, na forma do artigo 168 da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), 
por meio de deliberação do conselho de administração da Companhia, independentemente de reforma estatutária, até o limite de 
R$2.000.000.000,00 (dois bilhões de reais), ou outro limite que venha a ser fixado pela assembleia geral; (iii) a obtenção, pela Com-
panhia, de registro na categoria A de emissor de valores mobiliários admitidos à negociação em mercados regulamentados de valores 
mobiliários perante a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (“Abertura de Capital”), e a consequente submissão à CVM do pedido 
de Abertura de Capital, nos termos da Lei n.º 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei do Mercado de Capitais”), da 
Instrução da CVM n.º 480, de 7 de dezembro de 2009, conforme alterada, e demais disposições legais e regulamentares aplicáveis; 
(iv) a listagem da Companhia, a admissão à negociação das ações ordinária de sua emissão e o ingresso no segmento especial de 
negociação de ações denominado BOVESPA MAIS (“BOVESPA MAIS”) perante a B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (“Autorização 
de Listagem e Admissão à Negociação”), e a consequente submissão à B3 do pedido de Autorização de Listagem e Admissão à 
Negociação, nos termos do Manual do Emissor e do Regulamento de Listagem do BOVESPA MAIS da B3 (“Regulamento do BOVES-
PA MAIS”); (v) a realização de oferta pública de distribuição primária de ações ordinárias de emissão da Companhia, com esforços 
restritos de colocação, nos termos da Instrução da CVM n.º 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada, e demais disposições 
legais e regulamentares aplicáveis; (vi) a reforma e a consolidação do estatuto social da Companhia, para, dentre outros, adequá-lo 
às disposições do Regulamento do Bovespa Mais; (vii) a unificação do mandato e consolidação da composição do conselho de 
administração da Companhia; e (ix) a ratificação dos atos até então praticados pela administração da Companhia com relação às deli-
berações acima. São Paulo, 17 de janeiro de 2020. Bernardo Afonso de Almeida Gradin – Diretor Presidente. (17, 18 e 21/01/2020)

Cisafac Corretagem de Seguros e Agenciamento de Cargas S.A.
CNPJ/MF nº 02.782.626/0001-22 - NIRE nº 35.300.156.862

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 08.08.2019
Data, hora, local: 8.08.2019, 17hs, na sede, Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1.830, 8º andar, Sala 2, Torre III, 
São Paulo/SP. Presença: totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Evandro Luiz Coser; e, Secretário: Antonio José 
Louçã Pargana. Deliberações aprovadas: (A) abertura da fi lial em Santos/SP, Rua Amador Bueno, 333, conjunto 807, 
Condomínio Tribuna Square, CEP 11013-153, e (B) reforma do Artigo 2º do Estatuto: “Artigo 2º: A Sociedade tem sede 
e foro São Paulo/SP, Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1.830, 8º andar, Sala 2, Torre III, Itaim Bibi, CEP 04.543-900 
e fi liais em Campinas/SP, na Rodovia Santos Dumont, Km. 66, S/N, 2º Andar, Sala 206, CEP 13052-901 e Santos/SP, Rua 
Amador Bueno, 333, conjunto 807, Condomínio Tribuna Square, CEP 11013-153.”. Encerramento: Nada mais. São 
Paulo/SP, 8.08.2019. Acionistas: Cisa Trading S.A.; Comvix Trading S.A.; Coimex Empreendimentos e Partici-
pações Ltda. JUCESP 3.904/20-9 e NIRE 3590599299-6 em 07.01.2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

JACYARA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA. - 
CNPJ 16.746.548/0001-15 - NIRE 35.226.679.861 - Extrato da Ata 
da Reunião de Quotistas em 07/01/2020 - Aos 07/01/2020, às 10h, 
na sede em São Paulo/SP. Presença: Totalidade. Mesa: Luiz Rober-
to Coelho da Rocha, Presidente; Carlos Eduardo Passarelli Scott, 
Secretário. Convocação: Dispensada. Deliberações tomadas por 
unanimidade: Redução do capital social, o qual foi julgado excessi-
vo, nos termos do disposto no artigo 1.082, II do Código Civil, o qual 
é reduzido de R$1.800.000,00 para R$400.000,00, uma redução, 
portanto, de R$1.400.000,00, mediante a e o consequente cancela-
mento de 1.400.000.000 quotas, de titularidade dos sócios, segundo 
as respectivas participações destes no capital social da sociedade, 
no valor de R$1,00 cada, ficando a administração da sociedade 
desde já autorizada a tomar as providências necessárias para tanto. 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 07/01/2020.
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1º Ofício Cível do Forum Regional II - Santo Amaro- SP. Foro Regional II - Santo Amaro - Comarca de São Paulo EDITAL DE 
CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0129942-41.2007.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do 
Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). FABIANA FEHER RECASENS, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) 
Citação - Prazo 20 dias - Processo nº 0129942-41.2007.8.26.0002 (002.07.129942-2). A Dra. Fabiana Feher Recasens, Juíza de 
Direito da 1ª Vara Cível - Foro Regional II - Santo Amaro, na forma da Lei. Faz Saber a Terago Empreendimentos e Serviços Ltda Me,  
CNPJ 03.243.647/0001-32, Diverclean Serviço e Empreendimentos Ltda Me, CNPJ 07.098.688/0001-33, na pessoa de seus 
representantes legais e a João Paulo Terrern, CPF 937.752.968-91, Reinaldo Martin Camargo, CPF 953.517.528-91, João Antônio 
Rocha Camargo, CPF 205.092.948-04 e Márcio Augusto, CPF 088.281.388-90, que Plena Terceirização de Serviços Ltda, ajuizou uma 

entre a autora e Servimac Construções Ltda. Estando os executados em local ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 

custas e honorários, requererem o pagamento do saldo em 06 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de  
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Brasil terá seus melhores na Copa
América de Downhill 4X em São Roque

Página 8

Três brasileiros campeões encabeçam a lista de participantes nacionais que estarão no Ski Mountain Park

Copa América de Downhill 4X 2020

A Copa América de Downhi-
ll 4X 2020, programada para
este fim de semana, no Ski
Mountain Park, em São Roque
(SP), reunirá pilotos nacionais e
internacionais na briga pelo títu-
lo de sua 12ª edição. Os brasi-
leiros têm nove títulos e chegam,
mais uma vez, com sua força
máxima para tentar uma nova
conquista no evento. São diver-
sos brasileiros campeões em
provas nacionais e internacio-
nais, que mostrarão a força da
modalidade no país.

Nesta sexta-feira, dia 17, co-
meçarão os treinos livres, fican-
do as tomadas de tempos para
ao sábado, em dois períodos,
e as finais para o domingo. O
evento terá transmissão da pro-
va final para todo o país no do-
mingo (19), a partir das 9h15,
dentro do Esporte Espetacular.
A pista da prova no Ski Moun-
tain Park, com cerca de 600
metros, exigirá, mais uma vez,
habilidade dos participantes para
superar os 13 obstáculos e oito
curvas do traçado no menor tem-

po possível.
Na relação de participantes

deste ano, nada menos que três
campeões da prova estão confir-
mados, os paulistas Gabriel Gi-
ovannini (18/19), Lucas de Bor-
ba (14), e Robson “Urubu” San-
tos, o maior vencedor da prova
(2002 e duas vezes em 2003).
Atual bicampeão do evento, Gi-
ovannini é um dos favoritos e vai
em busca do tri. No ano passado

ele venceu o Campeonato Brasi-
leiro de Downhill e a Descida das
Escadas de Santos, confirmando
o bom momento.

Mais pilotos merecem aten-
ção. São eles Kaike Milani (MG),
campeão brasileiro, do ranking
nacional, paulista e da Copa Bra-
sil; Volkmar Berchtold (SC),
campeão pan-americano em
2019; Markolf Berchtold, 13
vezes campeão nacional e com

11 participações em São Roque;
e Wallace Miranda (GO), bicam-
peão da Descida das Escadas de
Santos, entre outros nomes for-
tes da Downhill.

Feminino
No feminino, que reúne ape-

nas pilotos do Brasil, a briga tam-
bém promete ser boa. Estão en-
tra as favoritas ao título a flumi-
nense Mariana Lopes, vice-cam-
peã em São Roque no ano passa-
do e campeã brasileira no mes-
mo ano; as catarinenses Bruna
Ulrich, hexacampeã nacional; e
Luana Oliveira, campeã brasilei-
ra de downhill; além da mineira
Thaynara Chaves, segunda colo-
cada na Copa América em 2016.
A chave feminina reunirá 19 par-
ticipantes.

A Copa América de Downhi-
ll/4X é uma realização e organi-
zação da Globo e Yescom. O
apoio especial é de Ski Mountain
Park e da Prefeitura de São Ro-
que. A supervisão técnica é da
CBC e FPC. Mais informações
no site www.yescom.com.br 
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A lembrança do título ainda
está viva na memória. Campeão
da etapa de 2019 em João Pes-
soa (PB), formando parceria pon-
tual com Alison (ES), o defen-
sor carioca Oscar (RJ) está de
volta com novidades. O atual de-
tentor do título na Paraíba rees-
treia na próxima semana parce-
ria com Thiago (SC) na compe-
tição que acontece entre os dias
22 e 26 de janeiro, na arena mon-
tada na Praia do Cabo Branco, al-
tura da Avenida Monsenhor Odi-
lon Coutinho.

João Pessoa é a quarta etapa
da temporada 2019/2020 do
Circuito Brasileiro Open de vô-
lei de praia. A competição já pas-
sou por Vila Velha (ES), Cuiabá
(MT) e Ribeirão Preto (SP) e
agora desembarca na cidade mais
tradicional do tour, presente em
todas as trinta temporadas da
competição. Clima especial nas
arquibancadas que Oscar fez
questão de destacar.

“Jogar em João Pessoa é
sempre muito bom, o clima é
muito gostoso, a energia é sem-
pre incrível. A torcida enche a
arena e desta vez ainda vamos
celebrar a 30ª etapa da história,
ainda mais especial. Meu primei-
ro torneio lá foi em 2003, então
são muitos anos sendo acolhido
pelo público local. Tenho ótimas
lembranças, na última etapa por
lá, no ano passado, conquistei o
título ao lado do Alison, uma ex-
periência única jogar ao lado do
campeão olímpico. Tentei sugar
ao máximo da experiência e co-
nhecimento dele”, disse.

Além de Oscar/Thiago, ou-
tras duplas farão a estreia – ou
reestreia – na etapa de João Pes-
soa. Casos de Adelmo/Moisés
(BA), Bruno/Jô (AM/PB), Fer-
nandão/Harley (ES/DF), Léo Vi-
eira/Luciano (DF/ES) e Pedro
Solberg/Guto (RJ). Guto comen-
tou o reencontro com Pedro Sol-
berg, com quem conquistou o
Major Series de Porec (Croácia)
e duas etapas do Circuito Brasi-
leiro Open em 2017. 

“Estamos felizes em retornar
às quadras para temporada de
2020 e animados para jogar em
João Pessoa, cidade que valori-
za muito nosso esporte e possui
fãs apaixonados. Esperamos
conseguir ainda mais títulos
juntos, com certeza daremos
nosso melhor dentro e fora de
quadra. O Pedro é um excelen-
te bloqueador e atleta, vamos
trabalhar duro para que este ano
seja muito próspero para esse
time”, destacou Guto.

Alison, que desde março do
ano passado faz parceria com
Álvaro Filho (PB), não estará em
quadra. Com a vaga já garantida
aos Jogos Olímpicos de Tóquio,
a comissão técnica optou por
realizar um período maior de pré-
temporada antes de iniciar as

Circuito Brasileiro

Campeão em 2019, Oscar
reestreia dupla em João Pessoa
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Pedro Solberg

competições. Oscar, por sua vez,
irá defender o ouro reestreando
parceria com Thiago, com quem
possui títulos e grande amizade
fora das quadras.

“Thiago é meu amigo fora de
quadra, nos conhecemos bem,
um atleta com uma energia mui-
to boa, bem tranquilo. Temos
um entrosamento fora e dentro
de quadra. Espero começar bem
o ano, um ano importante, onde
o vôlei de praia fica em evidên-
cia. A parte física está sendo bas-
tante puxada neste início, ainda
não estamos no 100%, o que é
normal. Mas estamos felizes e
empolgados para nos divertir-
mos em João Pessoa”, destacou.

O Circuito Brasileiro conta
com 24 duplas em cada gêne-
ro, sendo que as 16 equipes
mais bem colocadas no ranking
de entradas já entram direto na
fase de grupos, a partir de
quinta-feira (feminino) e sex-
ta-feira (masculino). Os outros
oito times em cada naipe são
definidos no classificatório,
um dia antes, com a disputa de
partidas eliminatórias.

As 24 equipes classificadas
são divididas em seis grupos de
quatro e jogam entre si, com
os dois melhores times de
cada grupo e os quatro melho-
res terceiros colocados avan-
çando às oitavas de final. A com-
petição segue no formato elimi-
natório tradicional, com quartas
de final, semifinais e disputas de
bronze e ouro.

As partidas da fase de gru-
pos até as semifinais serão exi-
bidas no site
voleidepraiatv.cbv.com.br e no
Facebook da Confederação
Brasileira de Voleibol (CBV).
As finais serão exibidas exclu-
sivamente pelos canais Spor-
TV, na manhã de domingo.

O Circuito Brasileiro 19/20
conta com sete etapas, três rea-
lizadas no segundo semestre de
2019, e quatro que acontecem
neste primeiro semestre de
2020. A estreia do tour aconte-
ceu em Vila Velha (ES), em se-
tembro, com ouro para Ágatha/
Duda (PR/SE) e André Stein/
George (ES/PB). Em Cuiabá,
no mês de outubro, os títulos
ficaram com Ana Patrícia/Re-
becca (MG/CE) e Alison/Álva-
ro Filho (ES/PB). Ribeirão
Preto (SP) sediou a etapa de
novembro, com ouro para Ta-
lita/Taiana (AL/CE) e Evandro/
Bruno Schmidt (RJ/DF).

Além das duplas campeãs de
cada etapa, também existem os
campeões gerais da temporada,
somando a pontuação obtida nos
sete eventos. A competição dis-
tribui R$ 46 mil às duplas cam-
peãs dos dois naipes, e todos os
times na fase de grupos são pre-
miados. Ao todo, são distribuídos
mais de R$ 500 mil por etapa.

Destaques da São Silvestre disputam
a Copa Brasil Caixa de Cross Country

Graziele Zarri ainda no Sub-20

Daniel Ferreira do Nascimen-
to (ABDA) e Graziele Zarri (Pi-
nheiros), que foram os brasilei-
ros mais bem colocados na últi-
ma edição da Corrida de São Sil-
vestre, estão entre as atrações da
Copa Brasil Caixa de Cross
Country, que será disputada no
sábado (18/1), na cidade de Ser-
ra, no Espírito Santo.

Os dois atletas paulistas, de
21 anos, já ganharam a competi-
ção nas categorias de base e agora
vão tentar a primeira vitória na
prova adulta - 10 km - do evento,
que abre o calendário de compe-
tições de 2020 da Confederação
Brasileira de Atletismo (CBAt).

Daniel, nascido em Paragua-
çu Paulista, entra confiante na

edição deste ano. “A São Silves-
tre me deixou motivado”, comen-
tou o atleta. “Ele trabalhou mui-
to bem nos últimos meses e vai
brigar pelas primeiras coloca-
ções na Copa Brasil”, disse o
técnico Neto Gonçalves, da
ABDA. Ex-lateral de futebol,
Daniel resolveu investir no atle-
tismo em 2012.

Daniel conheceu Graziele,
nascida em Sorocaba e criada em
Cândido Mota (SP), ainda ado-
lescente. “Já nos conhecemos faz
tempo, de seleções. Nos encon-
tramos em várias provas, a pri-
meira acho foi em uma corrida
de rua em 2013. E de lá para cá,
a gente sempre acaba se vendo”,
disse Daniel.

“É muita superação, porque
no interior não tem muito recur-
so, não tem tanta estrutura, e tive
que me mudar com 18 anos para
São Paulo. Aqui a gente encon-
tra um suporte melhor, tem mais
condição de competir”, explicou
Graziele.

“A Graziele foi vice-campeã

da Copa Brasil Caixa de Cross
na categoria adulta no ano pas-
sado, além de ter vencido vá-
rias provas no Sub-18 e Sub-
20”, comentou o técnico Cláu-
dio Castilho, do Pinheiros.
“Ela sofreu um pouco de im-
pacto na mudança para o adulto,
mas tem apresentado ótima evo-
lução”, comentou.

O campeonato será seletivo
para o Pan-Americano de Cross
Country, marcado para o dia 29
de fevereiro, em Victoria, no
Canadá. Serão convocados três
atletas no adulto e no Sub-20 no
masculino e feminino.

A Copa Brasil Caixa de Cross
Country é uma realização da
CBAt e da Federação Capixaba de
Atletismo (FECAt), com patro-
cínio da Caixa e apoio da Prefei-
tura Municipal de Serra, Alpha-
ville e Nobile Suítes Diamond.
Mais informações: http://
www.cbat.org.br/novo/competi-
coes/copa_cross/2020/

A Caixa é a Patrocinadora
Oficial do Atletismo Brasileiro.
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Daniel do Nascimento e Graziele Zarri, os brasileiros mais bem colocados na última edição da prova em São Paulo, estão
prontos para enfrentar o desafio dos 10 km, em Serra, no Espírito Santo, no sábado

Thiago Braz abre temporada
olímpica em um Camping em Doha
De olho em Tóquio-2020, o campeão olímpico treina no Catar e programou quatro competições indoor para fevereiro, mas
não disputa o Mundial em Pista Coberta da China, em março

Thiago Braz

O campeão olímpico do
salto com vara, Thiago Braz da
Silva, participa de Camping In-
ternacional de Treinamento e
Competições no Centro de As-
pire, na cidade de Doha, no Ca-
tar. Ele e o técnico Elson Mi-
randa desembarcaram no Ori-
ente Médio na madrugada de
segunda-feira (13) e ficam até
o início de fevereiro quanto
parte para a disputa de provas
do circuito europeu, ainda em
pista coberta.

Além dos treinamentos,
que visam os Jogos de Tóquio-
2020, Thiago (Pinheiros) par-
ticipará de quatro provas em
fevereiro. Compete no Perché
Elite Tour de Rouen (8/2),

França. Depois vai a Alemanha
para o Istaf Indoor de Berlim
(14/2). E volta para a França
para o Meeting Hauts-de-Fran-
ce Pas-de-Calais, em Liévin
(19/2), e o Meeting de Cler-
mont-Ferrand (23/2), organi-
zado pelo francês Renaud La-
vil lenie,  também campeão
olímpico.

“Depois das competições,
Thiago volta para o Brasil e
não participa do Mundial Indo-
or de Atletismo, na China. Ele
terá um breve descanso e em
março vai treinar na Itália, vi-
sando os Jogos Olímpicos de
Tóquio-2020”,  informou o
técnico Elson Miranda.

Thiago Braz participa do
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Camping Internacional com
recursos da Leia Agnelo/Piva,
numa parceira da Confedera-
ção Brasileira de Atletismo

(CBAt) e Comitê Olímpico do
Brasil (COB).

A Caixa é a Patrocinadora
Oficial do Atletismo Brasileiro.


